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La magn í f i ca 
a c t u a c i ó n do 
F r a n c i s c o Fe r ­
n á n d e z e n los 
Campeona to s 
del M u n d o d e 
Par í s se s a l d ó 

con u n a meda l l a de p la ta p a r a 
el a t l e t a a c c i t a n o . Todos los 
a c e í t a n o s p e r m a n e c i e r o n 
a t en to s a la r e t r a n s m i s i ó n d e 
la p r u e b a desde p r i m e r a s ho­
r a s de la m a ñ a n a y ce l eb ra ron 
su nuevo éxito. 

SUCIEDAD EN LAS 

CALLES 

A p e s a r d e los 
i n t en to s p o r 
mejo ra r la ima­
gen d e la c iu­
d a d es te v e r a ­
no se h a podido 
c o m p r o b a r q u e 

las med idas a d o p t a d a s no h a n 
sido suf ien te , las ca l les d e 
Guadix p e r m a n e n sucias en el 
m o m e n t o q u e m á s v i s i t an tes 
r e g i s t r a n u e s t r a c i u d a d y se 
pone de manif ies to q u e son 
necesa r ias m á s med idas . 

Guadix y Almería 

Te r m i n a el v e r a n o , y l a s 
p l a y a s d e A l m e r í a se h a n 
l l e n a d o u n a ñ o m á s d e 

a c c i t a n o s q u e con la n u e v a a u ­
tov ía , e s t a v e z s í t e r m i n a d a y 
e n b u e n e s t a d o , n o s h e m o s 
d e s p l a z a d o e n c e r c a d e u n a 
h o r a a c u a l q u i e r a d e l as concu ­
r r i d a s p l ayas a r e n o s a s q u e p o ­
d e m o s elegir. Ya e n el h e r m o s o 
p a r q u e n a t u r a l d e Cabo d e Ga­
ta , l a c a l a t r a n q u i l a d e S a n J o ­
s é , Los Genoveses , la Is leta del 
M o r o , e t c . e n c o n t r a m o s r i nco ­
n e s m a r a v i l l o s o s , s o l i t a r i o s , 
d o n d e b r o n c e a r l a p ie l , j u g a r 
c o n los n iños , t o m a r la sa l y el 
y o d o t r ad i c iona le s ; e n u n a p a ­
l a b r a o lv idar el a j e t r eo l a b o r a l 
y los p r o b l e m a s p r o p i o s y 
t a n t a s veces r epe t idos d e la a c ­
t ividad n o r m a l . 
D i s f ru t amos con los c a m b i o s a 
m e j o r d e la v e c i n a cap i t a l c o n 
s u r e n o v a d a R a m b l a l l ena d e 
m o n u m e n t o s y fuentes , y el pa ­
seo M a r í t i m o d o n d e p o d e r d a r 
i n t e r m i n a b l e s c a m i n a t a s a 
c u a l q u i e r h o r a , y p o d e r c o m ­
p r a r e n los m ú l t i p l e s m i n i 

T E M A S 

p o r J O S É M " M O L A S 

ES EN ESTAS PLAYAS DE 

ALMERÍA DONDE 

BUSCAMOS UN RINCÓN 

PARA DESCANSAR Y 

CAMBIAR DE AIRES 

p u e s t o s a m b u l a n t e s d o n d e 
v e n d e d o r e s d e t odos los p a í s e s , 
p r i n c i p a l m e n t e a f r i c a n o s , t e 
o f r e c e n c u a l q u i e r b a g a t e l a , 
q u e al final s u e l e s c o m p r a r . Si 
te c a n s a s d e los b a ñ o s d e la ca ­
pi tal p u e d e s e legir e n t r e la m o ­
v i d a y l a s c o n c u r r i d a s p l a y a s 
d e Roquetas d e Mar, A g u a d u l ­
c e , A l m e r i m a r . . . v e r los e n o r ­
m e s h o t e l e s d e c u a t r o y m á s 
e s t r e l l a s q u e l lenos d e t u r i s t a s 
n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s d a n 
co lo r ido y a n i m a c i ó n a l a s c a ­

lles y p a s e o s d e la cos t a . 
Es e n e s t a s l o c a l i d a d e s d e Ro­
q u e t a s d e Mar , A l m e r í a , e t c . 
e n a p a r t a m e n t o s d e c o m p r a o 
a lqu i le r d o n d e c ien tos d e veci­
n o s d e l a c o m a r c a b u s c a m o s 
u n r i n c ó n c u a n d o l lega la p e s a ­
d a c a n í c u l a v e r a n i e g a p a r a 
d e s c a n s a r y c a m b i a r d e a i r e s . 
M á s a l lá d e A l m e r í a h a c i a el 
l evan te , si q u e r e m o s e n c o n t r a r 
t odav ía r i n c o n e s v í rgenes , p la ­
yas n u d i s t a s , n a t u r a l e z a sa lva­
j e , h a y d e c e n a s d e c a l a s y r in ­
c o n e s d e m u c h o s c o n o c i d o s , 
q u e s o n a t r a c t i v o p e r m a n e n t e 
y n o sólo p a r a el t i e m p o d e e s ­
t ío . A l m e r í a n u e s t r a s e g u n d a 
c a p i t a l , n o so lo o f r ece m a r y 
d e s c a n s o , a g r i c u l t u r a in tens iva 
y u n g r a n d i n a m i s m o p rop io d e 
l a s z o n a s c o s t e r a s , s i n o q u e 
t a m b i é n h a a p o s t a d o f u e r t e 
p o r el d e p o r t e y todo lo q u e ello 
p u e d e s u p o n e r ; e s t á p r e p a ­
r a n d o con d i f icul tades , es fuer ­
zo y m u c h a i lus ión los p r ó x i ­
m o s j u e g o s del M e d i t e r r á n e o a 
c e l e b r a r e n v e r a n o de l 2 0 0 5 , 
p e r o ello m e r e c e r í a o t ro a r t í cu­
lo. 

la puntilla 
Ruido para 
todos sin opción 
p o r P I C A R O 

| H 1 verano h a pasado y con los 
•"-^estertores de agosto liega la 
feria. Una d e las a s igna tu ra s 
pend ien t e s h a sido el tráfico, 
también el ruido, que ha impe­
dido a m á s de un c iudadano 
conciliar el sueño. Fn la corpo­
rac ión boni tas p a l a b r a s p a r a 
hace r un ente habitable. Bús-
quense soluciones pues tiempo 
h a n ten ido . Se neces i tan res­
pues tas urgentes que cumplan 
la propia autolegislación muni­
cipal. Cont rasen t ido es te , q u e 
nues t ro s políticos y g u a r d i a s 
murücipa les aca t an sin rubo r 
como si la cosa no fuera con 
ellos. No se sabe si por actitud o 
ineptitud 

el dato 
3000 espectadores 

La gala "Moda y 
Guadix contra el Cáncer" espera 

alcanzar esta cifra de partici­
pación. 

Temas 
Algo más que gamberros 

María Jesús Ortíz Moreiro 

Solemos q u e d a r n o s en la queja, en ¿1 se­
co vi tuperio, fácil y ro tundo . "Son g a m b e ­
r r o s , g e n t u z a " , d icen los c o m e n t a r i o s 
m e n o s fuertes a n t e los des t rozos e incen­
dios que h a sufrido el mobi l iar io u r b a n o 
del Vivero y del P a r q u e de Guadix . Pero 
i n t e n t e m o s a v a n z a r u n p o q u i t o m á s , 
¿ q u é hay de t r á s de e sa s a p i s o n a d o r a s del 
o r d e n , de e sos p e r t u r b a d o r e s d e la paz , 
v i o l a d o r e s del r e s p e t o ? P o r lo g e n e r a l 
hay u n a familia, u n a pandi l la d e amigos 
y un difuso proyec to d e vida, ése q u e se 
n u t r e d e la d e s t r u c c i ó n c o m o f o r m a d e 
d iver t imento . 

D u d o q u e e n s u s h a z a ñ a s t r a t e n d e 
e m u l a r la l ocu ra poé t i ca d e N e r ó n , q u e 

q u e m ó R o m a p a r a insp i ra r se en s u s me-
d i o c r e s c o m p o s i c i o n e s , a u n q u e , ¡quién 
s a b e si n u e s t r o s a p r e n d i c e s d e p i r ó m a -
n o s no tengan a tan díscolo persona je co­
m o m a e s t r o ! E s p e r o y d e s e o q u e t r a s 
esos co lumpios demol idos no se e s c o n d a 
la esvást ica ni la loca pe rpe tuac ión de un 
idear io del t e r ro r vest ido de c a b e z a s ra­
p a d a s . Pero, por e n c i m a de todas las con­
j e t u r a s , y a p e l a n d o al inquie tan te prece­
den te que el Exiliado a l m a c e n a en su bol­
sa d e viaje, c reo que lo que es tá p a s a n d o 
en Guadix no es algo nuevo ni que preci­
se de jus t i f icación ideológica a l g u n a . A 
aquellos que r o b a b a n p lantas de los m a ­
ceteros munic ipa les , al igual que los q u e 
p i n t a r o n y d a ñ a r o n el m i n i p a r q u e les 
movía p r imord i a lmen te el b ienes ta r per­
sonal , la satisfacción d e cubr i r u n a s m e ­
tas d e s h o n r o s a s po r b a s a r s e en la sup re ­
m a c í a ind iv idua l a cos t a del benef ic io 

ajeno. Bajo su fiero v an d a l i smo s e descu­
b r e ese egoísmo m e z q u i n o que mantiene^ 
a Guadix en la s o m b r a , egoísmo que he- ' 
m o s a y u d a d o a p e r p e t u a r n o s o t r o s , los 
a c c i t a n o s , p u e s e s a m i s m a de jadez q u e 
desti la la e n s e ñ a n z a de los p a d r e s hac ia 
esos hijos g a m b e r r o s es , en o t ra escala , 
la que nos lleva a d e s c a n s a r en la potro-
n a , e s p e r a n d o q u e las so luc iones n o s 
v e n g a n del cielo. . . o del inf ierno. El 
c o m o d i s m o y la h o l g a z a n e r í a h a n s ido 
las dos g r a n d e s ten tac iones an te las q u e 
Guadix s i e m p r e h a sucumbido , mord i en ­
do la m a n z a n a a ú n conociendo su malé ­
fico veneno . 

¿A q u é h e m o s l legado? Mi ramos hac ia 
el suelo, ¿y q u é v e m o s ? ¿No n o s t o p a m o s 
a c a s o con u n a t i e r r a es té r i l , q u e m a d a 
p o r el sol d e u n in for tun io l a b r a d o d ía 
t r a s d í a con n u e s t r a des id i a? No r e d u z ­
c a m o s , po r t an to , el p r o b l e m a a un g r u p o 

a i s l a d o d e n T ñ l n ^ m a l e d u c a d o s . Ellos 
son v íc t imas de un caldo de cultivo con­
sen t ido p o r todos . Los jóvenes resp i ran el 
a i re q u e o t ros p r e v i a m e n t e h a n cu idado 
o c o n t a m i n a d o . Así pues , la existencia de 
e s tos i n d i s c r i m i n a d o s d e s t r o z o s , p in ta ­
d a s in to le ran tes y a l t e rcados al o rden pú­
blico son s í n t o m a d e q u e algo no es tamos 
h a c i e n d o bien. Ellos son las larvas de es­
t e e s t a n q u e d e rico p l a n c t o n p e r o t a m ­
bién de suc ia s c r i a t u r a s c a r r o ñ e r a s que 
se a l i m e n t a n d e él. D o n d e hay t raba jo c 
i n q u i e t u d e s no h a y t i e m p o p a r a p e n s a r 
en la des t rucción. La violencia por la vio­
lencia e s el úl t imo escalón del d e r r u m b e 
de las expecta t ivas del s e r h u m a n o y no­
s o t r o s , los q u e n o s a u t o d e n o m i n a m o s 
m a y o r e s , s o m o s r e s p o n s a b l e s de q u e la 
decadenc i a m o r a l s ea la p l u m a que escri­
b a la vida d e es tos infelices sob re un folio 
de reng lones torcidos . 
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Portada del ferial Tras el éxito de imagen que el año pasado supuso la 
instalación de una portada luminosa en el ferial este año el ayuntamiento de 
Guadix pretende repetir el éxito con una portada de inspiración árabe. 

Medalla de la ciu­
dad para Paquillo 

Los iros g r u p o s con re ­
p resen tac ión munic ipa l 
en el Ayun tamien to de 

Guadix (PSOE, 1U y PP) h a n 
e l a b o r a d o u n a p r o p u e s t a -
que se ha ap robado por una­
nimidad y que s e r á ratificada 
en el p róx imo pleno - según 
la cual se concede al a t l e ta 

acc i t ano Franc i sco F e r n á n ­
dez, Paquillo, la Medalla de la 
Ciudad. La decisión h a sido 
t o m a d a t r a s el ú l t imo éxito 
del j oven m a r c h a d o r , q u e el 
pasado s á b a d o obtuvo la m e ­
dalla de pla ta de la p r u e b a de 
los 20 ki lómetros m a r c h a en 
el Mundia l d e Atlet ismo dis­
pu tado en París. 

El ac to d e e n t r e g a d e la 
medal la se l levará a cabo por 
p a r t e d e la co rpo rac ión el 
próximo viernes 29 de agosto 

a las 12 del m e d i o d í a en el 
ba lcón del Ayun tamien to , 
coincidiendo con el inicio de 
la Feria y Fiestas de la locali­
dad y aprovechando que s e r á 
el propio Paquillo el enca rga ­
do de lanzar el chupinazo que 
m a r c a r á el comienzo de los 
festejos. 

Tal y c o m o se a r g u m e n t a 
en la p r o p u e s t a e l a b o r a d a 
por los mun íc ipes , "Paquil lo 
hizo que los ace í tanos aficio­
n a d o s al d e p o r t e del a t le t is­

m o e s tuv i é semos s igu iendo 
con g r a n emoción y nervios la 
evolución de es ta p r u e b a , en 
la q u e p u d i m o s s a b o r e a r el 
triunfo de nues t ro at leta m á s 
l a u r e a d o , con la ob tenc ión 
del Subcampeona to del Mun­
do" . Y a ñ a d e que "Francisco 
F e r n á n d e z , q u e se j a c t a de 
decir allá por donde va que es 
de Guadix, demos t ró su cali­
dad h u m a n a felicitando y re ­
conociendo al g a n a d o r de la 
p rueba , Jefferson Pérez. 

T r a p o s suc ios 

Quien se acerque a este artículo bus­
cando los ecos de algún rumor, coti­
lleo o escándalo, desde este preciso 

instante puede a b a n d o n a r su lectura, por­
que es verdad que t r a t a de t rapos sucios 
pero en sentido literal. 

Mi intención hoy es recordar el ímprobo 
esfuerzo rea l izado por m u c h a s mu je r e s 
h a s t a la l legada a n u e s t r o s pueblos del 
agua potable, la electricidad y las lavado­
ras . 

A p e s a r de que las cuest iones relacio­
nadas con la vida cotidiana no suele inte­
resa r a los intelectuales o políticos, t ene­
mos constancia documental (al menos que 
yo sepa) desde el año 1495 p o r q u e en 
"Las H o r d e n a n c a s de Almotacen ía de 
Guadix" prohib ían lavar la r o p a en las 
fuentes de la c iudad y en sus pi lares , as í 
como (MI la acequia que viene a la ciudad 
p a r a beber. Por el s e m a n a r i o "El Accita­
no", que se publicaba en la última década 
del siglo XIX, sabemos que las mujeres re ­
alizaban esta t a réá en el río (que supongo 
que en tonces gozar ía de un cauda l de 
agua constante) a u n q u e a lgunas utiliza­
ban la Acequia de la Ciudad a su paso a 
cielo abierto por la calle San Torcuato, lo 
cual ind ignaba a los r e d a c t o r e s q u e por 
ello dejaron pública constancia. 

Las muje res m a y o r e s r e c u e r d a n q u e 
s i e m p r e lian lavado en r a m b l a s y a c e ­
quias, salvo las afor tunada que disponían 
en su casa de un pozo y u n a pila. Las fa­
milias pudientes con t r a t aban l avanderas 
que les hacían el trabajo. La ropas sucia se 
recogía en un lío y se t r anspor taba apoya­
do en la cadera y en la otra mano un cubo 
con los trozos de j abón y u n a muñequi l la 
de azulete. 

El jabón se podía c o m p r a r al peso en 
las pequeñas t iendas de barrio o en la fá­
brica que tenían los Caballero jun to a su 
a l m a z a r a , muy cerca de la actual Plaza 
de Abastos. Pero muchas mujeres lo hací­
an con los restos de aceite frito, cor tezas 
de tocino y huesos de j amón , al que añadí ­
an agua y sosa cáustica. A mí me enseña­
ron a preparar lo pa ra reciclar el aceite de 
la freidora: pongo 125 g ramos de sosa en 
un cubo, le añado tres cuar tos de litro de 
agua caliente, lo revuelvo con una espátu­
la de plástico hasta que queda la sosa bien 
disuelta y poco a poco, como si hiciese m a ­
yonesa, voy añadiendo la misma cantidad 
de aceite, sin dejar de remover en el mis­
mo sentido hasta conseguir una pasta es­
pesa. Entonces se echa en una caja de car-

LA TRIBUNA 

p o r A N A M A R I A R E Y 

ton de poco fondo cubier ta con un plásti­
co, se deja u n a noche de reposo y se cor ta 
en trozos. Si lo uso p a r a lavarme le añado 
dos c u c h a r a d a s de acei te esencial de la-
vanda. 

Pero volvamos a la faena, el enjabona­
do, "zapateado" y aclarado de las p r endas 
se hac ía d e rodi l las , a s í que p a r a evi tar 
clavarse en ellas los chinos, se p r e p a r a b a n 
u n a s almohadillas con un t rapo viejo y las 
h i e rba s q u e c recen en los m á r g e n e s del 
río. Si el día elegido p a r a hacer la colada 
e r a soleado, la r opa volvía limpia, seca y 
doblada a casa. Si por el contrario e r a llu­
vioso, las mujeres volvían ca rgadas como 
b u r r a s y ca l adas ha s t a los huesos con la 
r opa mojada. 

Ellas c reen que s iendo alcalde Manuel 
Aguilera fue c u a n d o se cons t ruyeron los 
t res lavaderos públicos que hubo en la ciu­

dad: el de la Cañada de los Perales, el de 
las Cuat ro Veredas y el de la Cañada del 
Doce. Sería en t re los años 60 y 70 del siglo 
pasado. Desaparecieron con la llegada del 
agua potable al barr io de las cuevas, y con 
ellos las únicas mues t r a s que tenía la ciu­
dad de o b r a públ ica ded icada exclusiva­
mente a las mujeres. 

Fn el anejo de Hernan-Valle aun se con­
se rva y a d e m á s h a servido p a r a q u e sus 
mujeres lo utilicen como escenario de j u s ­
tas re iv indicaciones , como por e jemplo 
cuando se encont raban sin agua en pleno 
m e s de agos to . Desconozco si en o t ros 
pueblos de las c o m a r c a los hay, pe ro in­
t e n t a r é e n t e r a r m e . Creo q u e deben r e s ­
t a u r a r s e , acond ic ionar con dignidad su 
en torno y convertirlos en patr imonio cul­
tural. Será u n a forma de hacer justicia al 
esfuerzo y el t rabajo s i empre a n ó n i m o y 
n u n c a bien va lorado de m u c h a s gene ra ­
ciones de mujeres . 

Ana María Rey colabora habituaünente con 
Wadi-as Información (anamariarey@terra.es) 

la viñeta de Gil 
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editorial 

Estamos 

en feria 

Un a ñ o m á s el final del v e r a n o se 
a la rga unos días por ar te y magia de 
las fiestas acci tañas que convocan a 

todos a c o m p a r t i r a legr ía , e spec tácu los , 
d e p o r t e y c u l t u r a en unos días in tensos . 
Desde el ayuntamien to nos llega, el acuer­
do unán ime de todas las fuerzas políticas: 
PSOF, 1U y PP, en conceder al atleta accita­
no, Francisco Fernández , Paquillo, la Me­
dal la de la Ciudad. Una alegría más para 
todos. La trayectoria de es te joven depor­
t is ta acc i t ano , n u e s t r o mejor e m b a j a d o r 
por todas las pistas deport ivas del mundo, 
q u e desde su juventud tiene ya un historial 
depor t ivo envidiable, como es resumien­
do , el r eco rd del m u n d o en 2002 , en 
20km. Marcha en lh .17m.22s . , y reciente­
m e n t e en París , s u b e a m p e ó n del m u n d o . 
Fs este joven deportista ejemplo por su ca­
lidad h u m a n a , espíritu de sacrificio, cons­
tancia en el depor te , ilusión y lucha por ser 
el mejor quien va a i naugu ra r con un chu­
pinazo, al estilo de las fiestas del norte, la 
Feria y Fiestas de Guadix 2003 . Tenemos 
motivos p a r a sent i rnos orgullosos de este 
paisano, y que r r í amos formar una escuela 
d e p o r t i v a en nues t r a c iudad , que diera 
m á s deport is tas en todos los ámbitos, y es­
t imular u n a juventud sana y valerosa para 
el p r e sen t e y futuro. La decisión uni tar ia 
de n u e s t r o s r e p r e s e n t a n t e s munic ipa les 
seguro que es compar t ida por toda la ciu­
dad, y es en torno a líderes como Paquillo, 
y a la escuela de m a r c h a , como el deporte 
en Guadix podría ser un revulsivo y un aci­
cate p a r a el desarrol lo y progreso por to­
dos anhe lado . 
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tema de la semana 

Nuevo 
capítulo 
de Aguas 
de Guadix 
Las acciones de Endesa en 

Aguas de Guadix podrían 

estar en venta. 

REDACCIÓN • G u a d i x 

D uran t e las úl t imas s e m a n a s se ha co­
m e n t a d o que las acciones que Ende­
sa t iene en Aguas do Guadix podrían 
es ta r a la venta. Es un da to que se ha 
confirmado, incluso que hay e m p r e ­
sa s in te resadas en la c o m p r a do esta 

participación, a u n q u e no se han dado nombres de 
los posibles c o m p r a d o r e s . 
El ayun tamien to acci tano, máx imo accionista de la 
e m p r e s a no h a mos t r ado preocupación an te la no­
ticia y el mismo alcalde, Antonio Aviles, ha afirma­
do que el hecho de que cambie la t i tularidad de las 
acciones no modifica en n a d a las condiciones do la 
p res tac ión del servicio. Según Antonio Aviles, los 
nuevos accionistas t end rán que a sumi r los mismos 
compromisos que en su día so f irmaron con la ac­
tual e m p r e s a . Lo que sí pa rece es ta r confirmado es 
q u e el Ayuntamiento do Guadix no h a r á oferta en 
es ta ocasión p a r a r e c u p e r a r el control del cien por 
cien de la em presa . 

La ven ta de acc iones d e A g u a s d e Guad ix p u e d e 
a tender a la política q u e la e m p r e s a Endesa h a e m ­
prend ido en los ú l t imos m e s e s q u e p o d r í a e s t a r 
más in teresada en el sec tor energét ico y p o r lo t an ­
to so estar ía desp rend iendo d e o t r a s e m p r e s a s del 
grupo que no es tán d e d i c a d a s a la explotación d e 
gas y electricidad. 

I a privatización d e Aguas d e Guadix no h a sido un 
t ema pacífico y h a ocupado la atención d e los gru­
jios políticos d e la c iudad , e n co n c re t o del G r u p o 
Municipal Popular, q u e en n u m e r o s a s ocas iones h a 
mani fes tado su oposición a l a p r iva t izac ión del 
a g u a . El Pa r t ido P o p u l a r n o h a e s t a d o p r e s e n t e 
has ta esta legislatura e n el consejo d e adminis t ra­
ción de la ( impresa. 

Al m a r g e n d e las po lémicas s o b r e la pr ivat iza­
ción, lo c ier to e s q u e A g u a s d e Guad ix d e s d e su 
constitución como e m p r e s a h a t raba jado e n la mo­
dernización de las r ed e s d e s a n e a m i e n t o y abas t e ­
cimiento de la c iudad. A la l legada d e la e m p r e s a 
u n a y o t r a red e r a n a n t i c u a d a s y la e m p r e s a h a 
cen t rado lodos s u s esfuerzos p o r me jo ra r el servi­
cio. La mejora q u e se h a rea l izado d e las canal iza­
ciones ha tendido a rac iona l izar el servicio, a s i l a 

La red de e m p r e s a t rabaja en la realización de un trabajo de 
saneamiento y digilalización do redes de Guadix y podanías . liste 
suministro de t raba jo de digitalizaeión permi t i r á conocer mejor 

Guadix necesita la red s u b t e r r á n e a de Guadix y facilitará u n a a c ­
una mejora tuación más ráp ida en el caso de averías. La digita-

integral. lización pondrá en conocimiento de los técnicos la 
ubicación de m u c h a s do, las zonas de la r ed q u e 
han quedado ocultas por obras que se han ido su­
ced iendo en la c iudad o q u e en su m o m e n t o no 
queda ron señal izadas convenientemente . 

Sustitución de Contadores 
Actua lmente la e m p r e s a real iza u n a c a m p a ñ a d e 
susti tución de con tadores , según afirma el jefe d e 
servicio de la ( impresa , J e s ú s Ca l e r a , de m á s d e 
ocho años que el reg lamente no permite que estén 
instalados, en la que se llevan cambiados m á s d e 
3000 matadores. Se r e a l z a t ambién una renova­
ción de acomet idas , la red que va desde el suminis­
t ro al contador, en cua lqu ie r p r o b l e m a q u e su rge 
en u n a acomet ida , según dec la ra Galera, no se li­
mi ta a la reparac ión del problema, sino a la sustitu­
ción de los e lementos de la red; se r enueva la red 
desde el "collarín" hasta la va lvu lado registro. 

Cortes de suministro 
Durante el verano se h a cor tado el suministro en 

var ias ocasiones, según explica el jefe de servicio, 
p a r a cambia r válvulas a nivel genera l , que permi­
tan u n a sectorización racional de la red. ü i s actua­
ciones que se han realizado d u r a n t e este verano SÍ; 
han realizado en horar io nocturno pa ra garan t izar 
(il suministro d u r a n t e el día. La política, según acla­
r a Galera, de la ( impresa es real izar es tas actuacio­
nes p r o g r a m a d a s d u r a n t e la noche porque el índi­
ce de a fec tados es muy bajo y n o r m a l m e n t e s e 

De confirmarse la venta 
de las acciones los 
nuevos socios tendrán 
que garantizar los 
mismos servicios 

anunc ia en los medios. La e m p r e s a también realiza 
u n a limpieza sistemática de la red de alcantaril la­
do, y a d e m á s de las ac tuaciones puntuales so está 
real izando un t ra tamiento preventivo, p a r a que no 
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Aguas de Guadix 
tuvo que intervenir 
con rapidez 

Al m a r g e n de las ac tuaciones 
p r o g r a m a d a s la e m p r e s a Aguas de 
Guadix debe intervenir en la solución 

de p rob lemas de úl t ima h o r a e incidentes 
como el ocurr ido d u r a n t e la pasada s e m a n a en 
la que tuvo que a t ende r a u n a aver ía que 
alecto a la red en alta q u e abas tece a la zona 
de cuevas de la Estación, la b a r r i a d a de la 
Fiñanica y la zona super ior de la avenida 
Buenos Aires a causa de u n a to rmenta . Una 
br igada de trabajo de seis h o m b r e s y dos 
re t roexcavadoras de Aguas de Guadix trabajó 
d u r a n t e toda la j o r n a d a del pa sado viernes 
has ta las dos de la m a d r u g a d a del sábado , 
p a r a s u b s a n a r el p roblema, u n a j o r n a d a con 
m á s de dieciséis horas de t rabajo. 

El abastecimiento de a g u a se cortó en 
a lgunas zonas afectadas a úl t ima ho ra del 
viernes a u n q u e se tomaron las medidas 
necesar ias , af i rma el jefe de servicio, que 
permit ieron garan t iza r la continuidad del 
suministro. El s ábado por la t a rde es taba 
reestablecido, a u n q u e hubo algún prob lema 
puntual en el depósito de la Eiñanica que , 
a d e m á s , en la época de ve rano tiene una g ran 
d e m a n d a lo que; restó al deposito de la 
capacidad suficiente p a r a el bombeo , pe ro a 
p r imera s h o r a s del domingo se volvió a la 
normal idad . 

sur jan p r o b l e m a s en el s u p u e s t o de a v e n i d a s d e 
agua , l a e m p r e s a es tá d a n d o cumplimiento al de ­
creto q u e regula el control de calidad, p a r a lo que 
se anal iza todos los días el agua en varios puntos de 
la red y en los depósitos. El s is tema de análisis su­
pone la existencia de un anal izador de cloro, cada 
cinco minutos este a p a r a t o analiza el a g u a de sali­
d a del depósito y ese anal izador es el que envía la 
o rden a los dosificadores de cloro. Jun to a ese ana ­

lizador en cont inúo s e h a c e n análisis en var ios pun­
tos d e la r ed y se rea l izan los análisis d e control y 
órgano-eléctr icos q u e m a r c a la ley. Este análisis s e 
h a c e s egún m a r c a u n p l ann ing e n el q u e s e e s t a ­
blecen var ios pun tos d e m u c s t r e o a lo la rgo d e la 
red, tanto d e Guadix como d e los anejos. El resul ta­
do de estos análisis q u e d a d o c u m e n t a d o y a d e m á s 
es de acceso público. 

La red d e Guadix necesi ta mejoras a u n q u e s e e s -

Aguas de Guadix tá p rogresando mucho y el ayuntamien to , a d e m á s 
trabaja por el de la e m p r e s a , es tá cont r ibuyendo a la mejora de 
mantenimiento y infraestructuras . Por ejemplo, las o b r a s que se rea-
mejora de la red. lizan a c t u a l m e n t e e n la a v e n i d a M a r i a n a P ineda 

permit i rán u n a mejora de la red en la zona, pe ro e s 
u n a actuación puntual y la red en Guadix necesita 
de u n a m e j o r a in tegra l y u n a mode rn i zac ión del 
servicio, pasos q u e es tá t r a t ando de d a r la e m p r e s a 
desde su creación. 

El ayuntamiento de Jerez del marquesado 
desea Felices Fiestas a todos los uecinos 
e inuita a las gentes de la comarca a que 

asistan a sus fiestas ueraniegas 
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l a s e m a n a q u e v i e n e 

> Viernes • A las 12:00 horas se 
inaugura la feria con el 
lanzamiento del cohe te 
anunciador por el atleta 
accitano Francisco 
Fernández Pelaez ganador 
de la medalla de plata en 
los 20 kms marcha en los 
Mundiales de Atlet ismo de 
París. El atleta recibirá en 
dicho acto la medalla de 
Guadix. 

• A las 21:00 horas pregón oficial de feria que 
será pronunciado por el accitano José Antonio 
Hernández y entrega de premios Ciudad de 
Guadix. 

Paquillo. 

• II Gala de la Canción de Autor a benefìcio de la 
O N G Solidaridad Honduras a partir de las 
22:30 en la plaza de Santa Luparia, el precio de 
la entrada es de 6 euros. 

W D o m i n g o • Gala "Moda y Guadix contra el Cáncer" a 
beneficio de la Asociación Española Contra el 
Cáncer en la plaza de la Constitución a partir 
de las 22:00 horas con importantes novedades, 
el precio de la entrada es de 6 euros. 

& Lunes • Día del niño en la feria, durante toda la jornada 
el precio de las atracciones en el ferial tendrá 
una reducción del 50%. 

& Miércoles • Fiesta local, la última jornada de feria será día 
festivo en la localidad de Guadix. La feria 
finaliza con el lanzamiento del castillo de fuegos 
a las 00:00 horas. 

SOLIDARIDAD 

L a ca l i dad de v ida de los 

pac ientes, objet ivo de l a U n i d a d de 

Cuidados Pal iat ivos de l a AECC 

• Funciona desde mayo de 2002 y ha atendido a 70 familias 

J.I PÉREZ • G u a d i x 

• La Asociación Española Contra el Cán­
cer (AECQ de Guadix culminó en mayo de 
2002 uno de sus proyectos m á s significati­

vos al poner en m a r c h a la unidad de cui­
dados paliativos en el distrito sani tar io de 
Guadix . Pero e s t a un idad es sólo u n a 
m u e s t r a m á s de la l abor q u e es t a a so ­
ciación hace por mejorar la calidad de vi­
da de los pacientes y sus familiares. 

La Unidad de Cuidados Paliativos es una experiencia pionera. 

La unidad tiene su sede en el Centro de 
Salud de Guadix y es tá financiada en su 
totalidad por la propia asociación. La uni­
dad funciona en virtud de unos convenios 
que se hacen ( M i t r e la asociación y el Ser­
vicio Anda luz de Salud, s egún a f i r m a b a 
Antonio Gómez, ATS de la misma. 

La unidad a t iende a pac ien tes del dis­
trito de Guadix q u e a b a r c a las cua t ro zo­
nas básicas del distrito sani tar io de Gua­
dix, Guadix, Purullena, Marquesado y Pe­
dro Martínez. Los in teresados en este ser­
vicio se p u e d e n dir igir a los méd icos d e 
a tención p r i m a r i a de es tas cua t ro zonas 
bás ica p a r a se r a tend idos por la Unidad 
de Cuidados Paliativos. 

Se t ra ta del pr imer convenio q u e se ha­
ce en t re el distrito nor te y la ciudad sani­
tar ia Virgen de las Nieves y t iene un re to 
impor tan te en las un idades que existen en 
Andalucía, de las quince que hay en la ac ­
tualidad es la p r ime ra que se inser ta fun­
cional y físicamente en atención pr imar ia , 
el r e s to de las u n i d a d e s es tán en c e n t r o 
hosp i ta la r io . La fo rma d e funcionar es 
distinta, pero lo que cabe resa l ta r es la co­
laboración con atención pr imar ia , que es 
el r ecurso m á s ce rcano a los pac ientes y 
familiares. 

D u r a n t e es te a ñ o la un idad se h a en­
c o n t r a d o con las previsibles dificultades 
de funcionamiento en cuan to q u e es u n a 

Moda y Guadix 
contra el Cáncer 
este domingo 

E l funcionamiento de la Unidad de 
Cuidados Paliativos y otras 
actuaciones que realiza la AECC 

depende en su financiación de los propios 
recursos de la asociación. Uno de los 
principales medios de financiación es el 
desfile benéfico "Moda y Guadix contra el 
Cáncer" que está organizado de manera 
totalmente desinteresada por Juan C. 
Onieva y Juan M, Medialdea, que cada año 
buscan un toque de innovación. El desfile 
de modas estará ambientado este año en 
la obra 'El fantasma de la ópera. El 
espectáculo comenzará a las diez de la 
noche del domingo, en la Plaza de las 
Palomas y estará presentado por la 
periodista Eva María Elias. La entrada 
cuesta 6 euros y se rifará un traje de 
fiesta deVitorio y Luccino. 

unidad de sopor te de atención pr imar ia , 
"nosotros formamos par te del e n t r a m a d o 
as is tencia l de la familia y del pac ien te 
afectado de enfermedad oncológica avan­
zada" ac l a raba Antonio Gómez. 

O r g á n i c a m e n t e d e p e n d e del hospital 
Virgen de las Nieves, lo que supone que es 
un apéndice do la unidad existente en es­
te; hospital, pero que hasta que este servi­
cio se a c u e r d a con la AECC no tenían po­
sibil idad de d e s p l a z a m i e n t o s y de a t en ­
ción d i rec ta en el domicilio. Este modelo 
de seguimiento apor ta una ventaja y una 
mejor ía i m p o r t a n t í s i m a en cuan to a lo 
que es el seguimiento y las necesidades IT-
sicas y emocionales de los familiares y de 
los pacientes. 

Para los profesionales la unidad de cui­
dado es la familia y el paciente " m u c h a s 
veces e s t á m á s neces i t ada la familia de 
cu idados , e spec ia lmen te a nivel emocio­
nal, que el propio paciente". 

C A F E T E R I A A C A P U L C O 

Lo mejor de su casa sus clientes 
Avda Medina Olmos Telef: 9581661 950 Guadix 
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CALLE MONSEÑOR PONCE Y POZO 
FRENTE a la ca tedra l aceitaría se encuen t r a la calle 

Monseñor Ponce y Pozo. Esta calle es tá dedicada a 
un sacerdote nacido en Guadix. Recientemente la 
causa de beatificación de este sacerdote accitano, 
mue r t e d u r a n t e la Guer ra Civil, h a tenido un fuerte 
impulso a raiz de la exhumación de sus restos y la 
certificación de su mart ir io. 
Monseñor Ponce y Pozo se t ras ladó a Roma donde 
recibió u n a sólida formación. Una vez comple tada 
es ta volvió a Guadix donde pronto fue n o m b r a d o 
canónigo de la ca tedra l acci tana y rector del 
seminar io . A comienzos de la Gue r r a Civil fue 
n o m b r a d o adminis t rador apostólico de la diócesis de 
Alicante-orihuela p a r a hace r las funciones del obispo 

al icantano aquejado de u n a grave enfermedad. Fue 
ejerciendo es tas funciones cuando Monseñor Ponce y 
Pozo fue ases inado d u r a n t e el enfrentamiento bélico 
en Alicante. Una vez finalizada la gue r ra , Guadix 
recibió los restos del sacerdote que reposan desde 
1939 en la capilla de la S a g r a d a Familia de la 
catedral acci tana. 
El proceso de canonización se encuen t r a abier to 
desde hace cua t ro años y én el se h a des tacado, 
a d e m á s del mart i r io , las cual idades h u m a n a s y 
religiosas del sacerdote , que podr ía es ta r próximo a 
subir a los a l ta res y ser u n o m á s de los santos 
aceí tanos jun to a San Torcuato, San Fandila, San ta 
Luparia y San Pedro Poveda. Calle Monseñor Ponce y Pozo. 

SOLIDARIDAD 

Solidaridad Honduras 
pondrá música solidaria a la 
feria accitana 
• El I I Festival de Música de autor de 
Solidaridad Honduras será hoy viernes 
JESÚS P É R E Z • Guadix 

• 1.a plaza de San ta Luparia s e r á testigo este vier­
nes 29 de agosto a par t i r de las 22:30 horas del II 
Festival de Música de Autor en beneficio de la or­
ganización Sol idar idad H o n d u r a s "Solo un Mun­
do". Este ce r t amen que tuvo un g ran éxito de par ­
ticipación en su edición anter ior t r a e r á a Guadix a 
los can tau to res Patricia Fe rnández , Cesar Maldo-
nado, José Delgado y el can tau to r local Pedro Chi­
llón. Cantaau tores que se han pres tado generosa-

I I F E S T I V A L 
D E 

, MUSICA 
DE AUTOR 

Con la p<«ft¡niní»rion ile 
Patricia Fernande? 

Cesar Ma ldonado 
J o s é A De lgado 

Pedro Chil lón 

Cartel anunciador. 

mente a la organización p a r a la realización de es­
te festival. Según E d u a r d o J i m é n e z se t r a t a de 
"una música que va d i rec tamente en su creación y 
en su texto a lo m á s íntimo de las pe rsonas por lo 
que c r e e m o s c o n c u e r d a m u y espec i a lmen te con 
los fines de la organización". 

Solidaridad Honduras 
Los fondos que se r ecauden en este festival se des­
t inarán a las actuaciones de organización t iene en 
el país cen t roamer icano . Solidaridad Honduras es 
u n a ONG fundada en Guadix en 1994 que t rabaja 
en proyectos de desarrol lo y a y u d a human i t a r i a , 
con la colaboración de n u m e r o s a s personas de la 
comarca , Granada , Málaga, Madrid . 

Escuela Infantil 
En la Actualidad man t i ene ab ie r ta desde hace 

un a ñ o la e scue la Infantil "Antonio Casado" (en 
homenaje a un voluntario accitano) donde se edu­
can a l imentan y at ienden 50 niños de uno de los 
barr ios marginales de Tegucigalpa, en su mayor ía 
hijos de m a d r e s sol teras y con u n a fuerte proble­
mát ica social y económica. 

Infraestructuras 
Jun to a ello se desarrol lan p r o g r a m a s de infra­

es t ruc tu ras a p e q u e ñ a s comunidades ru r a l e s del 
país, lodo ello se lleva a cabo gracias a la colabo­
ración de m u c h a s p e r s o n a s a n ó n i m a s y en espe­
cial de los cooperantes tanto españoles como hon­
durenos , sin los cuales esto no ser ía posible. 

JESÚS J PÉREZ 

Miguel Pedraza durante la presentación de la Hora Accitana. 

• • •PUBLICACIONES 

S e a b r e u n a n u e v a 
e t a p a d e l a H o r a 
A c c i t a n a 

• El concejal de Par t ic ipac ión 
C i u d a d a n a , Miguel P e d r a z a , 
p r e s e n t ó la p a s a d a s e m a n a el 
úl t imo n ú m e r o de la publ ica­
ción del ayuntamien to acci tano 
"La Hora Accitana". 

Con es ta publicación el con­
cejal expl iucaba que el ayunta­
mien to d a b a cumpl imien to a 
u n a exigencia legal de publici­
dad de sus actos. 

Desde la conceja l ía se p r e ­
tende hacer de esta publicación 
un i n s t r u m e n t o al servicio de 
los c iudadanos y e s t a r á m u c h o 
m á s presente en la vida de Gua­
dix. A par t i r de este n ú m e r o la 
publicación t end rá u n a periodi­

cidad bimensual , números ordi­
na r ios a los q u e se s u m a r á n 
o t ros e x t r a o r d i n a r i o s y al m e ­
nos un n ú m e r o anua l dedicado 
a las organizaciones sociales. 

La nueva e tapa de la publica­
ción c o n t a r á a d e m á s con u n a 
versión digital en la que se po­
drá disponer del n ú m e r o inclu­
so en vers ión a d a p t a d a para 
personas con d i f icul tados d e vi­
sión. 

El contenido de e s t e n ú m e r o 
pre sen t a a los componen tes do 
los diferentes g r u p o s pol i t ices y 

los medios y horarios de c o n t a c ­
to con c a d a uno de e l l o s , a d e ­
m á s de un listín telefónico. 

f 

r — ¿ _ > f'ffXY* Su profesionalidad garantiza 
i la diuersión de iodos 

f • Espectáculos 

Ocio hect www. nectorocto. com 
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uad ix 

E l taxi en crisis 
El taxi en Guadix es un sector que se enfrenta a una dura competencia 

interna y externa en un servicio cada vez menos demandado. 

JJ P É R E Z • G u a d i x 

Duran te años el taxi en Guadix h a sido uno 
de los servicios de t r anspor te m á s d e m a n ­
d a d o s y ut i l izados po r los ace í t anos , ya 
q u e con él se a s e g u r a b a la movil idad de 

los c iudadanos , la escolaridad de los niños e inclu­
so, d u r a n t e mucho t iempo, el taxi ha sido el medio 
habitual pa ra el acceso a los servicios sani tar ios . Es 
un se rv ido discrecional pero no es complementar io 
de o t r o s t r anspor tes públicos. Eos taxis suelen rea­
lizar servicios públicos en zonas donde no llegan, 
por ejemplo, los au tobuses de línea regular. 

En Guadix hay ve in t iuna l icencias , un n ú m e r o 
que con el cambio de las condiciones que afectan a 
este servicio e s e levado a juic io de a lgunos de estos 
profes ionales . De h e c h o la ac t iv idad c a d a vez. es 
m e n o s ejercida y no son m á s de dieciséis, aproxi­
m a d a m e n t e , los que se dedican al negocio del taxi 
en pleno rendimiento . 

Al igual que p a r a el resto de los conductores de 
Guadix u n o de los m a y o r e s p r o b l e m a s p a r a los 
chóferes de taxis es el tráfico del cen t ro de nues t r a 
c iudad , "en v e r a n o el tráfico es m u y lento y nos 

condic iona much í s imo , p o r q u e a veces t a r d a m o s 
dos h o r a s p a r a h a c e r cua lqu ie r c a r r e r a , es to nos 
qui ta t rabajo porque p e r d e m o s t iempo p a r a reali­
za r m á s trayectos". En su opinión "se deben tomar 
medidas porque este p rob lema e m p e o r a r á con los 
años ha s t a volverse insostenible. El p r o b l e m a del 
tráfico es considerado por los taxistas como uno de 
sus g r a n d e s males po rque "al fin y al cabo noso­
tros también sufrimos los a tascos como el resto de 
los conduc to res y no d i s p o n e m o s de u n a licencia 
especial que nos libre de este mal" . Son víctimas de 
un prob lema común a todos los mor ta les . 

Parada de taxis 
La desapa r i c ión de la a n t i g u a p a r a d a s i t u a d a 

jun to al a rco de San Torcuato y su actual ubicación 
en p l e n a a v e n i d a Medina Olmos e s i n t e r p r e t a d a 
por los profesionales como un p rob lema m á s con el 
que se deben enfrentar. La actual localización de la 
p a r a d a de taxis de Guadix les obliga a enfrentarse 
d i rec tamente con los p rob lemas del tráfico o tener 
que a u m e n t a r sus recorr idos ha s t a la p laza de Las 
Arnéricas p a r a hace r un cambio de sentido o subir 
has t a el otro ex t remo de la avenida, según las cir­
cunstancias . 

El colectivo de 
taxistas de la 
ciudad sufre las 
consecuencias del 
tráfico en el 
centro de Guadix. 

Servicios habituales 
La mayor í a de los servicios que se p re s t an por 

los laxistas aceí tanos t ienen como destino los pue­
blos de la comarca , se t r a t an de habi tantes de ot ras 
local idades q u e solicitan el servicio p a r a volver a 
sus pueblos después de u n a jo rnada de compras en 
Guadix. En el casco u r b a n o la c a r r e r a m á s solicita­
d a es la que tiene como destino el Centro de Salud. 
D u r a n t e m u c h o s a ñ o s los taxis tas aceí tanos t a m ­
bién h a n real izado las labores de t ranspor te sanita­
rio, un servicio c a d a vez m e n o s d e m a n d a d o por los 
usuar ios , por cons iderarse exclusivo de las e m p r e ­
sas de ambulanc ias . A pesa r de ello, aún cont inúa 
vigente el tu rno de gua rd ia en t re los taxis aceítanos 
a u n q u e en los últimos t iempos es un servicio poco o 
n a d a d e m a n d a d o por los usuar ios ; uno de los taxis­
tas comen ta que en los dos últimos años no ha reci­
bido n i n g u n a l l a m a d a p r o c e d e n t e del t u r n o de 
guardia . 

Menos trabajo 
La utilización genera l izada y masiva de los vehícu­
los par t iculares h a res tado a lo largo de las últ imas 
décadas un elevado n ú m e r o de usuar ios al taxi, eso 
h a condic ionado t a m b i é n el perfil del u sua r io de 
este servicio de t ranspor te . En la actual idad la ma­
yoría de los que utilizan el taxi p a r a sus desplaza­
mien tos son p e r s o n a s de m á s de c incuen t a años 
que no disponen de vehículo propio. 

Viajes combinados 
Un asun to que no es pacífico en t re los chóferes 

de taxi de Guadix es el relativo a los viajes de gru­
pos a Granada . Los servicios combinados de viaje­
ros, p a r a unos no deber ían de existir porque según 
comentan res tan del cómputo global muchos via­
jes individuales, pe ro p a r a otros es la única al ter­
nativa ren table p a r a su negocio. A pesa r de que es 
un asunto que se h a hab lado en t re los profesiona­
les aceí tanos , de m o m e n t o , no se h a llegado a un 
acuerdo . 

Otras actividades 
Especialmente molesto p a r a el profesional acei-

tano es la presencia de taxis de o t ras localidades do 
la c o m a r c a que recogen a sus viajeros en el casco 
u rbano de Guadix, algo que no está permit ido ni to­
lerado p a r a ellos en o t ras poblaciones, según expli­
can. Incluso, denunc ian los taxistas aceítanos, que 
ac tua lmente se p res tan servicios por pe rsonas que 
ya están jub i ladas o ejerciendo o t ra profesión, algo 
que pa rece incompatible con el uso de la licencia. 

Algunos a f i rman q u e la ún ica m a n e r a de so­
brevivir es la de d e s e m p e ñ a r otro oficio a d e m á s de 
el del taxi. Es algo que no h a resul tado de momen­
to molesto en t re los profesionales puesto que todos 
conocen las dificultades en las que so encuen t ra es­
te sector en la ciudad. 

$ if § 

C u p r a 

T A L L E R E S 
BOIinCHERA 

Teléfs: Ventas: 958/ 661 111 
TalIer.Rec: 958/ 661 100 

Fax: 958/ 661 401 

Avda. Mariana Pineda, 63 18500 Guadix (Gr) 
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Universidad y 
Medio Ambiente 

Guadix será sede de un curso de verano de la 
Universidad de Granada sobre desarrollo sostenible 

PÍCARO 

La antigua Azucarera será sede de estos cursos de verano. 

Ciclo de Cine 
Medioambiental 
Cárcava 2003 
Guadix c e l e b r a r á del 8 al 12 de sep­
t i e m b r e con el n o m b r e d e Cá rcava 
2 0 0 3 un ciclo de c ine ambien ta l , lisie 
ciclo es tá o rgan izado por las á r e a s de 
Educación, Cul tura y Medio Ambiente 
del Ayun tamien to de Guadix y finan­
cian el p rop io a y u n t a m i e n t o , la Aso­
ciación de Desarrollo Rural, el ministe­
rio de Agr icu l tura y Alimentación y la 
J u n t a de Andalucía. 

En el Ciclo de Cine Ambiental Cárca­
va 2 0 0 3 se p r o y e c t a r á n una s e r i e d e 
pel ículas y d o c u m e n t a l e s de t emá t i ca 
ambienta l . 

Las proyecciones se real izarán en el 
Tea t ro Mira de Amescua y la e n t r a d a 
s e r á l ibre, p a r a todas aque l las pe r so­
n a s q u e es tén i n t e r e s a d a s . El ho ra r io 
de proyección será a las 2 1 : 0 0 horas . 

Documentales 
Los d o c u m e n t a l e s que s e proyecta-

REDACCIÓN * G u a d i x 

La localidad de Guadix h a sido elegida 
un año m á s por la Univers idad de 
G r a n a d a como sede p a r a u n o de los 

cursos de verano del Centro Medi terráneo. 
En esta edición el contenido del mismo es­
t a r á cen t rado en el medio ambien te , con­
c r e t a m e n t e en los i n s t r u m e n t o s y e x p e ­
r iencias sobre desarrol lo sostenible local. 
Las clases se desar ro l la rán del 8 al 1 2 de 
sept iembre en la sede de la Asociación pa­
ra el Desarrol lo Rural de la C o m a r c a de 
Guadix, ubicada en el recinto de la ant igua 
azuca re r a de la localidad acci tana, actual 
sede de la Asociación de Desarrollo. 

El curso es tá dirigido a e s t u d i a n t e s y 
profesionales relacionados con el sector, y 
es eonvalidable por créditos de libre confi­
gurac ión de la Univers idad de G r a n a d a . 
Los interesados en part icipar en él pueden 
inscr ibi rse y solici tar m á s información 
has t a el mismo día del inicio del curso en 
el á rea municipal de Medio Ambiente , en 
sus oficinas de la calle Sant ies teban jun to 
al Ayuntamiento. 

Objetivo 
El objetivo de es ta iniciativa formativa 

es el de apor ta r una reflexión sobre el de­
sarrollo sostenible local a t ravés de u n a se­
rie de ins t rumentos y metodologías de t ra­
bajo que permitan real izar análisis, plani­
ficar y proyectar actuaciones globales en­
focadas hac ia el desar ro l lo sostenible en 
los ámbitos u rbanos y rura les . 

Contenidos 
Para ello, el curso se h a organizado en 

dos par tes . En la pr imera , la ciudad se po­
ne a debate y se introducen las Agendas 2 1 
Locales como metodolog ías m a r c o p a r a 
impulsar procesos de sostenibilidad u rba ­
na. 

La segunda par te del curso se cent ra en 
las políticas e ins t rumentos del desarrol lo 
rural tanto a nivel europeo como regional 
o comarcal , reflexionando sobre la impor­
tancia de la sostenibilidad ambiental de (is­
las medidas ve r tebradoras del en torno ru­
ral andaluz. 

Actividades paralelas 
Además de las sesiones teóricas que se lle­
varán a cabo (Mi horario de mañana y tar­
de; y que cor rerán a cargo de profesionales 
del sector, se han p rog ramado una serie de 
actividades para le las que han sido organi­

zadas por el Área de Medio Ambiente del 
Ayun tamien to de Guadix y la Asociación 
de Desarrollo Rural. Se t r a t a de u n a r u t a 
de s e n d e r i s m o gu iado por el e n t o r n o de 
Guadix, u n a visita al P a r q u e Nacional de 
Sierra Nevada y un ciclo de cine rnedioam-

r á n s e r á n : La catástrofe del Prestige 
que m u e s t r a como u n a catástrofe con­
vierte a un ecosistema único en el mun­
do en un lodazal de a rena y fuél y Sie­
rra Nevada, isla de biodiversidad, un 
documenta l que da a conocer la r ique­
za botánica de este espacio natura l pro­
tegido. Estos documen ta l e s se proyec­
t a r á n el m a r t e s 9 de s e p t i e m b r e y el 
jueves 11 de sept iembre . 

Películas 
Las películas que se proyectarán se­

rán : Un tipo genial, el 8 de sept iembre , 
u n a película con Burt Lancaster y Poter 
Riegert. Hl Oso, el 1 0 de sept ienibre en 
la que se n a r r a n las a v e n t u r a s de un 
osezno huérfano. Y Nómadas del viento 
el 1 2 de sept iembre , en la que se siguen 
los viajes de las aves migratorias . 

Todas las películas se proyectarán a 
las 21 h o r a s . . 

biental que se desa r ro l l a r á todas las tar ­
des del 8 al 12 de sept iembre en el Teatro 
Mira de Amescua con ent rada gratuita pit­
r a los a lumnos del curso y p a r a todo el pú­
blico que tenga interés en ver los diferen­
tes documenta les y películas relacionados 
con el medio ambiente que se han incluido 
(M i oí mismo. 

El director del curso es Rafael Hernán­
dez del Águila, Profesor de la Universidad 
de G r a n a d a , Director del Semina r io de 
Medio Ambiente y Calidad de Vida y Coor­
d inador de la Agenda 21 Local de Grana­
da, mien t ras que los codlrectores son Cris­
tóbal Medialdea Pérez , Técnico de Medio 
Ambiente del Ayuntamiento de Guadix, y 
Blanca Esther Morales Bailón, del Equipo 
de la Agenda 21 Local de Granada . 

Escuela de Peluquería y E s t é t i c a 

AVDA MARIANA PINEDA № 5 BAJO, GUADIX 
958 665221 

CURSOS DE 

I N I C I A C I Ó N : 

X Peluquero/a 
X Esteticista 

Único centro de la comarca 
con titulación reconocida por 
la consejería de Empleo de la 

Junta de Andalucía 

C U R S O S DE 

P E R F E C C I O N A M I E N T O : 

X Corte 
X Coloración 
X Extensiones 
K Corte Caballero 

Recogidos X 
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F anorama 

La afición a la petanca 

renace en el parque Pedro 

Antonio de Alarcón 

Un grupo do niños han vivido d u r a n t e este vera­
no un contacto intenso con un depor te que hace 
unos años parec ía re lagado p a r a los m á s mayo­
res . Manuel Olmos h a organizado a m á s de u n a 
t r e i n t e n a de chava l e s q u e en poco t i empo h a n 
adquir ido las habi l idades de este juego . Aunque 
el j u e g o de bo las e s t á d o c u m e n t a d o d e s d e las 
c u l t u r a s m á s a n t i g u a s , el or igen de lo q u e hoy 
conocemos como pe tanca es tá en Francia a prin­
cipios de este siglo y en la expresión "les ped tan-
co" (los pies jun tos en occitano). Duran te la feria 
h a b r á competiciones por categorías . 

Malestar en la 

estacón por una 

nueva construcción 

Vecinos de la b a r r i a d a de la Esta­
ción h a n e x p r e s a d o e n n u m e r o ­
s a s ocas iones su m a l e s t a r por la 
s i tuación en la q u e se e n c u e n t r a 
su cal le d e s d e el inicio de u n a 
nueva edificación. Los vecinos se 
s ienten perjudicados y as í lo h a n 
expresado en var ias quejas . En el 
A y u n t a m i e n t o se t iene conoci­
mien to del a sun to y que u n a vez 
q u e finalice la construcción s e r á 
necesar io res tablecer la situación 
de la calle, con u n a co r rec ta u r ­
ban izac ión p a r a q u e se p u e d a 
c o n c e d e r la l icencia d e p r i m e r a 
ocupac ión p o r lo q u e se pide 
paciencia a los vecinos. 

Un complejo turístico en 
Sierra de Baza dedica una 
sala a Cascamorras 
Un complejo turístico s i tuado en la Sierra de 
Baza , l uga r de t r áns i to obl igado p a r a es te 
personaje en su viaje a Baza, h a dedicado u n a 
de sus s a l a s a C a s c a m o r r a s con decorac ión 
a m b i e n t a d a en es ta tradición. La e m p r e s a ha 
instalado un panel en el que cada año se es­
p e r a que Cascamor ras ponga su m a n o y deje 
constancia de su presencia en sus instalacio­
nes . 

foto denuncia 

¿Cómo es posible 
que lleve dos años 
en ese lugar? 
No es que tengamos especial sensibilidad con el tráfico. 
Si que es un tema, que genera la suficiente información 
com para que sin quererlo expresamente podamos traer 
a las páginas de este modesto medio un recuerdo a la 
labor de la policía municipal. Esta seguramente, no ha 
reparado en estos vehículos que están aparcados en 
linea continua amarilla y que no conformes con ello 
tapan los numerosos pasos de peatones existentes en la 
avenida Medina Olmos. La foto, muestra la referencia 
visual de un vehículo en mala situación de 
estacionamiento a una hora digamos que poco propicia 
para argumentar: ¡Que bueno..., que había bulla, 
mucho tráfico y que no se pasó por allí ni la patrulla 
municipal y claro está, ni mucho menos, el jefe de la 
policía municipal que seguramente tiene cosas más 
importantes que hacer en su labor de controlar tanto el 
tráfico como otras tareas a las que le dedica bastante 
tiempo de modo que le impiden estas minucias. 

1 0 
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comarca 

CD DE PROMOCIÓN 
DE LA COMARCA 
Uno de los proyectos aprovados den t ro del 
plan LEADER + es la elaboración, edición y 
difusión de un CD-rom que ve r sa rá obre el 
patr imonio histórico, arquitectónico y 
artístico de la comarca de Cuadix y que 
llevará a cabo la Asociación p a r a el 
Desarrollo de la Comarca de Cuadix. 

En el CD-Rom se rea l izará un recorr ido 
por dieciséis monumen tos de la comarca con 
imágenes en dos dimensiones y panorámicas 
de 360° que permiten d a r al espectador u n a 
sensación de es tar den t ro del m o n u m e n t o y 
navegar interact ivamente por los diferentes 
espacios que lo integran. La comarca será promocionada a través de cd-rom. 

TORCUATO FANDILA 

• •DESARROLLO 

Nacen dos nuevas bodegas en la comarca 
de Guadix gracias al plan LEADER + 
• Una de las bodegas estará ubicada en Marchal, mientras que la otra estará 
ubicada en Cortes y Graena. 
• Ambos empresarios tienen gran experiencia en el sector vitivinícola 

A N T O N I O P É R E Z » Comarca 

• En la última j u n t a directiva que se reali­
zó en la Asociación p a r a el Desarrollo d e 
la Comarca de Guadix, se ap roba ron u n a 

serie de proyectos que tienen como obje­
tivo potenciar la instalación de e m p r e s a s 
en la comarca . 

Dos de los a p r o b a d o s fueron en r e ­
ferencia al sector vitivinícola, uno de los 
de mayor futuro en la c o m a r c a de Gua-

UN'ASSE 
TORCUATO FANDILA 

En Cortes y Graena habrá una bodega. 

dix. Ejemplo de la impor tancia q u e tiene 
este sector en la zona, es el alto índice de 
vis i tantes q u e se rec iben e x p r e s a m e n t e 
p a r a conocer los vinos q u e se e l a b o r a n . 
De este alto índice de tur i smo regis t rado 
nació la feria del vino del Alhama-Eardes , 
que edición t ras edición se va consolidan­
do y va ten iendo m a y o r prestigio a nivel 
andaluz . 

Dos nuevas bodegas en la comarca 
Dos de estos proyectos q u e se aprova-

ron en la últ ima j u n t a directiva de la ADR 
Comarca de Guadix fueron la creación de 
u n a bodega de vino ecológico y la amplia­
ción de o t r a ya ex is ten te , acog iéndose 
ambos al plan LEADER +. 

El p r imero de ellos consiste en la crea­
ción de u n a b o d e g a de vino ecológico 
p e r t e n e c i e n t e a Antonio Vilchez Valen-
zuela, y que es tar ía ubicada en Marchal . 

El p resupues to del proyecto asciende a 
83.843,20 eu ros obteniendo u n a subven­
ción del plan LEADER + de 31.860,42 eu­
ros. 

El p r o m o t o r es un d e s e m p l e a d o q u e 
s iempre h a t rabajado en la p e q u e ñ a viña 
de su familia y en el úl t imo a ñ o le h a n 
concedido n u e v a s p lan tac iones de viñe­
dos, por lo que se p lantea c r ea r u n a bode­
ga d e vino ecológico de cal idad a p r o v e ­
chando la d e m a n d a que hay de es te tipo 

de producto en el mercado , avalado por el 
label de cal idad "vinos de la tierra" 
existente en la zona y denominado "vinos 
la t ier ra norte de Granada" . 

El p royec to consis te en la real ización 
de o b r a s y adquis ic ión de equ ipamien to 
(maquinar ia , depósitos de a c o r o inoxida­
ble, etc...) para la creación de una peque­
ñ a bodega de vino (su producción máxi-
m a se rá de unos 15.000 litros), así c o m o 
la adquisición de ba r r i ca s de roble p a r a 
e laborar vinos de crianza. 

El s egundo de los proyectos os la am­
pliación de ot ra bodega de vino ecológico 
q u e e s t á ub icada en ( o r t o s \ G r a e n a y 
que es propiedad de Ramón Saavedra Sa­
avedra , uno de los vencederos do la pasa­
d a edición de la loria del vino del A l h a -
ma_Eardes . 

El p r e s u p u e s t o de esta ampl iac ión e s 
de 59.917,10 euros , obteniendo una sub­
vención del plan LEADER + de 22.768,50 
euros . 

El p romotor es un desempleado del ré­
gimen agrar io con larga tradición familiar 
en la e laboración de v i n o s , que h a n s i d o 
reconocidos var ias veces, y que para sal ir 
del de sempleo se p lan teo la creación de 
su propia empresa en el sector vitiviníco­
la, d a d a la g ran d e m a n d a de vinos de ca­
lidad de la zona y su larga experiencia en 
elaboración de los mismos. 

AUTOCONCOR, S.A. 
C O N C E S I O N A R I O O F I C I A L 

Av. Buenos Aires, s/n Polígono Industrial La Noria 
Telf. 958 660 616 - Fax. 958 660 612 Telf. 958 704 560 - Fax: 958 704 562 

GUADIX BAZA 

olbL VfeCTRAUlS 
P a s a a p r o b a r l o 
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comarca 

Pleno tranquilo 
Algunos de los puntos t ra tados fueron los datos económicos de las pasadas 

fiestas patronales y del festival de música Benarock 

REDACCIÓN • B e n a l ú a 

lance puntos en el orden del día fueron los 
[que se t ra ta ron en el pleno celebrado en el 
ayun tamien to de Benalúa el pasado lunes 
veint icinco de agos to , c o r r e s p o n d i e n t e a 

est.o^u>s. Entre estos puntos e s t aba la aprobación 
de u n a solicitud a Diputación pa ra la ejecución de 
los p lanes de o b r a s y servicios del a ñ o 2004 . El 
equipo de gobierno planteó solicitar ayudas p a r a el 
a r r eg lo de abas t ec imien to s , s a n e a m i e n t o y pavi­
mentac iones de los barr ios Camara t e , Caco, Poca-
rropa, Tarambolo y Roy. Estas calles a b a r c a n prác­
t icamente todo el pueblo, por tanto es ta decisión in­
ten ta cubr i r las posibles neces idades que se pue­
den p resen ta r a lo largo del año . Para estos planes 
de ob ra s y servicios se han solicitado 150.000 eu­
ros. 

En cuan to a los p lanes espec ia les de viviendas 
cueva se ha hecho una propues ta de arreglo de un 
b a r r a n c o , calles de acceso a cuevas y m u r c i e s en 
donde hay varias familias viviendo y que os necesa­
rio adecen ta r con urgencia . 

Otro de los puntos t r a t ados fue la presentac ión 
de las cuen tas an te los concejales que conforman el 
ayuntamien to de las íiesta,s pa t ronales 2003 y de la 
celebración de la úl t ima edición del festival de mú­
sica Benarock. 

En el apa r t ado de fiestas pa t rona les los ingresos 
ascienden a 12.490 euros mien t ras que la s u m a to­
tal de gastos h a sido de 25 .208, por lo que el ayun­
tamiento ha tenido que deposi tar unos 13.000 eu­
ros. 

En cuanto al festival Benarock los gastos ascien­
den a 8.593 euros y los ingresos 3.542 euros , por lo 

q u e el ayun t amien to d e b e a p o r t a r unos 5.000 eu-
Pleno del mes de ros . 
agosto celebrado Otro p u n t o t r a t a d o fue el comienzo de los tu rnos 
en el del PER d e es te a ñ o , q u e c o m e n z a r á n la s e g u n d a 
ayuntamiento de s e m a n a del m e s d e s e p t i e m b r e y s e r á n d e veinte 
Benalúa. pe r sonas . En e s t a n u e v a e t a p a del PER, se introdu­

ce la novedad de ins taura r s is temas de seguridad y 
protección que m a r c a la ley para el trabajador. Se 
es tán haciendo negociaciones con una mutua p a r a 
impart i r cursos do segur idad o higiene en el t raba­
jo . 

También d u r a n t e la sesión p lenar ia se a p r o ­
ba ron las bastís r egu ladoras pa ra la bolsa de e m ­
pleo del ayun tamien to . Se t ra tó el terna do la pri­
m e r a fase de regulación del tráfico en Benalúa por 
el que se ab re un proceso pa ra intentar solucionar 
el t ránsi to de vehículos por la localidad. Se propuso 
que la calle Carmen tenga en su t r amo m á s impor­
tante un único sentido y en la calle Carlos Cano el 
sentido contrar io . 

Otras calles de la localidad tendrían sentido úni­
co como pr imer paso p a r a la solución del p rob lema 
del tráfico y la necesidad do un mayor número de 
a p a r c a m i e n t o s . A es ta p ropues t a se le da t re in ta 
días de exposición pública para posibles alegacio­
nes de los afectados. 

D u r a n t e el pleno se a p r o b ó t ambién el reg la ­
men to do régimen interno de la emisora municipal 
Radio Kabila. 

Otro de los pun tos a p r o b a d o s por unan imidad 
fue la fecha do las Gestas pa t rona les del 2004 . El 
día diecinueve do marzo , San José y dieciséis de ju­
lio la Virgen del Carmen. 

P a r a finalizar so ap robó la petición do subven­
ciones que la J u n t a do Andalucía oferta para el pa­
go de intereses de p rés tamos de los ayuntamientos . 
Benalúa ha solicitado subvencionar el p rés tamo de 
la m á q u i n a b a r r e d o r a v la construcción del institu­
to. 

Finalizó el pleno con la lectura de u n a moción de 
Izquierda Unida de apoyo al pueblo argent ino en el 
proceso de enjuiciamiento de militares procesados 
por c r ímenes cont ra opositores a la d ic tadura .» 

A D M I N I S T R A C I Ó N 

D O L O T E R Í A 

" N t r a S r a d e 
l a s A n g u s t i a s " 

CI Lepante, 6 Tel: 958/ 662 065 
GUADIX 

s m e r c i o 
•a de Ameicuo, 3 - Guodix (Granai 
958 660 500 - Fax 958 665 072 c j * 
ail: hofelcomercio@tnoebiui.ei 

Mil 
Tlf. 
em 

P U B 

« ' • E O N T I N I 
T u m u s i c a 

T u c o p a 

T u a m b i e n t e 
a s c o d e l a P u r í s i m a 

P R O M O - A C C I , S . L . 
CI Manuel de Falla, 1 Bajo 

Tfno: 958 663 295 Guadix 

ELECTRO CENTRO GUADIX 
A I R E A C O N D I C I O N A D O 

D E S D E 4 5 0 € 
CV P e d r o d e M e n d o z a , 7 T i n o - F a x : 958/ 6 6 3 2 1 2 

^ ^ ^ ^ ^ J e c t r I O £ e r U j ^ o £ i i a ^ l i ^ 

Taller Chapa y Pintura 
M I G U E L 

Pol. Ind. Pare 2 Manz 2 

Tel 958/66 28 50 GUADIX 

F o t o g r a f í a 
E M I L I O B U J E Z 
R e v e l a d o d e c a r r e t e s 
e n 4 0 m i n u t o s 

K e e » l a m o i u n cmrretc, 
u n Á l b u m y u n a a m p l i a c i ó n 

TARRAGO y MATEOS, 3 Guadií 

Calatrava Bodega 
Desayunos , Tapas var iadas 

Roscas para l levar y Baquet tes 

C / Tribuna, s/n Guadix 
Tfho: 6 0 9 / 9 1 2 345 

Disco IA NOCHE 
Buena Música y 
mejor ambiente 

en el mayor centro 
de ocio de la comarca. 

Paraje de S. Lázaro 

E P S C U Q U I N O S 
Cooperativa, de 

construcción, 
' | 0 . < u , u - o . prefabricados 
S o c i e d a d V andOS 

\ ' O O I ) C I * H ( i Vil 
A n H a l u n Urb- III 2 llajo A i u i a i u z a . . 9 5 K / gg | 4S7i{)fid„„t 

< / W 664 015 (hahncrt) 
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D e s c u b r e t u p a s a d o 
Por tercer año consecutivo se pone en marcha desde el 

ADR Comarca de Guadix el programa "Descubre tu pasado: 
Un viaje por la historia de la comarca de Guadix" 

REDACCIÓN» C o m a r c a 

Por t e r ce r a ñ o consecut ivo la Aso­
ciación pa ra (>! Desarrollo do la Co­
marca de Guadix, pone en m a r c h a 
el proyecto de difusión del pa t r i ­

monio histórico de la c o m a r c a de Guadix 
"Descubrí; tu pasado: Un viaje por la histo­
r ia do la comarca de Guadix'*, gracias a la 
subvención de 11.400 euros concedida por 
la consejer ía de Cul tura p a r a el ejercicio 
2003 , a u n q u e aún se está pendiente de la 
resolución de la consejería de Educación, 
organismo al que también se le ha solicita­
do subvención p a r a su f raga r los gas tos 
que origine el proveció. 

l.os a n t e c e d e n t e s de este proyec to se 
encuen t ran en el año \ ( ) ( ) ( ) cuando desde 

Líder Comarca d e Guadix S.L se vio la n e ­
cesidad d e pone r en m a r c h a un proyecto 
q u e d iese r e s p u e s t a a u n a rea l idad q u e 
compar ten casi todas las c o m a r c a s de An­
dalucía. La población e n genera l y los e s ­
colares en par t icu lar poseen conocimien­
tos amplios sobre la geografía, la historia y 
la economía d e los terr i torios au tonómico 
y estatal y, sin e m b a r g o , desconocen lo q u e 
les es m á s próximo, su propio en torno . 

El objetivo principal de es te t rabajo fue 
la elaboración de un mater ia l de t rabajo y 
u n a guía didáctica sobre la c o m a r c a p a r a 
q u e los profes ionales d e la e n s e ñ a n z a 
ace rca ran a los escolares su real idad m á s 
inmediata, en todos sus aspectos. Debido a 
la falla de presupues to es ta guía didáct ica 
so o l aboró p e r o no s e es tab lec ió u n p r o ­
g r a m a de difusión ni d e formación conti­

n u a t a n t o p a r a profes ionales de la ense ­
ñ a n z a como p a r a los a lumnos. 

En cuan to a los objetivos de este proyec­
to, u n o d e ellos es contribuir a desper ta r el 
in terés q u e es t a t ie r ra tiene entre sus habi­
tan tes m á s jóvenes , los escolares, teniendo 
en c u e n t a q u e la escuela es un foco do di­
fusión d e conoc imien tos y de ideas que 
t r a s c i e n d e a la población escolar en un 
sent ido estricto y a lcanza al conjunto de la 
familia y de la sociedad. De esta forma, so 
p r e t e n d e facilitar el conocimiento del en­
torno m á s cercano , la comarca , y ayudar a 
po tenc ia r s u s valores m á s positivos, utili­
z a n d o c o m o vehículo de t ransmis ión el 
á m b i t o e sco la r y a p o y a n d o el t raba jo de 
los educadores . 

Los dest inatar ios de este p rog rama es la 
población esco la r d e p r imero , s egundo y 

te rce r ciclo de p r i m a r i a de los colegios 
exis tentes en los 32 municipios que inte­
gran la comarca de (iuadix y donde la ADR 
tiene su campo de actuación. 

Con ca rgo a las subvenciones concedi­
das du ran te los años anter iores , se ha po­
dido ed i t a r part í ! del ma te r i a l q u e había 
e laborado como el libro guía del profesor, 
cuade rnos de viaje, cd-rom sobre los res­
tos megalíticos de Gorafe, etc..., quedando 
aún pend ien te de ed i t a r ma te r i a l e s de 
g r a n valor didáctico y necesar ios para el 
buen desarrollo del p rog rama . Algunos de 
estos mater ia les son: manua l del a lumno, 
cd-rom mul t imedia , pane les informativos 
y juego didáctico. 

Si ya el año pasado fue todo un éxito al 
movilizar ap rox imadamen te a 1073 alum­
nos y 116 profesores en los 22 desplaza­
mientos que se realizaron, osle año la par­
ticipación será mayor ya que so introducen 
varias novedades de gran atractivo para la 
población escolar, como la ampliación de 
itinerarios didácticos. 

Hasta a h o r a los i t inerar ios ofer tados 
han sido cuat ro : Marquesado , los Dólme­
nes, el casco histórico de la ciudad do (iua­
dix y los Montes , pe ro p a r a el p r e sen t e 
curso escolar se van a ofertar a d e m á s do 
los cuatro anter iores , varios itinerarios por 
el Parque Nacional de Sierra Nevada, para 
que los escolares cono /can la e n o r m e ri­
queza ambiental , paisajística y natural de 
Sierra Nevada. 

W a d í - a s Duque de Cor, 9 - 2 o B 

18500 GUADIX (Granada) 

Apartado de Correos 66 
BOLETÍN DE SUSCRIPCIÓN 

En la dirección 

C P Población 

F O R M A D E P A G O 

• A N U A L 4 6 , 8 8 euros./ 

• S E M E S T R A L 2 3 , 4 4 euros/ 

U T R I M E S T R A L 1 1 , 7 2 euros/ 

• M E N S U A L 0 3 , 9 1 euros/ 

(IVA incluido) 

Teléf. laboral. 

D.N.I.óC.I.F. 

Teléf. particular 

D O M I C I L I A C I O N B A N C A R I A 

Muy Sres. Míos: 
Ruego a Vds. que con cargo a mi cuenta atiendan hasta nuevo aviso los rec tos que 
les sean presentados por PUBLICACIONES DEL SUR. S A 

Banco o Caja de Ahorros 

Sucursal Población 

Titular de la cuenta 

№deCta . 

Suscríbase a 

W a d ¡ - a s 
F I R M A A U T O R I Z A D A 
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F laza pública 
NUNCA SE PIERDEN LOS AÑOS QUE UNA MUJER SE 

QUITA, VAN A PARAR A CUALQUIERA DE SUS AMIGAS. 
Proverbio Chino 

la e n c u e s t a 

¿ C ó m o v e e l p r o g r a m a d e f e r i a ? 

JOSE CUEVAS 
Comerciante 

Yo acabo de leerlo y lo veo atractivo, porque hay 
actividades culturales, deporte, espectáculos.y 
creo que hay un programa bastante completo. 
Yo creo que voy a aprovechar la feria al máximo, 
porque sólo se celebra una vez al año y tenemos 
que aprovecharlo. Además, con el grupo de ami­
gos tenemos que divertirnos a tope. La feria de 
día, que está tomando mucha importancia, yo la 
veo cada día más importante y en años anterio­
res he participado en al menos dos o tres veces 
he asistido, porque es una buena excusa para 
estar con los amigos. 

ASUNCIÓN HIDALGO 
Ama de casa y actriz amateur 

He visto el programa y lo he visto muy bien, está 
muy completo, he visto muchas actividades, para 
niños, para personas mayores para todo que to­
do el mundo se divierta y lo pase bien. Yo estaré 
en la feria para divertirme y para pasarlo bien, yo 
participaré en el teatro y después nos iremos 
hasta que el cuerpo aguante. Participo en la feria 
de día y nos comeremos una paella que está di­
vina y nos iremos a la fiesta de día por lo menos 
dos o tres días, porque la feria hay que aprove­
charla y pasarla con los amigos, que de eso se 
trata. 

PRIMITIVA HUERTAS 
Ama de casa 

El programa de feria lo veo bien, pero creo que 
tendría que haber programadas más cosas para 
la gente mayor, hay muchas cosas para los ni­
ños, pero falta eso y a mí me gusta mucho la 
"marcha" y no hay muchas actividades para no­
sotros. Yo iré a la feria con mis compañaros y es­
taremos divirtiéndonos en la feria hasta que el 
cuerpo aguante. El año pasado fue la primera 
vez que estuve con unos compañeros, no será la 
última en la feria de día y la verdad es que lo 
pasamos muy bien, por lo que supongo que este 
año repetiremos. 

PATRO ORTIZ 
Ama de casa 

El programa de feria lo he visto muy completo, lo 
he visto muy bien, hay muchas actividades para 
niños, jóvenes, mayores, para todas las personas. 
A mí las ferias me vienen muy mal porque mi ma­
rido es en la feria cuando más trabajo tiene y en­
tonces me da pena irme para pasarlo bien y de­
jarlo a él solo, pero también hago mis salidas a la 
feria. Yo nunca he estado en la feria de día, pero 
mis hijas si que se van a la feria del mediodía y 
además las personas jóvenes han hecho que esté 
en auge y es algo que naturalmente habría que 
probar. 

IL or méritos 

ASOCIACIÓN ESPAÑOLA CONTRA 
EL CÁNCER 

Con el objetivo de me­
j o r a r la calidad de vida 
do los e n f e r m o s y de 
las familias la Aso­
ciación Española Con­
t ra el Cánce r t r aba j a 
en ( iuadix desde hace 
m á s do u n a década . La 

gala ""Moda Guadix con t r a el Cáncer" os 
una buena opor tunidad p a r a colaborar en 
el sos tenimiento económico de es ta orga­
nización al t iempo que u n a al ternat iva pa­
ra la noche del domingo. 

SOLIDARIDAD HONDURAS 

V 

La ONG Sol idar idad 
H o n d u r a s es un 
movimien to sol idar io 
nacido en la comarca 
a c c i t a n a con un 
proyec to sólido q u e 
contr ibuye a mejorar 
la calidad de vida de 

los h a b i t a n t e s de ese país . Una b u e n a 
o p o r t u n i d a d de c o l a b o r a r con e s t a 
organización será asistir el viernes a la gala 
de Música de Autor. 

S o l i d a r i d a d 
H O N D U R A S 

AREAS DE MEDIO AMBIENTE, 
EDUCACIÓN Y CULTURA 

El ciclo de cinc de Me­
dio A m b i e n t e q u e se 
o r g a n i z a d e s d e os las 
tres á r e a s municipales 
y q u e se d e s a r r o l l a r á 
en el m e s de sep t i em­
bre es u n a b u e n a opor­
tunidad de conocer los 

p rob lemas del p lane ta y su riqueza a t ra­
vés del sépt imo ar te con obras de calidad y 
temática diversa. 

empresas de la comarca 

Las cuevas del Tío Tobas es una empresa que se dedica al turismo rural y que 
cuenta con doce trabajadores. Recientemente han finalizado las obras de 
remodelación por valor de 1.322.000 euros. 

El turismo rural se impone en la 
comarca de Guadix 
ANTONIO PERHZ 

Las Cuevas del Tío Tobas es una e m p r e s a 
que se dedica al tur ismo rura l , una de las 
p r inc ipa le s fuentes de de sa r ro l l o de la 
c o m a r c a de ( iuadix. 

En la actual idad cuen t a con doce em­
p l eados t en i endo un capi ta l social de 
60 .000 euros . 

R e c i e n t e m e n t e h a n finalizado las 
o b r a s de acond ic ionamien to de las cue­
vas q u e h a s u p u e s t o u n a invers ión de 
l .322.000 eu ros a p r o x i m a d a m e n t e , don­
de han recibido s u b v e n c i o n e s a t r avés 
del plan LEADER + en dos lasos del pro­
yecto. 

Hablamos con Manuel A r a n d a Delga­
do, g e r e n t e de la e m p r e s a q u e nos d a 
m á s información sobre la misma. 

¿ C ó m o fue ron los c o m i e n z o s d e la 
e m p r e s a ? 

Después de la e x p e r i e n c i a de h a b e r 
m o n t a d o un c a m p i n g en Trevé lez h a c e 
veinte años , que supuso nues t ro inicio en 
el tur i smo, e m p e z a m o s a q u í buce hueve 
años con u n a cueva. Pos te r iormente a u ­
m e n t a m o s a t res cuevas m á s conformé la 
publicidad había hecho su efecto. Debido 
a la g r a n d e m a n d a , c a d a año so lian ido 
cons t ruyendo cuevas nuevas , has t a la ac­
tua l idad donde; hay d iec iocho c u e v a s , 
t re inta y dos habi taciones con baño. 

¿Cómo os el t ipo d e c l iente d e las c u e ­

vas del Tío Tobas? 
lista enfocado al tur ismo vacacional y 

al t u r i s m o de e m p r e s a . Al t u r i s m o d e 
e m p r e s a desde el pun to de vista de q u e 
cada habitación tiene su cua r to de baño , 
de tal forma q u e asoc ian q u e van a un 
hotel solo que en un en torno rura l , pero 
con las m á x i m a s comodidades . El bocho 
de q u e c a d a u n a tenga un baño nos per­
mite mover tur ismo de calidad de un ni­
vel alto. También enfocado p a r a las e m ­
p r e s a s se montó el cen t ro do r eun iones , 
de tal forma que; vienen a hace r s emina 
rios, congresos , e t c . . También como nos 
e s t amos especial izando en tur ismo de in­
cent ivos , q u e es el tu r i smo de m á s élite 
del m e r c a d o en c u a n t o q u e el c o n s u m o 
del tur is ta por día es super ior ; . i turismo 
de golf, en tonces hemos hecho u n a plaza 

Uno de los proyectos 
en los que está 
inmersa la empresa 
es la contrucción de 
un parque temático 

d o n d e a las e m p r e s a s SÍ; les p r e p a r a su 
rec ib imiento , s u s espec tácu los , etc.», se 
les p r e p a r a cuevas de dos p lan tas , todo 
m u c h o m á s d e p u r a d o . Esta p laza Lam-
bién va a se rv i r p a r a o r g a n i z a r al a ñ o 
dos o t res eventos cul turales . 

¿Con q u é n u e v o s se rv ic ios c u e n t a la 
e m p r e s a ? 

Se h a ampl iado con una nueva piscina, 
el r e s t a u r a n t e e s t á func ionando como 
mesón n i a l , q u e es u n a categor ía nueva 
den t ro del tur ismo, en la cual los p roduc­
tos que se ofrecen son autóctonos . Tam­
bién o rgan izamos ru tas a caballo, d o n d e 

tenen •<-, seis caba l los a c t u a l m e n t e , con 
un moni to r t i tulado. Esta es nues t r a es­
pecialidad. Otro servicio que ofrecemos a 
n u e s t r o s c l ientes son las motos s q u a d s . 
Esta zona es magnifica para este tipo de 
m o t o s y e s un servicio q u e e s t á funcio­
n a n d o muy bien desde que se instaló ha­
ce dos meses . Las bicicletas dé m o n t a ñ a 
es o t ro servicio q u e ofrecemos y (pie te­
neur' >i d i r ec t amen te en las instalaciones. 
Tenemos o t ras act ividades que no gestio­
n a m o s nosotros d i r ec t amen te , como son 
viaj.n en globo, visitar ganade r í a s de to­
ros bravos , hace r p i ragüismo, espeleolo­
gía depo r t i va , b a r r a n q u i s m o . Nosot ros 
c o n t r a t a m o s e m p r e s a s espec ia l i zadas y 
las hacen p a r a el g rupo que nos las soli­
cita. 

¿De c a r a al fu turo t ienen previs ta a l ­
g u n a n u e v a a m p l i a c i ó n ? 
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EL REFRÁN Razón no requiere fuerza, 
ni fuerza requiere razón. laza pública 

cinco respuestas 

"Desde lo más insignificante a lo más complicado 55 

ANTONIO CARO, EMPRESARIO 

Antonio Caro fundó y dirige la agencia de espectáculos Héctor Ocio, una empresa que garantiza el 
éxito de cualquier fiesta en la que intervenga prestando todo el apoyo profesional y técnico que 
sus clientes necesitan. 

¿Cómo nace Héctor 
Ocio? 

Héctor Ocio nació en el año 1996, yo 
ya llevaba más de un año en Espectá­
culos ACL Antonio Caro López. Nació 
para montar una sociedad limitada 
unipersonal. Empecé indirectamente 
y no sé como entré en este mundillo. 
Gracias a un toro que inventé, tengo 
varias patentes diferentes, por ahí 
buscándome la vida para darle traba­
jo a esa actuación del toro que fue la 
única entre varias que conseguí fabri­
car. 

K J ¿A quién presta 
Cal servicios Héctor Ocio? 

Desde particulares, para un cumplea­
ños, una comunión, una comisión de 
fiestas, una fiesta privada, empresas 
de la competencia que nos solicitan 
decorados para sus espectáculos o 
realización de montajes, a feriantes 
que nos llamen. En realidad nosotros 
no somos feriantes, nosotros somos 
una agencia de espectáculos que 
presta sus servicios en un ámbito te­
rritorial muy amplio en toda Andalu­
cía Oriental. 

£ S ¿Cuánta gente 
E l trabaja? 

Tenemos tres trabajadores fijos y al 
menos dos a los que les vamos reno­
vando periódicamente el contrato. 
Durante los meses de verano se sue­
len dar sobre 400 o 500 altas para 
trabajar días concretos y colaboracio­
nes. Durante estos meses, de junio a 
octubre, se pueden llegar a pagar 
2000 jornales. Estamos requiriendo a 
gente de Granada para actuaciones 
concretas, que, además, están muy 
bien pagadas. 

•
¿Cómo participa en 
la feria de Guadix? 

Héctor Ocio participa como le pida el 
ayuntamiento de Guadix, está aquí 
para servirlo. Desde la cosa más in­
significante a lo más difícil lo veni­
mos tocando todo a lo largo de estos 
años, siempre puede haber algo que 
se nos escape, lo que es completa­
mente normal, pero estamos agrade­
cidos al ayuntamiento de Guadix 
porque nos da trabajo; realmente ha­
cemos buena parte de la feria y fies­
tas de Guadix. 

n ¿Qué proyectos tiene 
BUI de futuro? 

Estamos preparando una academia 
de futuros artistas, lo que haremos 
previsiblemente en Granada, porque 
en Guadix nos hemos encontrado 
con dificultades para su ubicación. 
Tenemos muchos más proyectos, co­
mo la creación de un pequeño hiper-
mercado en el que vender los pro­
ductos que fabricamos. También es­
tamos interesados en crear una serie 
de cabinas de ensayo, que nos permi­
ta concentrar a los músicos. 

Hay p rov i s t a u n a a m p l i a c i ó n de 
m á s c u e v a s , a p a r t e d e q u e e s t a m o s 
t r a b a j a n d o p a r a d o s p r o y e c t o s q u e 
son la c reac ión de un espac io n a t u r a l 
en la z o n a de La R o s a n d r á y o t ro un 
p a r q u e t e m á t i c o en Guadix d e d i c a d o 
a las c a sa s cuevas y a la cu l tu ra de vi­
vir bajo la t i e r ra . Pero es tos t e m a s son 
en con jun to con o t r a s a s o c i a c i o n e s y 
e m p r e s a r i o s , Lo q u e v a m o s a i n t en ta r 

Una de las 
recientes 
remodelaciones 
la constituye la 
plaza. 

e s p r o m o c i o n a r t o d o s los d e s i e r t o s , 
b a d . l a n d s y c a s a s c u e v a de la c o m a r c a 
d e Guadix, q u e el t u r i s t a conozca la im­
por t anc i a de los m i s m o s y t e n g a conoci­
mien to d e como se hac í an las cosas an ­
t e s y c o m o se h a c e n a h o r a , q u e conoz­
c a n t o d a e s a p a r t e de n u e s t r a c u l t u r a 
q u e t an solo existe en e s t a p a r t e de Eu­
r o p a y e n e s to va a cons i s t i r el p a r q u e 
t emá t i co de Guadix. 

TEMAS 

Lecturas de verano 
p o r J O A Q U Í N V A L V E R D E 

Siempre que se nos amontonan los libros que queremos leer, pensamos 
que los iremos leyendo poco a poco, según el calor, en las vacaciones, 
en los meses de verano. Leer, aunque muchos lo pongan en cuarente­
na, es uno de los ejercicios más gratificantes. 

La lectura, a mi entender, no requiere necesariamente que tenga un 
carácter lúdico; pero si es así mejor. Hay que leer, se debe loor. 1 lace 
unos días, le leí a Carlos Herrera, nuestro Premio Pedro Antonio de 
Alarcón, que recomendaba :"Leamos. Aunque sean prospectos de me­
dicamentos, aunque sean "bestsellers". O pienso yo, releamos aquellos 
libros que en otrora , su momentoíaunque hayan pasado ya muchas 
calendas) nos satisficieron. 

Hace ya algunos años, leí un libro de Vargas Vila que me produjo un 
cierto agrado, y al que familiarmente se me ocurrió llamarle " el hom­
bre de los puntos y aparte", por lo que para mí tenia de novedad, aun­
que le han llamado de lodo que fue muy leído y criticado al mismo tiem­
po. Ll libro que aludo lleva por título "Mis mejores cuentos", seleccio­
nados por su autor, precedidos de un prólogo autógrafo del mismo. Es­
tá editado por Prensa Popular, en Madrid y, por el precio que se con­
serva en el lomo (3,50), lo supongo del primer cuarto del siglo XX. 

No sé como llegué a este escritor y periodista colombiano, José M" 
Vargas Vila (1860/1933), que en Venezuela fundó "lien Andino" y "Los 
refractarios"; pero debo decir que desconocía su obra. Por lo tanto, so­
lo he leído "La gran victoria", que tiene 191 páginas, que no incluye 
ningún otro título. 

En dicho prólogo (de fácil lectura) decía no haber escrito nunca 
cuentos; por que este "es un producto de la literatura primitiva y em­
brionaria apenas desprendida de la fábula sin llegar a la novela", lis , 
siempre a mi entender, una opinión muy respetable. Pero aquella ilu­
sión que me movió a su lectura...lo volví a colocar en el mismo estante. 

Otro de mis objetivos era releer "El final de Norma" de Alarcón, del 
que guardo el más entrañable de los recuerdos. Lo leí hace la friolera 
de sesenta años. Fue la primera lectura de mi vida. Recuerdo que me lo 
prestó mi primo Juan. Agradecí a don Pedro el que hubiera escrito su 
primer libro pensando , pensaba yo, en un escolar y en el que me des­
cubrió un mundo fantástico, lleno de vida, de sueños, de amor por 
aquella dulce y mágica brunilda. Y el paseo, y la maravillosa aventura 
con Seralín, la llegada a Noruega, Ruriko de Cálix... 

Todo conmocionó a aquél niño que apenas había cumplido los diez 
años. Y nada de eso lo he olvidado. Parecía como si se me hubiese gra­
bado a fuego los nombres, las circunstancias, el final con aquella puña­
lada en el costado de la loca... 

Debo de confesar que me sentí sin fuerzas. No quería que toda aque­
lla fantasía se me viniera abajo. Hay sueños que se deben mantener y 
conservar por encima de todo. 

Y, como uno es el menos indicado para deshacer sus propias ilusio­
nes, sin gran pesar dejé las Obras Completas de Alarcón en la misma 
estantería de mi hermana de donde lo había tomado. 
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Cada vez más agricultores apuestan por el modo ecológico para 
producir los alimentos, lo que contribuye a la conservación del 
medio ambiente y la obtención de productos totalmente sanos y de 
gran calidad, en cuya promoción e información participan 
activamente las asociaciones de consumidores. 

IRENE H E R N Á N D E Z • S e v i l l a 

DESDE h a c e u n o s a ñ o s la agr i ­
cul tura ecológica es tá cobrando 
c a d a vez m á s a u g e e n t r e los 
consumi d o re s de toda Andalu­
cía. Este tipo de agr icul tura pro­
d u c e los a l imen tos t en i endo 

muy presen te el respeto al en torno y que sean 
sanos , de la m á x i m a calidad y en cant idad su­
ficiente. A u n q u e a pr ior i s u e n e a algo m u y 
novedoso, no es así, se t r a t a de utilizar como 
mode lo a la p r o p i a n a t u r a l e z a , tal como se 
hacía desde los or ígenes de la agricul tura; por 
supues to , a esto se unen los ac tuales conoci­
mien to técnicos y científicos s i e m p r e q u e se 
ajusten al proceso na tura l . 

salud 

la clave 

Beneficios para la salud Tanto las asociaciones 
de consumidores c o m o la administración 
autónoma trabajan conjuntamente para 
informar a la sociedad de los beneficios, no 
só lo en materia de salud sino también los 
ecológicos, que proporcionan es tos alimentos. 

AE), un ó r g a n o c r e a d o por la Consejer ía de 
Agricul tura y Pesca de la J u n t a de Andalucía 
cuya misión es el control de la producción de 
la agr icul tura ecológica en la comunidad au­
tónoma. En España , es tas plantaciones se ex­
t ienden por 485 .000 hec tá reas de suelo culti­
vado, de las cuales la mayor ía son andaluzas . 
Según el anua r io agrar io de COAG correspon­
diente a 2003 y publicado rec ientemente , An­
dalucía pasó el año pasado a ocupar el p r imer 
lugar de impor t anc i a en cuan to a superficie 
total insc r i t a en a g r i c u l t u r a ecológica, con 
2 2 5 . 5 9 8 , 7 4 h e c t á r e a s , lo q u e s u p o n e el 
33 ,92% del total nacional . 

Por d e t r á s de l acComunidad a n d a l u z a se 
si túa Ex t r emadura , con u n a superficie inscri­
t a de 164 .000 h e c t á r e a s , el 2 4 , 7 1 % del total 

El número de 

andaluces que 

consume productos 

ecológicos aumenta 

cada año, 

consolidando un 

sector con la salud 

como eje principal 

La agr icu l tu ra ecológica r e spe t a los ciclos 
n a t u r a l e s de los cult ivos, ev i t ando , de e s t a 
m a n e r a , la deg radac ión de los ecos i s t emas ; 
potencia la fertilidad na tura l de los suelos; r e -
cicla los n u t r i e n t e s usándo los c o m o a b o n o s 
orgánicos; y no incorpora a los al imentos sus­
tancias que p u e d a n ser perjudiciales p a r a la 
salud. También existe una ganader í a ecológi­
ca que pre tende d a r a los an imales u n a s con­
diciones de vida adecuadas , no se manipu lan 
ar t i f ic ia lmente o de m a n e r a in tens iva p a r a 
conseguir u n a mayor producción y a d e m á s se 
potencian las var iedades de an imales propias 
de c a d a zona. 

En Andalucía, la impor tancia do la agricul­
tu ra en la economía c r ea un clima excepcio­
nal p a r a el desarrol lo de este tipo de cultivos. 
El sec to r agr íco la a c e p t a c a d a vez m á s la 
a g r i c u l t u r a ecológica, g r a c i a s a los p r o g r a ­
m a s de información y al apoyo técnico del Co­
mité Anda luz de Agr icu l tu ra Ecológica (CA-

nacional , segu ida muy a lo lejos por Aragón, 
con un 9,98%. Se puede af i rmar que Andalu­
cía es la p r i m e r a comunidad española en in­
f raes t ructuras y producción de cultivos ecoló­
gicos. A d e m á s , el futuro es p rome tedo r , se 
cons idera que en 2010 en t re un 10 y un 1 5 % 
de la población e u r o p e a consumirá productos 
ecológicos. En Andalucía los cultivos mayori-
tarios son el olivar y, t r as él, los frutos secos, 
cereales y productos hortofrutícolas. 

Los o p e r a d o r e s r e g i s t r a d o s en el Comité 
Andaluz de Agricul tura Ecológica (CAAE) su­
p e r a n ya los 4.000, con Córdoba en pr imer lu­
gar, con ce rca de 1.200, seguida de Almería, 
q u e s u p e r a los 740 , y G r a n a d a , con m á s de 
530 operadores . Según las informaciones del 
CAAE, el n ú m e r o de productores también h a 
e x p e r i m e n t a d o un a u m e n t o , s i t uándose e n 
m á s de 3 .800 . Den t ro d e toda E u ropa , los 
ag r i cu l t o r e s ecológicos en Anda luc í a gozan 
de posibi l idades especia les p a r a desa r ro l l a r 

u n a ag r i cu l tu ra sostenible por la d ivers idad 
de su producción agrícola de la comunidad . 

Sin e m b a r g o , es de vital impor tanc ia p a r a 
que este desarrol lo siga ade lan te que los con­
sumidores conozcan los beneficios de este ti­
po de agr icu l tu ra , a s í como ace rca r l e s estos 
a l imentos p a r a que sean c a d a vez m á s fami­
liares. Pa r a ello, la Consejería de Agricultura 
y Pesca t i ene e n m a r c h a u n a c a m p a ñ a de 
consumo ecológico desde hace un año . Se t ra ­
ta de conseguir, en t r e o t ros objetivos, que la 
soc iedad e l imine ideas p r econceb idas sob re 
es tos p roduc tos q u e no c o r r e s p o n d e n con la 
real idad, por ejemplo, que su precio es mucho 
m á s ca ro q u e el de los a l imentos convencio­
nales . 

A es ta t a r ea t ambién se dedican las diver­
sas asociaciones de consumidores de produc­
tos ecológicos q u e exis ten en Andaluc ía . La 
p ionera en es ta t a r e a fue la asociación sevilla­
n a La Ortiga, ya bajo el título de sociedad coo­
pera t iva anda luza , fundada hace a h o r a diez 
años . Tras es ta iniciativa fueron surgiendo en 
c a d a provinc ia y, a c t u a l m e n t e , son ocho las 
asociaciones que forman la Federación Anda­
luza de C o n s u m i d o r e s de Al imentos Ecoló­
gicos. 

Su principal función es m a n t e n e r el contac-

como eje de la 
alimentación 

to d i rec to con los p r o d u c t o r e s d e a l imen tos 
ecológicos p a r a ofrecer a los c o n s u m i d o r e s 
los p r o d u c t o s con u n gas to m í n i m o . Ya q u e 
e s t a e m p r e s a no t i ene á n i m o de lucro , los 
gastos se r ían los der ivados de los envíos, sin 
m á s . P r e t e n d e n divulgar, i n fo rmar al ciu­
d a d a n o y es ta r al tanto de los escándalos ali­
menticios p a r a poder a se so ra r a los consumi­
dores en esos casos. "Cuando surgió el mal de 
las vacas locas los consumidores acudían a la 
asociación p a r a in fo rmarse sob re el p roble­
m a y cómo se podía evitar", explica un r ep re ­
sen tan te de la Cooperativa La Ortiga. Se t r a t a 
de conservar el medio ambien te con la com­
p r a habi tual , tener lo p resen te a la ho ra de lle­
n a r la cesta. 

Es tas asociac iones es tán , as imismo, coor­
d i n a d a s a nivel es ta ta l p a r a pode r t ene r voz 
frente al Ministerio y exigir el cumpl imien to 
de los de rechos de los consumidores y la cali­
d a d de los a l imen tos . P a r a con t i nua r con la 
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T e a t r o M u n i c i p a l j V I i r a d e A m e s c u a 

3 0 d e a g o s t o 2 0 0 3 2 1 , 3 0 l i 3 € 

A u l a J V T u n i c i p a l d e T e a t r o 

HISTORIAS DE LA CIUDAD 

3 1 d e a g o s t o 2 0 0 3 1 7 , 3 0 y 2 0 , 3 0 l i 3 € 

Aula de Teatro de Pinos Puente 
LA BELLA. Y LA BESTIA 

2 d e s e p t i e m b r e 2 0 0 3 2 1 , 0 0 l i 8 € 
LOS COSACOS DEL CAUCA SO 

3 d e s e p t i e m b r e 2 0 0 3 1 9 , 0 0 y 2 2 , 0 0 l i 1 2 € 

Compañía Camoiras-Navarro 
A MI MUJER LA AGUANTAS TU 

4 d e s e p t i e m b r e 2 0 0 3 2 1 , 3 0 b 3 € 

Grupo Argenteira de Lanteira 
MUERTOS DE RISA II 

5 d e s e p t i e m b r e 2 0 0 3 2 1 , 3 0 h 3 € 

Aula Municipal de Teatro 
SI Z V O FUERA POR ESTOS RATICOS 



Feria v fiestas 2003 

Saludo del Alcalde 
Q 
c o n t e n t 

uer idos lectores de Wadi-as Información, 
kvecinos, vec inas y v is i tantes q u e elegís 
[Guadix p a r a p a s a r en t re nosotros estos dí­
a s de Feria y Fiestas. Un año m á s nos en-

i o s an te u n a de las fechas m á s en t rañab les 
p a r a todos los q u e vivimos en Guadix y, cómo no, 
también p a r a los que están fuera pero llevan a su 
ciudad en el corazón. Nos p r e p a r a m o s un ve rano 
m á s p a r a vivir unos días llenos de alegría y activi­
dades p a r a todos los gustos. Unos días en los que es 
bueno dejar de lado las preocupac iones y agobios 
diarios p a r a disfrutar al máximo de todo lo que se 
organiza desde el Ayuntamiento, s i empre pensan­
do en da r a nues t r a feria la calidad que m e r e c e y 
ofrecer a nues t ros vecinos la diversión que quieren. 
Estas fiestas se rán las fiestas de la alegría y por eso 
desde la corporación municipal se h a p r e p a r a d o un 
p r o g r a m a en el que todos los aceí tanos y acc i tanas 
h a n es tado presentes , ya que se h a contado con la 
colaboración de asociaciones y organizaciones du­
ran te la confección del mismo. 

Pero p a r a que s ea posible el éxito de es tas fiestas 
e s n e c e s a r i a vues t r a par t ic ipación. Un p r o g r a m a 
de feria sólo se rá un éxito si los c iudadanos y ciu­
d a d a n a s part ic ipan y convierten du ran te unos días 
toda la ciudad, calle por calle y bar r io por bar r io , 
en un g ran recinto ferial. La fiesta y la alegría de­
ben l legar a todos los r incones de n u e s t r a t i e r ra . 
Por eso desde la corporación municipal os pedimos 
que du ran te unos días dejéis a un lado las preocu­
paciones cot idianas y os suméis a la fiesta. El t r a ­
bajo m á s impor tan te del Ayuntamiento y a h a ter­
minado con la presentación de este p r o g r a m a que 
a h o r a tenéis en vues t ras m a n o s y a h o r a es el m o ­
men to del p ro tagonismo de los vecinos, vecinas y 
visi tantes. Sois vosotros y vosot ras los q u e debéis 
l lenar de con ten ido todos los m i n u t o s y h o r a s de 
nues t r a feria. 

Los aceítanos i naugu ra remos es ta feria con u n a 
g r a n fiesta a la q u e todos es tá is invi tados y en la 
que el subeampeón del m u n d o en veinte kilómetros 
m a r c h a , n u e s t r o p a i s a n o F ranc i sco F e r n á n d e z , 
l anza rá el cohete anunciador . Pocos pueblos pue ­
den t e n e r la sat isfacción de q u e s u s fiestas s e a n 
a b i e r t a s con la p r e s e n c i a de un s u b e a m p e ó n del 
m u n d o nacido en su t ierra. Francisco Fe rnández es 
un ejemplo de trabajo, sacrificio y superac ión p a r a 
todos los jóvenes de Guadix. Los aceí tanos nos sen­
t imos orgullosos, y yo el p r imero , de los éxitos de 
nues t ro campeón y ag radecemos que el n o m b r e de 
nues t r a ciudad s iempre lo a c o m p a ñ e en sus éxitos. 
Hoy Guadix es m á s conocido gracias a él. 

Una ciudad a legre s e r á m á s p róspera , u n a ciu­
d a d q u e c o m p a r t e la a l egr ía e s un b u e n t e r r e n o 
p a r a s e m b r a r porque los frutos se recogen an tes . 
Guadix debe mi r a r al futuro con optimismo y es tas 
fiestas deben ser la m u e s t r a de que nues t r a ciudad 
t iene a b i e r t a s las p u e r t a s p a r a el p r o g r e s o y el 
avance social. Durante los próximos años todos los 
ace í tanos y acc i t anas d e b e m o s t r aba ja r codo con 
codo p a r a conver t i r a n u e s t r a t i e r r a en un luga r 
p r ó s p e r o y p a r a a p a r c a r las d i fe renc ias y a u n a r 
n u e s t r o s esfuerzos . Es tas fiestas p u e d e n s e r u n 
buen lugar de e n c u e n t r o de todos los q u e q u e r e ­
m o s un futuro mejor p a r a nues t ro s hijos. Po rque 
un futuro mejor p a r a Guadix sólo depende de noso­
tros. 

Duran t e estos d ías s e r á n m u c h o s los ace í tanos 
que un día m a r c h a r o n de Guadix p a r a busca r u n 
futuro mejor los que vuelvan p a r a p a s a r estos días 
de fiesta jun to a sus familias, no m e quiero olvidar 
de ellos en es tas líneas. Desde el ayuntamiento de ­
s e a m o s muy e s p e c i a l m e n t e q u e es te r e n c u e n t r o 
con la ciudad en la que crecieron s e a lo m á s gra to 
posible. Guadix los recibe s i empre con los b razos 
abier tos porque son sus hijos m á s quer idos y por­
que en su vuelta m u e s t r a n su a m o r a la t ier ra en la 
que nacieron y la q u e e spe ra un día volver a ser so­
lar de su casa. Guadix s iempre m a r c h a con ellos y 
los tiene presentes , porque son h o m b r e s y mujeres 
que han hecho de su trabajo y su capacidad de su­
peración la mejor emba jada de es ta ciudad. 

D u r a n t e e s t a s fiestas los ace í t anos t e n d r e m o s 
t ambién posibilidad de e x p r e s a r n u e s t r a solidari­
dad con dos galas , u n a a beneficio de Solidaridad 

Antonio Aviles Fornieles 
Alcalde de Guadix 

Honduras y o t r a a beneficio de la Asociación Espa­
ñola Contra el Cáncer. Dos actos que resul tan u n a 
cita i r renunciable de nues t r a feria y que año a año 
se afianzan d a n d o prestigio y calidad a nues t r a fe­
ria. Guadix es u n a t ie r ra sol idaria que d e m u e s t r a 
su cercanía t ambién cuando se divierte. 

También es m o m e n t o p a r a h a c e r u n p e q u e ñ o 
balance y comunicar a toda la c iudadanía u n a se­
rie de proyectos que sin d u d a nos h a r á sen t i rnos 
m á s orgullosos de c a r a al futuro que se nos aveci­
na . Desde la Alcaldía, equipo de gobierno y todos 
los integrantes de la Corporación in tentamos d a r al 
vecino lo mejor que tenemos , nues t ro trabajo. Fru­
to de ello son los g r a n d e s proyectos q u e es tán en 
m a r c h a o se avecinan; enumera r lo s todos con de­
talle ser ía muy extenso, pe ro no quiero dejar de ha­
cer u n a ráp ida referencia a los m á s des tacados , co­
m o el Hospital Comarcal , la Residencia de Alzhei-
m e r (ya en funcionamiento), el acondicionamiento 
de la avenida Mar iana Pineda, el campo de golf, el 
p a r a d o r nacional , la ampliación del Polígono In­
dustrial , la escuela de idiomas. . . y cómo no, el día a 

día q u e no d e b e m o s descuidar , con la me jo ra d e 
n u e s t r a s calles, p a r q u e s y j a r d i n e s , a l u m b r a d o y 
limpieza. 

No qu i e ro e x t e n d e r m e , p o r q u e a h o r a e s m o ­
men to de dejar el t rabajo apa rcado t empora lmen te 
y vivir con alegría nues t r a en t rañab le Feria y Fies­
tas . Año t r a s año , es tos d ías se convier ten en un 
punto de encuen t ro y diversión p a r a todos. Os invi­
to a g r andes y pequeños a disfrutar de la música, la 
cultura, el depor te , la oferta del ferial, el castillo de 
fuegos artificiales y de todo aquel lo que hace q u e 
nues t r a Feria sea cada vez m á s g r a n d e y atractiva, 
sin vues t ra participación la programación diseña­
d a no tendr ía sentido. 

Deseo de todo corazón que todos disfrutéis con el 
p r o g r a m a de actividades y que par te de la ilusión y 
a legr ía q u e se r e s p i r a es tos d ías en todos y c a d a 
uno de los puntos de nues t r a ciudad persis ta p a r a 
s iempre en t re nosotros p a r a ayuda rnos a hacer po­
sibles nues t ros mejores sueños . 

Feliz Feria y Fiestas 2003 . 
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El concejal de Feria y 
Fiestas 

Bullicio, a l eg r í a y j a r a n a e s lo q u e 
deseo a todos los aceí tanos y acci-
t anas , y c u a n t a s p e r s o n a s nos visi­
ten p a r a la Fer ia y Fiestas de Gua-

dix 2 0 0 3 . 
Desde la Concejalía de Fiestas d e la q u e 

soy responsable s i empre h e m o s en tendido 
que la base de u n a b u e n a feria es , en pri­
m e r luga r c o n t a r con u n a b u e n a p r o g r a ­
mación y en s egundo lugar la part icipación 
popular, sin d u d a la feria la h a c e n g r a n d e 
los vecinos. 

La p rog ramac ión de es te a ñ o es tá dise­
ñ a d a por y p a r a todos, p o d e m o s e n c o n t r a r 
todo tipo de espec tácu los d e s d e los dedi­
cados a los niños p a s a n d o por los jóvenes y 
adu l to s , c a b e d e s t a c a r q u e b a s t a n t e s d e 
las a c t u a c i o n e s p r e v i s t a s son r e a l i z a d a s 
por gentes d e n u e s t r a t ier ra , confiemos e n 
q u e e n a ñ o s sucesivos cons igamos casi el 
cien por cien. 

Bueno, a b u n d a n d o en la p r o g r a m a c i ó n 
quiero des t aca r el ac to inaugura l de la fe­
ria el próximo día 29 de agosto, a las 1 2 de 
la m a ñ a n a t e n d r e m o s la ocasión de t r ibu­
t a r un merec ido homena j e a n u e s t r o pai­
s ano Francisco F e r n á n d e z Pelaez 'Taqu i ­
llo", s u b e a m p e ó n del m u n d o d e 2 0 Km. 
m a r c h a q u e s e r á el e n c a r g a d o de comen­
z a r la Fe r i a d e s d e el ba l cón del Ayunta ­
mien to a n i m a n d o a la divers ión y e n c e n ­
d iendo el cohe te de a r r a n q u e de la feria, 
s e r á n dos h o r a s de diver t ida fiesta al son 
de c h a r a n g a s , fiesta de la e s p u m a y bailes 
c a r i b e ñ o s , y p o r q u é n o , t o m a r e m o s u n a 
c a ñ a f resqu i ta y p a r a los m á s n iños r e ­
frescos. 

Por o t r a p a r t e q u i e r o d e s t a c a r la g r a n 

cal idad de los concier tos , es te a ñ o con ta ­
m o s con A m a r al y Mojinos Escozios, t a m ­
bién pod remos re í rnos con los humor i s t a s 
del Teat ro Quique Camoiras y Juan i to Na­
v a r r o , los a m a n t e s d e lo clásico p o d r á n 
d is f ru tar con el Ballet d e los Cosacos del 
Cáucaso, y los f lamencos p o d r á n gozar con 
el espec tácu lo el Niño d e la Bola, por su ­
pues to no p o d e m o s olvidar q u e t a m b i é n 
t e n e m o s t e a t r o d e la t i e r r a , c o n t a r e m o s 
con el a u l a munic ipa l d e t e a t ro j óvenes y 
mayores de Guadix, y del Marquesado con 
la Compañía g a n a d o r a del XXIII Ce r t amen 
d e t e a t r o del M a r q u e s a d o . Los m á s jóve ­
nes p o d r á n disfrutar d e u n amplio p rogra ­
m a que se desa r ro l l a rá e n el p a r q u e mun i ­
cipal en horar io de m a ñ a n a y t a rde con ta­
lleres, pasacal les , t ea t ro infantil y musical 
con la representac ión de la Bella y la Bes­
tia. 

En la feria t ambién e s t iempo de solida­
ridad, por ello realizo un l lamamiento a to­
dos p a r a q u e asis tan a las actividades con­
vocadas por las ONCTs acci tanas , Solidari­
d a d Honduras y Asociación d e lucha con­
t r a el Cáncer. 

T a m b i é n qu ie ro d e s t a c a r la ca l idad de 
la Case t a Munic ipa l d o n d e t e n d r e m o s la 
posibilidad de ba i la r con dos g r a n d e s or­
ques ta por noche, el castillo de fuegos ar t i ­
ficiales q u e esté año se d i s p a r a r á desde la 
e x p l a n a d a de la a z u c a r e r a y q u e p o d r e ­
mos seguir desde el paseo de la Catedral y 
desde la zonas a l ta de la c iudad y u n a g r a n 
exhibic ión d e p a r a c a i d i s m o a c a r g o del 
Ejercito del Aire» 

Lo dicho feliz feria y a divertirse. 
ANTONIO L IÑÁN 

Concejal de Fiestas 

Neumáticos ORTIZ 
R U A J U Neumáticos y Servidos 

• <zz a 

| > 0 ^ ¡ C Í O ; „ , 0 , I F T I N I ^ ^ L I I Ì T F R T W ^ filial!» 

FIRST S T O P 
V e n t a y r e p a r a c i ó n d e n e u m á t i c o s 

Avda. Pedro de Mendoza (Políg Espartera) 

Telf: 9 5 8 / 6 6 0 6 5 8 Móvi l : 6 0 7 / 9 2 0 5 6 2 

Políg Ind de Guadix, Manzana 2-Parcela 1 Telf: 9 5 8 / 6 6 6 1 2 6 
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Una nueva situación 
política tras las 

elecciones 
Santiago 

Pérez 
López 

Portavoz de l 
Part ido Popular 

La Fer ia de Guadix viene a cu lminar un a ñ o 
rep le to d e acon t ec imien to s , t r aba jo y e s ­
fuerzo por pa r t e de todas las familias aceita­
rías, por lo que estos días se p res t an a la di­

versión y al olvido transi torio de los p rob lemas que 
nos afectan individual y colectivamente. No obstan­
te, la feria ser ía mejor recibida por todos si el señor 
a lca lde , don Antonio Aviles, h u b i e r a cumpl ido la 
p r o m e s a r e a l i z a d a a n t e todos los p r e s i d e n t e s de 
comunidades de vecinos de la zona en donde se si­
túa el ferial, de contar p a r a este año con u n a nueva 
ubicación. Espero q u e la p r o m e s a tenga m á s con­
sistencia que la rea l izada en su día con el Conser­
vatorio Profesional. 

S iempre he pensado que la Feria, al m a r g e n del 
p rog rama , la hacen b u e n a o mala , la actitud m á s o 
m e n o s posit iva de los vec inos a n t e es tos d ía s de 
í iesta. En e s t a ocas ión , el p r o g r a m a poco p u e d e 
ayudar , p e r o s i e m p r e p o d e m o s e n c o n t r a r a lgún 
evento sol idar io , cu l tu ra l , depor t ivo o u n a c a s e t a 
q u e nos sa t i s faga p l e n a m e n t e . Por eso , d e s d e el 
Par t ido Popular , r e c o m e n d a m o s el p r egón de las 
fiestas que e s t a r á a cargo del prestigioso periodista 
don Antonio H e r n á n d e z , la ga la q u e o r g a n i z a la 
Asociación de lucha con el Cáncer o el concierto de 
Amara l . Igualmente , a n i m a m o s a visitar las case ­
tas de nues t r a s h e r m a n d a d e s y cofradías que h a n 
conseguido r e c u p e r a r la feria del mediodía, gracias 
a su profesionalidad y buen hacer. 

Este año también t end remos la ocasión de tr ibu­
ta r a Taqu i l l o " un merec ido homenaje con motivo 
de su sobe rb i a ac tuac ión en el mund ia l de Par ís , 
q u e se h a s a ldado con u n a magníf ica meda l l a de 
plata. 

No obs tan te , es tos días de feria no debe hacer ­
nos pe rde r el horizonte de los t e m a s que nos ocu­
pan y p reocupan . El p a s a d o m e s de mayo se cele­
b r a r o n e lecc iones mun ic ipa l e s , cuyos r e s u l t a d o s 
h a n modif icado s u s t a n c i a l m e n t e la s i tuac ión de 
nues t ro ayuntamien to , al pe rde r el par t ido socialis­
ta la mayor ía absoluta . En este sentido el PP ha sa­
lido muy reforzado de las m i s m a s y los 9 concejales 
elegidos van a t r aba ja r d u r a m e n t e en beneficio de 
Guadix, y sobre todo de los jóvenes . Como part ido 
político nos h e m o s t r a z a d o unos objetivos q u e se 
es tán cumpl iendo. El gobierno de España h a licita­
do ya las ob ra s de encauzamien to de la Rambla de 
F iñana y del Río Guadix; hace a lgunos días el presi­
den te de la Confederación I l idrográíica del Guadal­
quivir se desplazó a nues t r a ciudad p a r a p roba r el 
funcionamiento del Canal de Riego de la Hoya de 
Guadix y en el próximo t r imest re vamos a impulsar 
definitivamente el Pa rador Nacional de Turismo. 

E s p e r a m o s q u e el nuevo c u r s o político clarifi­
que , de u n a vez por todas si vamos a tener un hos­
pital de verdad o un s imulacro. Por cierto, l levamos 
ya dos años de re t raso y sin presupues to , como de­
nunc iamos en su día. También e spe ramos que las 
t res dedicaciones exclusivas que se han aprobado , 
comiencen a d a r sus frutos y se t rabaje en la solu­
ción del tráfico, en la l impieza de n u e s t r a s calles, 
en el cuidado de nues t ros j a rd ines , en el centro de 
Transpor tes , en los poü'gonos industriales, en la vi­
vienda o en los p lanes especiales del Casco I listóri-
co y d e las cuevas ; y s o b r e todo, q u e vuelvan las 
g rúas a poblar el cielo de nues t ra ciudad. 

¡Felices fiestas p a r a todos y a divertirse!. 

DROGUERÍA 
PERFUMERÍA 

SORIA Tena Sicilia, 4 

A r t í c u l o s 
d e r e g a l o 
E x c e l e n t e 
C a l i d a d 
B L Í E N O S 

Tfno: 958/ 661798 P r e c i o s 

M e r c e r í a - J u g u e t e r í a 

MERCERÍA, ARTÍCULOS DE REGALO Y PLAYA, BISUTERÍA 
EXTENSO SURTIDO EN TRAJES DE CAMPERO Y GITANILLO 

L e s d e s e a a s u s c l i e n t e s y a m i g o s F e l i c e s F i e s t a s 
C / T e n a S i c i l i a , 1 0 G U A D I X T e l f / F a x : 9 5 8 / 6 6 0 2 2 1 

I I ( F U N D A D A E N 1916) I I 

M* Dolores Viñudas Navarro v Hijos 
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MERAYA, una empresa al 
servicio de sus clientes 

MERAYA S.L. es u n a e m p r e s a joven q u e 
c o m e n z ó su a n d a d u r a comerc i a l en 
abril de 1997, pe ro que ac tua lmente se 
encuen t ra consol idada den t ro del sector 

servicios de la c o m a r c a de Guadix. 
El principal secre to de su l ínea de ac tuación es 

su vocación de servicio, que es en real idad su obje­
tivo p r imord ia l , a s í como el e s m e r o e n el t r a t o y 
cuidado de su m á s preciado tesoro: sus clientes. 

Cualquier pe r sona que se dirija a ellos encont ra­
r á a unos profesionales compromet idos con su t ra­
bajo, que no e s o t ro q u e p r o p o r c i o n a r todos los 
productos requer idos por el cliente. Si ellos no dis­
pus ieran de los mismos , su t a r e a se ext iende a lo-
cab'zarlos donde fuera posible, s i empre con el pro­
pósito de garan t iza r la despreocupación del cliente, 
porque "nos ocupamos de todo". 

En referenc ia a es te t e m a , MERAYA h a pues to 
en m a r c h a den t ro de sus instalaciones en el polígo­
no industrial de Guadix el servicio de ven ta directa 
vía teléfono/fax tanto a profesionales como a par t i ­
cu la res , incluyendo el r e p a r t o a domicilio con un 
plazo máximo de en t rega de 24 a 4 8 horas . 

Sumin i s t ros MERAYA e q u i p a a b s o l u t a m e n t e 
cua lquier e m p r e s a de hoste ler ía ya q u e d isponen 
de toda clase de m a q u i n a r i a y mobi l iar io de es te 
sector, pues son distr ibuidores de las mejores m a r ­
cas del me rcado . 

Desde su comienzo , e s t a e m p r e s a u n a d e las 
m á s impor tan tes de la c o m a r c a en suminis t ros de 
mater ia les p a r a la hostelería, tuvo claro que debía 
a b o r d a r un sector que r eque r í a la atención de unos 
profesionales e n t r e g a d o s con sus clientes, que les 
proporc ionaran todo el mater ia l necesar io . 

Poco a poco h a n ido a u m e n t a n d o s u s servicios 
has ta poder ofrecer al cliente u n a ampl ia g a m a de 
productos que c o m p r e n d e n desde los dedicados a 
la limpieza (celulosa, químicos, e t c . . ) , y lavander ía 
en genera l , r a m a en la que a lcanzan un alto g rado 
de especialización. 

Todos sus productos es tán homologados por Sa­
nidad p a r a la Industr ia Alimentaria. 

C o m p l e m e n t a n d o e s t a l ínea con un comple to 
surt ido en maqu ina r i a , mobiliario, menaje , crista­
lería, cuchillería, cuber te r ías y vajillas. 

MERAYA ofrece 
una amplia gama 

en maquinarías 
para la hostelería. 

Su amplia gama 
de productos se 
extiende a los 
productos de 
limpieza y a la 
cristalería, 
vajillas, 
cubertería, e t c . 

Rec ien t emen te h a n a m p l i a d o sus servicios y 
t ambién ofrecen productos de maqu ina r i a de hos­
telería, algo en lo q u e h a n tenido especial e s m e r o 
p a r a ofrecer la mayor calidad con todas las ga ran ­
tías. 

Esta e m p r e s a goza ya de un merec ido prestigio 
en la comarca de Guadix, l legando a la zona de los 
Montes Orientales. 

Su radio de actuación también se extiende en la 
actual idad a g r a n par te de las provincias de Grana­
d a y A l m e n a con un creciente n ú m e r o de clientes 

en G r a n a d a capital. 
Entre su clientela, a d e m á s del g remio de hoste­

lería y res tauración, t ambién se incluyen los ayun­
tamientos , colegios y d e m á s instituciones oficiales. 

I n d e p e n d i e n t e m e n t e de la amp l i a selección de 
productos en la que p r i m a la b ú s q u e d a de la mejor 
relación cal idad/precio, la mejor cual idad de es ta 
e m p r e s a es cumplir con los dos lemas que m a r c a n 
su l ínea de t rabajo: "servicio, servicio, servicio" y 
"que n ingún cliente se vaya descontento" . 
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L a f e r i a c a m b i a p o c o a p o c o 

Miguel 
Pedraza 
Sánchez 

Portavoz del 
Grupo Izquierda 

Unida 

Un año m á s llega la f e r i a , esa s e m a n a a ca­
ballo e n t r e agos to y s e p t i e m b r e q u e nos 
rompe a todos las vacaciones y que es ta­
mos d e s e a n d o q u e t e r m i n e , y q u e todos 

e s p e r a m o s con ilusión año t ras año . Esa s e m a n a en 
la q u e q u e r e m o s olvidar los s in sabo re s del año y 
que m a r c a el final del ve rano y el comienzo de un 
nuevo ciclo, en el que q u e r e m o s resurgi r de nues ­
t r a s propias cenizas o florecer e x t e m p o r á n e a m e n ­
te, casi en otoño. 

Aunque pa rezca q u e s i empre es lo mismo, la fe­
ria acc i tana va cambiando poco a poco en cuanto a 
las a t r a c c i o n e s y e spec tácu los , p e r o es c a d a a ñ o 
nueva porque se incorpora gente nueva y es uno de 
los m o m e n t o s del año en los que e c h a m o s de m e ­
nos a lgún amigo o familiar con el que compar t imos 
algún buen ra to en la úl t ima feria y en es ta simple­
m e n t e no e s t á . 

La feria la h a c e m o s pr incipalmente las pe r sonas 
y por eso desde izquierda un ida nos p r eocupa co­
m o año t ras año a lgunos vecinos no p u e d a n conci­
liar el sueño o salir de sus casas con la segur idad 
de no r e sba la r con a lguna inmundicia de los t an tas 
que se van dejando los visitantes de la feria en los 
por ta les y nos h e m o s pues to como objetivo p a r a la 

p róx ima feria el t ras lado del ferial, c reemos que se 
debe hace r un esfuerzo en este sentido y as í lo va­
mos a p roponer a nues t ros socios de gobierno en el 
a y u n t a m i e n t o acc i t ano ya q u e coincidimos total­
men te en es ta p ropues ta d u r a n t e las elecciones pa­
s a d a s y en las r eun iones m a n t e n i d a s con a lgunos 
damnificados de los a ledaños feriales. 

Este año nos gus ta r ía des taca r que hay un g ran 
contenido cultural en la Feria 2003 , tea t ro , cine pa­
r a los niños y u n a actividad inusi tada en el Teatro 
Mira de Amescua , con todo ello e spe r amos que es­
t a feria s e a las m a s pa r t i c ipa t iva de los úl t imos 
años , que la gente salga a la calle, se diviertan res­
pe tando á los d e m á s y afronte el próximo año con 
m a s ilusión. 

No podemos dejar e scapa r la ocasión p a r a invi­
ta r a la part icipación c iudadana en los actos de fe­
ria, especia lmente a la a p e r t u r a y al pregón de la 
j u v e n t u d o p r e g ó n m a ñ a n e r o del v ie rnes a las 
12.00 y es que el inicio formal de la feria este año 
se rá distinto, el castillo de fuegos artificiales se ha­
ce en o t r a ubicación m á s s e g u r a y a lgunos c a m ­
bios se h a n producido ¿por qué se rá? . 

Feliz feria 2003 a todas . 

I N S T A L A C I O N E S E L É C T R I C A S 
E N B A J A Y M E D I A T E N S I Ó N 

LUIS DELGADO 
Avda Medina Olmos, 35 Telf: 958/ 666 279 y Avda Mariana Pineda n2 59 Telf: 958/ 662 750 

Disponemos de todo tipo de viviendas, 
bajos comerciales, naves industriales, 

s rústicas, etc en compra, venta o alquiler. 
Confie en nosotros 

Avda P. de Mendoza, 6 Telf: 958/ 661 079 Móvil: 630/146 805 

'Agencia Inmotifiaría 

A R I S A 

Abr imos sábado tarde 
A L V A R O DE B A Z Á N G U A D I X 
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Informado 
i. les desea 

s i 

Jueves día 28 de agosto 
- A las 18.00 horas Recogida de c á m a r a s p a r a 

el concurso de fotografía infantil. 
Part icipantes: niños/as has ta 14 años. 
Tema: Un día en la feria. Recogida de c á m a r a s 

por los par t ic ipantes de 18.00 a 22.00 horas (28-8-
2003) en el ayuntamiento . 

Entrega hasta las 14.00 horas (30-8-2003) en el 
ayuntamiento . 

Colocación de fotografías por los pa r t i c ipan tes 
en paneles facilitados por la organización, a par t i r 
de las 10.00 horas del día 1 -9-2003, en el patio del 
seminar io . 

Premios: mater ial deportivo o escolar 
Fallo j u rado : día 3-9-2003 
Colaboran fotos Lis y Fujfilm. 
-A las 21.00 horas p rees t reno de la película Mu­

cha Sangre . 
Director: Pepe de las Heras . 
Interpretes: Paul Naschy y Mojinos Escocíos. 
Película q u e concu r só en el Festival i n t e r n a ­

cional de cine de Sitges, rodada en t ierras de Alme­
ría y Guadix. 

Lugar: Teatro Mira de Amescua 
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Feria v fiestas 2003 

Viernes día 29 de agosto 
- A las 10.00 horas. Final t rofeo fer ia d e t en i s 

de m e s a . 
Categoría menores . 
Lugar: pabellón cubierto. 
-Alasl 1.00 horas. A g u a j u e g o s ( h a s t a 12 a ñ o s , 

impresc indib le s a b e r n a d a r ) . 
Lugar: piscina municipal . 
-Alas 11.00 horas. Semifinal X c u a d r a n g u l a r 

"Ciudad d e Guad ix" d e t en i s d e m e s a e n t r e los 
equipos : 

La g e n e r a l G r a n a d a (div. Honor ) 
E c o g r a s a La Zub ia ( I a división) 
La g e n e r a l Guadix ( I a división) 
La g e n e r a l A.D.A. Guadix ( 2 a división) 
Lugar : pabe l lón cub ie r to . 
-Alas 12.00 horas. 

COMIENZA LA FERIA 

Desde el ba lcón del a y u n t a m i e n t o , c h u p i n a / o y 
c o m i e n z o d e f e r i a a c a r g o de l a t l e t a a c e i t u n o 
Francisco F e r n á n d e z Pe laez 'Taqu i l lo" , s u b e a m -
peón del m u n d o d e 20 Km. m a r c h a (Par ís -2003) y 
c a m p e ó n d e E u r o p a . A d e m á s c o n t a r e m o s con 
ac tuac ión e n e s c e n a r i o de : 

*Banda munic ipa l d e m ú s i c a 
*Peña d e c a r n a v a l s e r p e n t i n a 
*Banda c ó m i c a Indica Ind ica 
*Fiesta d e la e s p u m a . 
*Degustación d e ce rveza y g a s e o s a 
Lugar: plaza de la Constitución. 
- A las 14.00 horas. P a s a c a l l e s d e m e d i o d í a 

a m e n i z a d o po r la b a n d a cómica Indica Indica. 
Itinerario: calles del cent ro y zona de case tas 
- A las 17.00 horas. F ina l X c u a d r a n g u l a r 

"Ciudad d e Guadix" d e tenis d e m e s a . 
Lugar: pabellón cubierto 

- A las 18.00 horas. Final t rofeo feriu d e t en i s 
d e m e s a . 

Categoría mayores 
Lugar: pabellón cubierto. 
- A las 19.00 horas. T e a t r o infantil. 
La asociación cu l tu ra l Cristo d e los Favores d e 

Guadix , r e p r e s e n t a r á la c o m e d i a El doc to r vina­
g r e t a . 

Lugar: plaza san ta Lupar ia 
-A las 20.00 horas. A p e r t u r a d e expos ic iones . 
A c u a r e l a s d e Franc i sco H u r t a d o At ienza (pa­

tio del ayun tamien to ) . 
Orni tología (pat io s emina r io ) 
Carocas (pat io del s emina r io ) 
Ciudad d e Guadix d e p i n t u r a (sa la refugio) 
Fo tog ra f í a infant i l (a p a r t i r de l d í a 1 - 9 - 2 0 0 3 

pa t io seminar io ) . 
Horario de exposiciones: 
M a ñ a n a s de 12.00 a 14.00 ho ra s 

Las diferentes 
atracciones serán 
un atractivo 
añadido. 

Tardes de 19.00 a 22.00 ho ra s 
Todas las exposiciones p e r m a n e c e r á n ab i e r t a s 

has ta el día 7 de sep t iembre . 
- A las 21.00 horas. PREGÓN OFICIAL DE FE­

RIA 
* Actuación d e la B a n d a munic ipa l d e m ú s i c a 
*Pregón p r o n u n c i a d o p o r el pe r iod i s t a ace i ta -

no y r e d a c t o r del pe r iód ico "El P a í s " , JOSÉ AN­
TONIO HERNÁNDEZ HERNÁNDEZ 

*Ent regu p r e m i o s c iudad d e Guadix 2003 a Pi­
r o t e c n i a M a A n g u s t i a s P é r e z , A s a m b l e a local y 
c o m a r c a l d e Cruz Roja E s p a ñ o l a y J o r g e Ba lboa 
Cárn ica . 

*Fin p r e g ó n con la a c t u a c i ó n de l g r u p o L u n a 
M o r a ( c o m p o n e n t e s d e l a e s c u e l a m u n i c i p a l d e 
músicu) a c o m p a ñ a d o s por : 

Cante : Antonio Vallejo 
Gu i t a r r a : J u a n Miguel G iménez 
Percus ión Kiko A m a y a 
Lugar: tea t ro Mira de Amescua 
- A las 22.30 horas. II E n c u e n t r o d e m ú s i c a d e 

a u t o r a beneficio d e la O.N.G. so l idar idad Hondu­
r a s . 

Actuac ión de : 
Pa t r i c i a F e r n á n d e z ( G r a n a d a ) 
J o s é A. Delgado (San P e d r o d e A lcán t a r a ) 
Cesa r Ma ldonado (Almería) 
Ped ro Chillón (Guadix) 
Lugar: plaza S. Lupar ia (iglesia del hospital) 
-Alas 23.00 horas. Encend ido d e la p o r t a d a del 

ferial y a l u m b r a d o e x t r a o r d i n a r i o q u e luc i rá du­
r a n t e la feria. 

-Alas 23.00 horas. V e r b e n a a m e n i z a d a p o r las 
o r q u e s t a s : 

P a s s a d e n a 
H i p a n c m a • 
Lugar: case ta municipal. 

- " ' ' • 1 1 • ••" • • " I I H I I I I I 
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7Àlvaro de Bazan, 16 

Tfno: 958/ 66$ 340 GUADIX 

Ferretería RICARDO 
Ricardo Aranda Tortosa 

CI San Torcuato, 11 Telf: 958/ 661 304 Guadix 
Apartamentos Cuevas Pedro A. de Alarcón 

Bda San Torcuato, s/n 18500 Guadix (Grananda) Tel/ 958/ 664 986 y Fax. 958/ 661721. 
www.andalucia.com/cavehotel correo @: cavehotel@infonegocio.com 

encantador y exclusivo complejo turístico de alojamientos en cuevas, 
Ofrece piscina, restaurante, salón múltiple ideal para reuniones de empresa 
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Feria y fiestas 2003 
I 

Ferias de otro 
mundo 

Mirada nostálgica desde la distancia de una accitana 
comprometida con su ciudad 

MARIA J E S Ú S ORTÍZ MOREIRO 

La d i s t anc ia , el a b i s m o q u e s e p a r a 
dos m u n d o s convi r t iéndose e n fir­
me m a m p a r a d e hielo difícil de ho­
r a d a r , le c o n c e d e al Exil iado e s e 

háü to q u e neces i ta p a r a su supervivencia 
e n e s t a j u n g l a a p e l l i d a d a Madr id . Es t a 
droga , la distancia, serv id^ ,en bande ja de 
h o r m i g ó n le p e r m i t e a e s t a p o b r e a l m a 
e r r a n t e descubr i r en los m á s leves detal les 
la esencia m á s viva de ese pedaci to de tie­
r r a , d e ese Guad ix s e p u l t a d o p o r n ieves 
p e r p e t u a s e n q u e e n t e r r ó su a l m a desmi­
g a d a hace ya cinco largos años . Buscando 
un consuelo a los d ías sin soles, a las tar ­
des sin ocaso, y a sus noches sin estrel las , 
el Exiliado se filtra por los poros del viento 
s u r e ñ o y desliza sus p a l a b r a s por la piel de 
un Guadix que de scansa en su recuerdo. . . 
y e s h e r m o s a m e n t e tr iste oler el pe r fume 
de s u s b a r r i o s c o m o u n de l i cado a r o m a , 
casi impercept ible . Es el encan to de la r e ­
c reac ión q u e pe rmi t e la d is tancia , la m a ­
gia q u e maqui l la las a r r u g a s de arcilla y la 
d e c r é p i t a s e q u e d a d d e e s t a m u y nob le y 
leal c iudad del olvido. P r o b a b l e m e n t e el 
Exiliado no p u e d a d e s c a r g a r de su ma le t a 
la ilusión del r egreso a casa p a r a e s t a 'Fe -
ria. 

P robab lemente el guiñol del p a r q u e , los 
t e a t r o s d e San F ranc i sco , las ve rben i l l a s 
de la c a s e t a munic ipa l y el jolgorio de los 
chiringuitos se convier ta en lienzo doliente 
que rellene con ecos del p resen te y pince­
ladas del ayer. Con todo, es ta sue r t e de a r ­
tículo feriado no p o d r á con tene r e sa pizca 
de án imo que se prec ia en tan festivos es ­
critos. 

No es la Fe r i a ocas ión espec ia l p a r a 
sentir nostalgia de Guadix, pe ro sí es cierto 
que la m e r a r u p t u r a de la ru t ina convierte 
a n u e s t r a c iudad en d igna de observación, 
mejor dicho, hace de los aceí tanos cur iosas 
c o b a y a s de v i s tosas m á s c a r a s p o r u n o s 
c u a n t o s d ías . N a v e g a n d o e n p e c e r a s aje­
nas , no es q u e nos volvamos espec ia lmen­
te s impát icos , ocas iona lmen te j ue rgu i s t a s 
o t e m p o r a l m e n t e desenfadados . Nos p u e ­
de p a r e c e r que somos diferentes, sin m á s , 
por es ta r en un r a t o n e r a de p a r e d e s de lu-

Mirada nostálgica a nuestra fer ia. 

n a r e s y volantes . Pero no sólo nos condi­
c iona el e n t o r n o fara lae . Creo q u e las fe­
chas y ce lebraciones se e c h a n en falta no 
por la convención e r r ó n e a y an t ina tura l de 
que "hay que pasárse lo bien", sino por es ­
t a r c a r g a d a s de. a con t ec imien to s q u e se 

a m o n t o n a n en el g r a to r e c u e r d o . La pe ­
q u e ñ a diferencia es tá en que aquel las t ra ­
cas de fin de feria que yo, jun to a mi fami­
lia, veía desde las v e n t a n a s de la ca sa de 
mis abue los ya no volverán j a m á s . Y q u e 
n u n c a m á s nos vo lve remos a t o m a r los 

chur ros allí b r i ndando por r eencon t r a rnos 
al año siguiente. La p e q u e ñ a g ran diferen­
cia es tá t ambién en la imposibilidad de r e ­
c u p e r a r aque l leve t e m o r q u e yo sent ía an ­
te los fantoches de la caba lga ta inaugura l 
de la feria; aque l lo s ojos i m p r e s i o n a d o s 
a n t e los c a b e z u d o s y l as l l a m a r a d a s del 
d r a g ó n Landil f o rman p a r t e del bes t iar io 
que i n u n d a b a mis pesadil las en las s iestas 
de mi niñez . La infancia no t iene por q u é 
s e r e s p e c i a l m e n t e bon i t a , ni el r e c u e r d o 
n e c e s a r i a llave d e los b u e n o s t i empos , si 
no se asocian con la ausenc ia de esos ges­
tos, m i r a d a s y pa l ab ra s de quienes h a n he ­
cho que la semilla de c a d a cual haya ger­
minado . 

Los "cabal l icos" y s u s m u s i q u e t a s , el 
tombolerò con sus cantur r ia les , el "paisa" 
vendiendo alhajas de s e g u n d a o el m o r o de 
los p inch i tos son p in to r e scos de ta l les d e 
u n a pos ta l p r o t a g o n i z a d a po r p e r s o n a s . 
Por ello, si echo e n falta a Guadix por Fe­
r ias no es tan to por el cúmulo de b a r r a c a s 
e n el ferial o el n ú m e r o d e a c t u a c i o n e s 
musicales como por aquellos pedaci tos de 
felicidad q u e a h o r a r e c u p e r o b a ñ a d o s de 
nostalgia . Esa sonr i sa cómplice en t r e mis 
p a d r e s y yo y mi s h e r m a n a s d e a q u e l l a s 
fiestas de mi infancia, e s a visita a la c a s a 
de mis abuelos a por la p rop ina p a r a la fe­
ria, los buenos ra tos , d u r a n t e la adolescen­
cia, en las c a r p a s con amigos que se q u e ­
d a r o n e n el c a m i n o y, c o m o no , la s a c r a 
p r e p a r a c i ó n d e la c a r r e r a del C a s c a m o -
r r a s es lo q u e conge l a mi s a n g r e y h a c e 
que el viento indiscreto m e robe las lágri­
m a s en es tas t a r d e s de asfalto an te el or­
d e n a d o r de la redacción. . . po rque , a u n q u e 
tal vez el Exiliado es té ausen te d u r a n t e es­
tos días de farra , s e p a n que , p r e s a de ese 
a r r e b a t o festivo, h a r á del rugido del r ing 
ring i n c e s a n t e del teléfono la boc ina del 
"escalextric", de los ab rup tos golpes a las 
teclas del ordenador , el a r r a n q u e de un za­
p a t e a d o , y d e las t e n s i o n e s a la h o r a del 
c ierre del periódico, los nervios del a r r ies ­
g a d o d e b u t a n t e s o b r e el to ro m e c á n i c o . 
Todo es feria, y la política, á r e a tan sobria, 
a priori, y t an cómica, a posteriori , o r a se 
maqui l la de payaso panto jero , o r a de Ta-
mayos cabezudos . Los fantoches asus tan a 
los niños en la Cabalgata de mi Guadix con 
la m i s m a intensidad con que los sanfermi­
nes s i e m b r a n de emoción la calle Estafeta, 
e m b a r g a n d o las le t ras impresas de un rit­
m o q u e vive en vilo. Y los corazones solida­
rios t o m a n cuerpo en nues t r a ciudad en el 
e n c u e n t r o de c a n t a u t o r e s y el desfile de 
moda . Y la "caspa" del famoseo j u e g a a ser 
g l amourosa en grotescos vodevil como las 
comedias que suelen l lenar de risas las no­
ches de Feria . Y las cifras de las nóminas 
de los futbolistas bai lan a r i tmo de s a m b a 
como las c o m p a r s a s de la caba lga ta fin de 
fiestas. Y que la Feria, al igual que el Cas-
c a m o r r a s , la Virgen de las Angust ias y las 
fiestas de San Torcuato , San Antón, Navi­
d a d e s o S e m a n a San ta , son fechas y m o ­
men tos clavados en el corcho de la nostal­
g i a ™ por el rigor festivo, sino po rque r e ­
c u p e r a n ros t ros , r isas , caricias , vivencias, 
en fin, q u e m e hicieron c ree r que merece 
la p e n a esto de vivir. 

lleres Hn CRUZ, S.L 
Agencia Oficial Citroen 

CITROEN Avda Buenos Aires, 40 

Telf: 958/ 660 029 18500 G U A D I X (Gr) 
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Feria v fiestas 2003 

Sábado día 30 de agosto 
- A las 08.00 horas. Trad ic iona l fer ia d e g a n a d o 

asnar , m u l a r y c a b a l l a r ( I o d ía) 
Lugar: exp lanada e rmi ta de S. Sebast ián 
-A las 11.00 horas. Trofeo feria d e p e t a n c a 
Categoría: m e n o r e s 
Lugar: p a r q u e municipal 

- A las 12.00 horas. P r o g r a m a c i ó n infant i l a 
c a r g o d e Cruz Roja J u v e n t u d de Guadix . 

Tal le res y j u e g o s p o p u l a r e s 
Lugar: p a r q u e municipal. 
- A las 13.00 horas. T e a t r o d e cal le a c a r g o d e 

Yera t e a t r o q u e r e p r e s e n t a r á La locu ra del rey. 
Lugar: p a r q u e municipal 
- A las 14.00 horas. P a s a c a l l e s d e m e d i o d í a 

a m e n i z a d o po r El Combo d e la Casilla. 
Itinerario: calles del centro y zona de casetas . 
- A las 16.00 horas. Trofeo feria d e a jedrez . 
Categorías: m e n o r e s y mayores 
Lugar: biblioteca municipal 
- A las 18.00 horas. Trofeo fer ia d e l a n z a m i e n ­

to d e navaja . 
Categoría mayores 
Lugar: p a r q u e municipal 
- A las 18.30 horas. XVI Trofeo c iudad de Gua­

dix d e fútbol de v e t e r a n o s e n t r e los equ ipos : 
Recrea t ivo Guadix 
Ciudad d e Murc ia 
Lugar: c a m p o pista de atlet ismo Francisco Fer­

nández 

- A las 20.00 horas. I c a m p e o n a t o d e b r e a k 
d a n c e . 

Pa r t i c ipan tes d e Guadix, A lmer í a y G r a n a d a 
Lugar: paseo de la catedral . 
-Alas 20.00 horas. Trofeo Ciudad d e Guadix d e 

ba lonces to e n t r e los equ ipos : 
C.B. Guadix ( I a división) 
Caja San F e r n a n d o Sevilla ( LEB) 
Lugar: pabellón cubierto 

-A las 21.00 horas. C o n c i e r t o a c a r g o d e l a 
B a n d a Munic ipa l d e Mús i ca ( r e p e r t o r i o d e z a r ­
zuelas) 

Lugar: kiosco de la música del p a r q u e municipal 
- A las 21.15 horas. Cine infantil a l a i r e l ibre 
Proyección d e la pel ícula El s e ñ o r d e los a n i ­

llos. Las dos t o r r e s . 
Lugar: plaza de S. Francisco 
- A las 21.30 horas. T e a t r o 
Aula Municipal d e Tea t ro 
Represen tac ión de la c o m e d i a His tor ias d e la 

c iudad 
Lugar: tea t ro Mira de Amescua 
- A las 23.00 horas. Tal ler d e p e l u q u e r í a c rea t i ­

v a y a n i m a c i ó n a c a r g o d e M a n i a c Bad T h i n k y 
fiesta u r b a n a . 

Lugar: paseo de la catedral 
- A las 23.00 horas. V e r b e n a a m e n i z a d a po r las 

o r q u e s t a s . 
P a s s a d e n a 

Los conciertos 
volverán a animar 
las noches de 
feria. Este día 
será Amaral el 
grupo que nos 
deleite con su 
música. 

H i p a n c m a 
Lugar: case ta municipal 
- A las 23.30 horas. Actuac ión d e AMARAL 
Lugar: plaza de la Constitución 

P a n a d e r í a 
P a s t e l e r í a EL SABOR DE LO NUESTRO 

HORNO: Cañada de los Perales, 7 
DESPACHOS: Manuel de Falla, 3 y Plaza de los Naranjos, 1 

Tasca "La Tinaja 
Especialidad en carne a la brasa, vino del pais y pollos asados en homo de leña 

O r a d e B a z a , 7 7 G U A D I X T e l f : 9 5 8 / 6 6 2 8 7 7 

r u e d o s a r t i f i c i a l e s t e r r e s t r e s , 
a é r e o s , a c u á t i c o s y p i r o m u s i c a l e s 

efectos especiales en luz y sonido a elegir 
Camino de lugros, I Telfs 958 / 661 916 / 660 580 / 661 503 GUADIX 
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Asociación 

Sí c i t é i s 

está er 

el desarrollo rural de la 
comarca de Guadix 
presenta los planes 

Leade r+ y P rode r -A : 

para que hagas realidad tus 

ideas. Para que apuestes por 

tu futuro y el de tu tierra. 
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Horario de atención al público de lunes a viernes: de 8 a 15 h. 
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Unión Europea 
Fondo Europeo (te Orientación 

y Garantía Agrícola 

| # 1 
MINISTERIO 

DE AGRICULTURA. PESCA 
Y AUMENTACIÓN 

MITA DE MIDnWClR 

k ^ AN0AIU' 

http://www.comarcadeguadix.com


Feria v fiestas 2003 

Domingo día 31 de agosto 

- A las 09.00 horas. Fe r i a d e g a n a d o a s n a r m u ­
la r y caba l l a r (2° día) 

Lugar: exp lanada e rmi ta de San Sebast ián 
- A las 10.00 horas. Trofeo c iudad d e Guadix d e 

t i ro al p la to . 
Lugar: c a m p o de t iro cortijo del p e r r o (la tala) 

acceso por mesón g r a n a d u l . 

Las -A las 10.00horas. VIII concen t r ac ión y expo -
representaciones s ición d e m o t o s a n t i g u a s y r e c o r r i d o p o r l as ca -
teatrales tendrán lies d e la c iudad . 
su protagonismo Lugar: exp lanada del p a r q u e municipal 
durante la feria. -A las 11.00 horas. Trofeo feria de p e t a n c a 

Categoría mayores 
Lugar: p a r q u e municipal 
A las 12.00 horas. P r o g r a m a c i ó n Infantil a m e ­

n i z a d a p o r Coder ix Ta l l e r e s d e p ing , b ru j a , t a ­
t ua j e s , g lobof lexia , p u l s e r a s , c o l l a r e s , ve l a s e n 
h u e v o , h o r q u i l l a s d e c o r a d a s , c h a p a s y m a l a b a ­
r e s . 

G y m k a n a 
Castillo h ir hablo "el ti t an i c" 
Lugar: p a r q u e municipal . 
- A las 13.00 horas. T e a t r o d e cal le a c a r g o de 

Yera t e a t r o con la o b r a El g rosso g ro tesco . 
Lugar: p a r q u e municipal 
- A las 17.00 horas. Final t rofeo d e feria d e t e ­

nis . 
Categoría m e n o r e s 
Lugar: polideportivo municipal 
- A las 17.00 horas. Final t rofeo fe r ia d e b a d -

min tón . 
Categoías: m e n o r e s y mayores 
Lugar: pabellón cubierto 
- Alas 17.30 horas. Rep re sen t ac ión del mus i ­

cal La bel la y l a bes t i a a c a r g o del a u l a d e t e a t r o 
d e Pinos P u e n t e ( I o función). 

Lugar: tea t ro Mira de Amescua 

- A las 18.00 horas. Final t rofeo d e fer ia d e t e ­
nis 

Categoría mayores 
Lugar: polideportivo municipal 
-Alas 18.00 horas. Trofeo d e fer ia d e p e s c a 
Lugar: pan t ane t a de Albuñan 
- A las 20.00 horas. R e p r e s e n t a c i ó n del Musi­

cal La bel la y l a bes t i a a c a r g o del a u l a de t e a t r o 
d e Pinos P u e n t e ( 2 o función). 

Lugar: tea t ro Mira de Amescua 
-A las 20.00 horas. Final t rofeo d e feria d e b a ­

l o n m a n o . 
Categoría m e n o r e s 
Lugar: pabellón cubier to 
-A las 20.30 horas. Final t rofeo d e feria d e ba ­

l o n m a n o . 
Categoría mayores 
Lugar: pabellón cubier to 
- A las 21.15 horas. Cine infantil a l a i r e Ubre 
Proyección d e la pel ícula Mor tade lo y Fi lemón 
Lugar: p laza de s a n Francisco. 
- A las 22.00 horas. M o d a y Guad ix c o n t r a el 

cáncer , p a s a r e l a 2 0 0 3 . 
Lugar: plaza de la Constitución 
- A las 23.00 horas. V e r b e n a a m e n i z a d a po r las 

o r q u e s t a s 
P a s s a d e n a 
Noso t ra s y ellos 
Lugar: case ta municipal 

INVERSIONES INMOBILIARIAS ACOTAN AS SL 
VENTA ALOUILER 

Disponemos de abundantes ofertas en venta y alquiler 
tanto de fincas urbanas como rústicas en Guadix y la comarca 

C/ Doctor Pulido, 9 Bajo Telf-Fax: 958/ 663 458 Móvil: 626/ 131 161 GUADIX 

Ferretería RICARDO 
R i c a r d o A r a n d a T o r t o s a 

CI San Torcuato, 11 Telf: 9 5 8 / 6 6 1 304 Guad ix 
T I O 

T I C & O 
t i c o 

i _ t i c o 
* # Moda Infantil 

m o d a i n f a n t i l 
N4 

A v d a . M e t í i n a O l m o s , 3 7 
T e l f : 9 5 8 / 6 6 0 6 7 9 

1 8 5 0 0 G u a d i x ( G r ) 

Regalos e Iluminación 

TAUSTE 
Avda Medina Olmos, 22 

Telf: 958/ 662 770 

GUADIX 
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por una 
9 JT"T • 

r e n a 

Matuete> sin. 
Próxima Inauguración de la Residencia 
de mayores San Cayetano de Gor 

Telejreservas: 958/ 682 295 
E-mail: gor@sagesur.com 

INI-OKMAUUN 
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Feria v fiestas 2003 

Lunes día 1 de septiembre 
Día de l Niño . (Todas l a s a t r a c c i o n e s d e fer ia l a l 
5 0 % d e su cos te) . 

- A las 70.00 horas. II c o n c u r s o d e g ra í í t t i . 
Lugar: accesos paseo de la ca tedra l 
- A las 10.30 horas. Trofeo fe r ia d e a t l e t i s m o . 
P r u e b a s d e ve loc idad y sa l to d e long i tud . 
Categoría m e n o r e s 
Lugar: pista de at le t ismo Francisco F e r n á n d e z 
- De 11.00 a 14.00 horas. Acc i t r en . 
T r e n tu r í s t i co infant i l . 
Salida y l legada: p a s c o de la ca t ed ra l 
- A las 11.30 horas. Final t rofeo fer ia d e fútbol 

sa l a . 
Categor ía m e n o r e s A 
Lugar: pabel lón cubier to 
- A las 12.00 horas. P r o g r a m a c i ó n In fan t i l 

a m e n i z a d a p o r H é c t o r ocio. 
8 t a l l e r e s infant i les , m a g i a , fe r ia d e j u e g o s , t o ­

b o g á n h i n c h a b l e , t o r o m e c á n i c o , J u m p i n g y 
S h o w m u s i c a l . 

Lugar: p a r q u e munic ipa l 
- A las 12.30 horas. Final t rofeo fer ia d e fútbol 

s a l a . 
Categoría m e n o r e s B 
Lugar: pabel lón cubier to 
- A las 17.30 horas. Final t rofeo fe r ia d e volei-

bol 
Categoría m e n o r e s 
Lugar: pabel lón cubier to 

Diferentes 
espectáculos se 
ofertan este día. 

- A las 18.00 horas. Final t rofeo feria d e volei-
bol . 

Categor ía m a y o r e s 
Lugar: pabel lón cubier to 
- A las 19.00 horas. T e a t r o p a r a n iños a c a r g o 

d e Yera t e a t r o r e p r e s e n t a c i ó n d e la o b r a Los via­
j e s d e Gulliver. 

Lugar: p a r q u e munic ipal 
- A las 20.00 horas. Final t rofeo fer ia d e fútbol 

s a l a . 
Categoría m a y o r e s 
Lugar: pabel lón cubier to 
- A las 22.00 horas. E s p e c t á c u l o F l a m e n c o El 

n i ñ o d e la bo la a c a r g o d e la c o m p a ñ í a flamenca 
A l h u c e m a ( b a s a d o e n l a n o v e l a d e P e d r o A. d e 
Ala rcón) . 

Lugar: p laza de la Constitución. 
- A las 23.00 horas. V e r b e n a a m e n i z a d a p o r las 

o r q u e s t a s 
P a s s a d e n a 
N o s o t r a s y el los 
Lugar: ca se t a munic ipal . 
- A las 24.00 horas. Pop Rock Acc i t ano 
Circo Violento 
G o m a 2 
Nui t a ry 
Lugar : P a r q u e Municipal . 

S A . 

E X T E N S . A . 

Construcciones de todo tipo 

Departamento Comerc ia l Tel : 606 / 413977 

p r o d u c t o s pastelería ARTES ANA f^£*™n 

a r t e s a n o s - l i ü c i i c i o i i < i i 

LA ORIENTAL 
Tienda obrador Pastelería Plaza Palomas 
Polígono Ind Par 8 n° 5 
Tel:958/ 660 497 Tel: 958/ 660 507 

p e p e l ó p e z 

D E C O = l I 7 I U E 3 L 
C / . R e i n a A i x a , 9 - T l f n o . : 9 5 8 6 6 3 4 5 6 - F a x : 9 5 8 6 6 3 2 7 7 

1 8 5 0 0 G U A D I X ( G r a n a d a ) 
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Rogativas en Guadix y Baza 
Última edición del 
Cascamorras por 
las calles de 
Guadix. 

SANTIAGO P É R E Z LÓPEZ 

Acaballo en t r e la d é c a d a de los años veinte 
y t re in ta del p a s a d o siglo, el Norte de Gra­
n a d a p a d e c i ó u n a i n t e n s a s e q u í a q u e 
afectó g r a v e m e n t e a las cosechas . Como 

dic taba la tradición, el r emed io m á s utilizado en es­
tos casos , e r a s a c a r las imágenes a la calle. Las ro­
gativas públicas no solían es ta r recogidas ni en los 
libros de reglas o consti tuciones de las cofradías, ni 
en documentos oficiales, por lo q u e se acud ía al pe­
so de la t radición o la m e m o r i a histórica p a r a lle­
var las a cabo. 

La c o s t u m b r e m a n d a b a q u e en Guadix se acu­
diese a San To rcua to y e n B a z a a la Virgen de la 
Piedad, c u a n d o se t r a t a b a de pal iar de a lguna m a ­
ne ra , tanto las sequías per t inaces como las lluvias 
torrenciales que a m e n a z a b a n los campos . La p r ác ­
tica se hizo tan habi tual , q u e las mismas , l legaron a 
c e l e b r a r s e todos los a ñ o s , m á s c o m o un r e c u r s o 
preventivo, que como e lemento r e p a r a d o r de efec­
tos re lac ionados con la meteorología . Por es ta r a ­
zón, e r a hab i tua l q u e la i m a g e n de San Torcua to 
p e r m a n e c i e r a en la e r m i t a de San Sebas t ián casi 
todo el ve rano , p a r a evitar en t r e o t ras cosas, el lar­
go y costoso t ras lado desde Face Retama, mien t ras 
que en el caso de la virgen de la Piedad, las rogati­
vas c o m e n z a b a n en el m e s de Abril y finalizaban en 
agosto. 

En Guadix, la s e q u í a q u e a m e n a z a b a las cose­
chas , puso en m a r c h a el mecan i smo de las rogati­
vas, con la celebración de cultos en la ca tedra l y la 
procesión del Santo Varón p a r a que lloviera. En es­

ta ocasión, en p lena República, el resul tado se sal­
dó con graves incidentes, ya que prev iamente , m u ­
chos de los asis tentes hab ían ahogado sus p e n a s y 
t emores en vino de la t ier ra . El resul tado fue un es­
pectáculo bochornoso , en el que se sucedieron las 
blasfemias, los a l te rcados y a lgunas que o t ras insa­
n a s intenciones, cuyo relato viene al caso. Muchos 
de los as is tentes , coincidieron en aprec ia r que la si­
t uac ión no d e g e n e r ó e n d e r r o t e r o s m á s g r a v e s , 
g rac ias al ap lomo, se ren idad y pac iencia de J u a n 
de Dios Ponce que pudo, a d u r a s p e n a s reconducir 
la s i tuac ión , cons igu iendo q u e la i m a g e n de San 
Torcuato l legara s a n a y salva al templo catedral i ­
cio. Nadie puso precisar, si la t o r m e n t a que se de­
sató en días poster iores fue un p remio o un castigo 
por lo sucedido. 

En Baza las rogat ivas t e m a n un desarrol lo simi­
lar, si bien en junio de 1930, opiniones cont rar ias , 
desa tó u n a fuerte polémica en la ciudad. Has ta allí 
tuvo que acudi r J u a n de Dios Ponce y Pozo, en cali­
dad de provisor del Obispado p a r a poner o rden en 
u n grave enf ren tamiento q u e m a n t e n í a n los fran­
ciscanos de la m e r c e d y la j u n t a de gobierno de la 
cofradía de la Piedad. J u a n de Dios Ponce hab ía si­
do comis ionado por el obispo Medina Olmos p a r a 
o b t e n e r d e a m b a s p a r t e s " u n a t r e g u a de p a z y 
concordia. . . relat iva a la es tanc ia de la San ta Ima­
gen de Nues t r a Señora e n estos m e s e s de ve rano , 
p a r a evitar as í toda discordia y rozamiento" . La po­
lémica h a b í a surg ido en u n m o m e n t o poco propi­
cio, ya q u e se e s t aba p r e p a r a n d o con todo lujo de 
detalles en la coronación canónica de la Virgen de 
la Piedad, aspecto éste que no e r a nuevo p a r a Pon-
ce y Pozo, ya que él h ab í a par t ic ipado act ivamente 
en la coronación de la Virgen de la Angustias en el 
año 1923 . 

El t rasfondo de todo el a sun to e r a el respeto a la 
tradición, ya q u e la Virgen de la Piedad, e s t aba su­
j e t a a d iversas reubicaciones a lo largo del año en 
función de de t e rminados actos l i túrgico-populares 
re lac ionados con la devoción que le profesaban los 
agricul tores de Baza y la fiesta del Cascamorras . 

P a r a l legar a un a c u e r d o sat isfactorio p a r a to­
dos, se p r e p a r ó un documento en el que se recogí­
a n las c o s t u m b r e s exis tentes desde t i empo i n m e ­
morial , relat ivas al culto de la Virgen de la Piedad. 
La imagen , a lo largo del año , e s t aba sujeta a dos 
t rad ic iones , q u e condic ionaban su lugar de culto. 
La p r i m e r a de ellas, e s t aba re lac ionada con la de­
voción que le profesaban los agricultores, que acu­
dían a ella, en m o m e n t o s de inclemencias meteoro­
lógicas y de epidemias , y la s egunda e r a n los actos 
fest ivo-populares del m e s de sep t iembre . Por es ta 
r azón , la Virgen se ba j aba del c a m a r í n el v iernes 
i n m e d i a t o al p e n ú l t i m o s á b a d o del m e s de abr i l , 
m o m e n t o en el que se t r a s l adaba en procesión a la 
Iglesia Mayor. Allí se ce l eb raban las rogat ivas "ad 
p e r t u r b a m pluviam" d u r a n t e la úl t ima s e m a n a de 
abril que cu lminaban el domingo con la procesión 
de roga t ivas a la q u e as is t ían las t r e s p a r r o q u i a s 
b a s t e t a n a s , h e r m a n d a d e s y cof radías y a y u n t a ­
mien to bajo m a z a s q u e a c o m p a ñ a b a n a la virgen 
de la Piedad ha s t a el templo de la Merced. 

U n a vez e n el t emp lo se co locaba e n un a l t a r 
portátil , en el presbiterio, sobre el lugar exacto en 
el que , según la tradición, estuvo e n t e r r a d a los m á s 

de siete siglos de p resenc ia m u s u l m a n a . La imagen 
no se volvía a deposi tar en el Camar ín has ta el 28 
de agosto. 

El 6 d e s e p t i e m b r e , un r e p i q u e g e n e r a l de 
c a m p a n a s , a n u n c i a b a la l legada al convento de la 
Merced de la cofradía acc i tana de Nuest ra Señora 
de la Piedad, a c o m p a ñ a d a de u n a g r a n mult i tud 
de p e r s o n a s q u e e s p e r a b a n en la p u e r t a a que el 
templo se ab r i e ra . En este momen to , se ba jaba la 
imagen del camar ín , m ien t r a s que el capellán im­
ponía a la imagen varios rosar ios , cruces , medal las 
y otros objetos piadosos. La cofradía de Guadix no 
podía acceder comple tamente al convento, ya que 
a las a fue ras d e la c iudad u n a pa r t e p e r m a n e c í a 
jun to al Cascamor ra s y pe r sonas que le a compaña ­
ban p a r a real izar su c a r r e r a ha s t a las pue r t a s del 
convento de la Merced. A la e n t r a d a del pueblo lo 
e s p e r a toda la chiquillería inocente y a lgunos mo­
zalbetes. Según testigos presenciales , p rev iamente 
al inicio de la c a r r e r a , al C a s c a m o r r a s se le hacía 
beber g ran cant idad de vino, rito del que participa­
b a n un buen n ú m e r o de par t ic ipantes . A continua­
ción, sal ían todos cor r iendo a t rope l l adamente de­
lante de él, in jur iándole , "b las femando y p ronun­
c iando las m á s ve rgonzosa s pa l ab ra s . . . Cascabo-
r r a s , p a r a cobra r se de los insultos, va pegando con 
u n a p o r r a al que a lcanza. De vez en cuando lo pa­
ran , le hacen bebe r m á s vino, vuelven a ponerse en 
m a r c h a y p ros iguen su c a m i n o en tropel , a t r ave ­
sando las calles de la ciudad, y causando el asom­
bro del forastero que en estos días, vísperas de fe­
ria, nos visita..., h a s t a llegan en completo es tado de 
embr iaguez a la iglesia, donde h a de cumplir no se 
qué p r o m e s a de an te r io res generaciones" . 

El 8 de sep t iembre , fiesta de la Piedad, todo 
el p r o t a g o n i s m o p a s a b a a la Cofradía de Guadix 
cuyos r ep resen tan te s , desde hac ía siglos, se encar ­
g a b a n de cos tear la fiesta de la m a ñ a n a y la proce­
sión de la t a rde a la que asistía el Ayuntamiento de 
Baza bajo m a z a s . Esta obligación se hab ía dejado 
de p res t a r hacia 1928 debido a la pobreza y falta 
de recursos de la cofradía acci tana. El día 15 se ce­
l eb raba la fiesta de "Pastor" suf ragada por la Her­
m a n d a d de Labradores , con procesión incluida. I>a 
imagen salía en u n a s a n d a s de p la ta d o n a d a s por 
un grupo de devotos a instancias del obispo Vicente 
Pontes y Can telar en 1880. 

El 21 de sep t i embre , al toque de án imas , la 
Virgen e r a ins ta lada en el c amar ín has t a el mes de 
abril, m o m e n t o en el que se iniciaban los cambios y 
actos descritos. P rec i samente el conflicto rad icaba 
en m a n t e n e r e s t a s c o s t u m b r e s , ya q u e los frailes 
p r e t e n d í a n ins ta la r la imagen d i r e c t a m e n t e en el 
c amar ín sin q u e pe rmanec ie se en el a l tar portátil, 
ya q u e e n t o r p e c í a las t a r e a s de cul to, m á x i m e 
cuando al poco t iempo, de nuevo tenía que bajarse. 
Los frailes abogaban por qui tar le rigidez a la tradi­
ción, flexibilizando los días de t ras lado, y aboliendo 
los toques de rogat iva en las t o rmen ta s . Pa r a sol­
venta r la situación se tuvo que acudir a de te rmina­
dos documentos , a lgunos de ellos fechados en el si­
glo XVI, que h a n permi t ido que c a d a vez s igamos 
ampl iando nues t ro nivel de conocimiento sobre las 
rogativas, la Virgen de la Piedad, el papel que tenía 
la cofradía de Guadix y ese personaje tan en t r aña ­
ble que es el Cascamor ras . 

AUTOMÓVILES 

ROLANDO 
Grandes ofertas en las marcas 

Audi, Mercedes, Volswagen, 
Nissan, Opel, Peugeot, 
Ford, Mitshubishi, etc. 

Todos los vehículos matriculados, transferidos y garantizados 
TelfS 958/ 663 035- 664 386 Móvil: 670/ 799 138 GUADIX 
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Martes día 2 de septiembre 
- A las 10.30 horas. Trofeo fer ia d e a t l e t i s m o 
P r u e b a s d e r e s i s t e n c i a y l a n z a m i e n t o d e peso . 
Categor ía m e n o r e s 
Lugar: pis ta de a t le t i smo Francisco F e r n á n d e z 
- De 11.00 a 14.00 horas. Acc i t r en 
T r e n tu r í s t i co infant i l 
Salida y l legada: pa seo de la Catedra l 
- A las 11.30 horas. Final t rofeo fer ia d e fútbol 

7. 
Categor ía m e n o r e s A. 
Lugar: c a m p o pis ta d e a t le t ismo Francisco Fer­

n á n d e z . 
- A las 12.00 horas. P r o g r a m a c i ó n In fan t i l 

a m e n i z a d a p o r Cruz Roja J u v e n t u d d e Guad ix . 
G y m k a n a ( e q u i p o s d e 10 n iños / a s ) . 
Lugar: p a r q u e munic ipa l 
- A las 12.30 horas. F inal t rofeo fer ia d e fútbol 

7. 
Categoría, m e n o r e s B 
Lugar: c a m p o pis ta a t le t i smo Francisco F e r n á n ­

dez. 
- A las 13.00 horas. T e a t r o p a r a n iños a c a r g o 

d e Yera T e a t r o , r e p r e s e n t a c i ó n d e la o b r a 2+2. 
Lugar: P a r q u e Municipal 
- A las 17.00 horas. Final t rofeo fer ia d e b a l o n ­

c e s t o 3 x 3 . 
Categor ías m e n o r e s y m a y o r e s 
Lugar: pabel lón cubie r to 
- A las 19.00 horas. E s p e c t á c u l o p a r a n i ñ o s 

Las casetas de 
feria tendrán un 
protagonismo 
especial. 

"Clowning" . 
Lugar: P a r q u e Municipal 
- A las 20.00 horas. Final t rofeo fer ia d e fútbol 

7. 
Categoría m a y o r e s 
Lugar: c a m p o pis ta a t le t ismo Francisco F e r n á n ­

dez. 
- A las 21.00 horas. C o n c i e r t o a c a r g o d e la 

B a n d a Munic ipa l d e Mús i ca ( r e p e r t o r i o d e p a s o -
dobles ) . 

Lugar: kiosco de la mús ica p a r q u e municipal 
- A las 21.00 horas. Bal le t n a c i o n a l del C á u c a -

so Los Cosacos de l C á u c a s o . 
Lugar: t ea t ro Mira de A m e s c u a 
- A las 23.00 horas. V e r b e n a a m e n i z a d a p o r l as 

o r q u e s t a s : 
P a s s a d c n a 
P a s a r e l a 
Lugar: ca se t a municipal . 
- A las 23.30 horas. A c t u a c i ó n d e los Moj inos 

Escocíos . 
Lugar: p l aza de la Constitución 
- A las 01.30 horas. La h o r a golfa. 
P royecc ión d e l a pe l í cu la M u c h a S a n g r e . 
D i r ec to r P e p e d e las H e r a s . 
I n t e r p r e t e s : P a u l Naschy y Mojinos Escocios . 
P e l í c u l a q u e c o n c u r s ó e n el F e s t i v a l i n t e r n a ­

c iona l d e c ine d e Si tges , r o d a d a e n t i e r r a s d e Al­
m e r í a y Guad ix . 

L a A g r u p a c i ó n L o c a l d e l 
P S O E - A d e G u a d i x 

1 fa Fi 
José Ángel Olea Hernández 
Mediador de Seguros e Inversiones 

les desea 
F E L I C E S F I E S T A S 

Plaza de las Américas, 1 Baio edif Accisol Telf-Fax: 958/ 662704 GUADIX (Gr) 

G L O R I L U X 
H I M E N E A S , 

RI 
F U E N T E S Y F I G U R A S 

DEE P I E D R A . 

Ctra Je Almena Jan 300 (frente al Vivero] GUADIX Ifno-fax: 958 661 515 
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El Guadix del 
futuro 

ILUMINADA J I M E N E Z OLIVENCIA 

£rf.as metas e ideales que nos mueven 
se generan a partir de la imagina­
ción. Pero no están hechas de sus­
tancias imaginarias. Se forman con 

la dura sustancia del mundo de la expe­
riencia, Jisicay social". (John Dewey, Una 
fe común) 

Imagínese el Guadix del futuro. ¿Qué es 
lo r e a l m e n t e b u e n o p a r a la c iudad? ¿Có­
m o s a b e r lo q u e neces i tamos? ¿Cómo es la 
c iudad donde q u e r e m o s vivir? 

Imaginación de quién: ¿de los políticos, 
de los técnicos, de los c iudadanos? 

¿Y q u é e s imag ina r el futuro sino refle­
x iona r s o b r e los p r o b l e m a s propios de la 
c iudad, conocer su r iqueza potencial y es­
tud ia r exper iencias útiles? 

En e s tos m o m e n t o s se e s t á g e s t a n d o 
u n a política d e ac tuac ión q u e es t ransfor­
m a d o r a p a r a la c iudad, con u n a planifica­
ción global d e acción local p a r a Guadix , 
e n c a m i n a d a a a u m e n t a r la cal idad de vi­
da , t é rmino m u y ampl io , pe ro q u e en ten ­
d e m o s va unido a aspectos como: t rabajo, 
educación, san idad , vivienda, mejor distri­
bución de la riqueza, equipac iones , cultu­
r a , r e l a c i o n e s d e los vec inos , s e g u r i d a d 
c iudadana , ocio, etc. 

Es ta iniciat iva c o n t a r á con objet ivos 
mensu rab le s , ca lendar io y r e p a r t o de res ­
ponsabi l idades . 

U n a concepc ión d i s t in t a d e la polí t ica 

B o a 

u r b a n a , q u e se a p a r t a de las ac tuac iones 
pun tua les , de las in tervenciones inmedia­
tas o u rgen t e s sujetas a la improvisación. 
Propic iando la p ro spe r idad industr ia l sin 
deter ioro del Medio ambien te las actuacio­
nes u r b a n a s van e n c a m i n a d a s a la sosteni-
bilidad de la c iudad y de sus formas de vi­
da . 

Y sin que es tas l íneas qu ie ran convertir­
se en el r e s u m e n de un p r o g r a m a electo­
ral, es imprescindible que la responsabil i­
dad y la neces idad de implicación de este 
p royec to r e c a i g a n s o b r e las a u t o r i d a d e s 
locales p a r a su solución. 

Y así es . Aprovechando las r edes de ciu­
d a d e s sos tenibles , los foros, j o r n a d a s , ta­
l leres, p r o p u e s t a s inst i tucionales, etc. (Ya 
existe un catálogo de Buenas práct icas pa­
r a la redacción de la a g e n d a Habitat espa­
ñola), cons t ru i r íamos n u e s t r a ciudad. 

En todo esto hay u n a pieza clave: la par ­
t ic ipación social , el p r o t a g o n i s m o de los 
c i u d a d a n o s . C o n t a n d o con la planifica­
ción de las au tor idades , siguiendo criterios 
de p revenc ión , de compat ib i l idad medio­
ambien ta l y creación de r iqueza, de diag­
nóstico de neces idades sociales, y ac tuan­
do sobre la b a s e de procesos de informa­
ción y deba te p a r a desar ro l la r es t ra tegias 
i n t e g r a d a s . Y c o n t a n d o con la par t ic i ­
pación de los c iudadanos , las inquietudes y 
apor tac iones de la sociedad civil, y la cola­
bo rac ión d e o t r a s e n t i d a d e s e inst i tucio­
n e s , t e n d r e m o s u n a c iudad de servicios, 
industr ia l , tur ís t ica , e d u c a d o r a y sosteni-
ble. 

Las c iudades med ia s en las que sus polí­
t icas locales h a n e jerc ido u n a ac tuac ión 
sobre la b a s e de u n a visión comprens iva 
de conjunto, implicando a todos los secto­
res sociales, h a n conseguido un alto nivel 
de calidad de vida. Esto ya es un hecho en 
a lgunas c iudades españolas similares a la 
nues t ra . 

Que nadie se engañe , la c iudad no duer ­
m e . Sólo su h e r m o s o paisaje ses tea en es ­
tos t ó r r idos d ía s de agos to , p e r o no sus 
(a )gentes . Lo q u e i m a g i n a m o s no e s ilu­
sión, es tá en m a r c h a . Camina con paso fir­
m e y seguro , que no re t rocede ni descan­
sa. 

ARCHIVO 

Una dudad para el futuro. 

LES DESEA FELICES FIESTAS 
FlazQ ée la Constitución, ZO GuaJix 953/ ééO é30 

Construcciones y Rehabilitaciones 

L I T O S , S.L. 

Cl Santiago, 33 Telf: 653/ 673 940 18500 GUADIX (Gr) 
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Miércoles día 3 de septiembre 

Fiesta Local. 
-A las 11.00 horas. In ic iac ión al p i r a g ü i s m o 

para niños . 
Lugar: piscina municipal. 
- De 11.00 a 14.00 horas. Accitren. 
Tren turístico infantil. 
Salida y llegada: paseo de la Catedral 
- A las 13.00 horas. Exhibic ión d e la patrul la 

acrobát ica de paracaid ismo del Ejercito del Aire. 

La noche un Lugar: polideportivo municipal 
momento para - A las 19.00 horas. Teatro, 
disfrutar de la C o m p a ñ í a d e c o m e d i a c ó m i c a d e Quique Ca­
fería, moiras y Juanito Navarro. 

Representac ión de la comed ia ¡!A mi mujer la 
aguantas tú¡¡ d e Juan José Alonso Millán ) l a fun­
ción). 

Lugar: teatro Mira de Amescua 
- A las 20.00 horas. Gran desf i le d e c a r r o z a s 

a m e n i z a d a por: 
Banda Municipal d e Música 
P e ñ a d e Carnaval 
Pasacal les Brasil Pandeiro 
Itinerario: salida; estación de autobuses García 

Carrasco, santa Rosa, Medina Olmos, plaza de las 
Américas , Pedro de Mendoza , Manuel de Falla, 
avenida Mariana Pineda, acceso paseo de la Cate­
dral, plaza de la Catedral, plaza de la Constitución. 

- A las 22.00 horas. Teatro. 
Compañía ,de Comedia Cómica d e Quique Ca­

morras y Juanito Navarro. 
Representac ión d e la c o m e d i a ¡¡A mi mujer, la 

a g u a n t a s tú¡! d e Juan J o s é Alonso Millán ( 2 a Fun­
ción). 

Lugar: teatro Mira de Amescua. 
- A las 23.00 horas. Verbena a m e n i z a d a por las 

orquestas: 
P a s s a d e n a 
Nueva europa 
Lugar: caseta municipal. 
- A las 24.00 horas. Gran casti l lo d e fuegos arti­

ficiales y traca fin d e fiestas, a c a r g o d e la Piro­
tecnia M a Angust ias Pérez . 

Lugar: explanada de la azucarera de la estación. 
Para presenciar el castillo de fuegos artificiales 

se recomienda la zona alta de la ciudad, así c o m o el 
paseo y accesos de la catedral. 

M U L E S Y C O L C H O N E S 

J I M E S A 
verdaderos expertos en decoración al mejor precio 

C 7 A n c h a , 7 G U A D I X T f n o - F a x : 9 5 8 / 6 6 5 2 9 9 

*JO 1 / 7 
F L O R I 

CA SAN TORCUATO, 2 
956 660 1 5-* 

PL. LAS AMÉRICAS, 1 
958 666 1 30 

G U A D I 

Izquierda Unida los verdes 
convocatoria por Andalucía 

E N LA FIESTA 
n 
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Mices fiestas 
a todos los aceítanos 

part/doPopu/ar y paisanos de la comarca 
A R Q U I - G U A D I X , S . L . 

Desea a todos unas felices fiestas 

CY M a n u e l d e F a l l a , 1 B a j o 
T f n o : 9 5 8 6 6 3 2 9 5 O u a d i x 

Aguas de Gua 

¿2 

l f l í © M M I L € H € L ( D H N M C S E A L P I E L A C T A 

Captación y tratamiento del agua 
Distribución y suministro del agua 
Control de Calidad del agua de consumo 
Limpieza y mantenimiento de la red de alcantarillado 
Inspección de redes por T.V. y medios electroacústicos 
Depuración de aguas residuales 
Control de vertidos 
Gestión comercial y atención al cliente 
personalizada para: 
Contratación y baja del suministro 
Domiciliación y cobro de facturas 
Autolectura de contadores 
Información y consultas 
Atención de averías 24 h al día 

Aguas de Guadíx 
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Actividades posteriores 
JUEVES DÍA 4 DE SEPTIEMBRE 

• - A las 21.30 horas. Teatro. 
La c o m p a ñ í a de teatro El cas tañar de Lanteira, 

(vencedora d e la XXI, XXII y XXIII edición del cer­
t a m e n d e teatro del marquesado) , r epresentará 
la c o m e d í a Muertos d e r isa II. 

Lugar: teatro Mira de Amescua. 

VIERNES DÍA 5 DE SEPTIEMBRE * 
- A Las 21.30 horas. Teatro. 
Aula Municipal d e Teatro r e p r e s e n t a r á la c o ­

media . 
Si no fuera por es tos raucos 
Lugar: Teatro Mira de Amescua 
- A las 23.30 horas. Tradicional c o m p á s de San­

to Domingo. 
Despedida del Cascamorras hac ia Baza. 
Salida: iglesia de Santo Domingo ( S. Miguel) 
Despedida: puente del río Guadix (avda. Buenos 

Aires) 
Itinerario de costumbre. 

SÁBADO DÍA 6 DE SEPTIEMBRE 
- A las 18.00 horas. III cuarto d e l egua los tro-

tanoches . 
Categorías: niños/as 
Lugar de salida: plaza de las Américas 
- A las 18.30 horas. XVIII Gran premio c iudad 

d e Guadix d e m a r c h a at lét ica "trofeo Manuel Al­
calde". 

Participaran entre otros a t le tas tan des tacados 
c o m o : Franc i sco F e r n á n d e z P e l a e z 'Taqui l lo" 
( c a m p e ó n d e Europa y s u b e a m p e ó n del m u n d o 
d e 2 0 k m marcha) , Ilia Markov ( campeón m u n ­
dial y d e europa) Jefersón Pérez ( campeón ol ím­
pico) , Aygar F a d e i c v ( s u b e a m p e ó n o l ímpico) , 
Cristian Verdeja ( campeón del m u n d o júnior) , Je -

^ C I U D A D DE GUAD\Y 

s u s García Bragado (campeón del mundo) María 
Vasco (medal la d e bronce últ ima ol impiada). 

Lugar: circuito avenida Buenos Aires y Mariana 
Pineda. 

-A las 21.00 horas. IV popular nocturna los tro-
tanoches . 

Lugar de salida: plaza de las Américas 
- A las 21.00 horas. Teatro. 
C o m p a ñ í a OKAPY r e p r e s e n t a r á la c o m e d i a 

Pares y n ines d e José Luis Alonso d e Santos . 
Lugar: plaza S. Luparia (iglesia del hospital) 

El Gran Premio 
Ciudad de Guadix 
de Marcha "Trofeo 
Manuel Alcalde" 
contará este año 
con figuras de 
él i te mundial . 

DOMINGO DÍA 7 DE SEPTIEMBRE 
- A las 07.00 horas. Maratón del Cascamorras . 
Carrera d e h e r m a n a m i e n t o e n t r e los c l u b e s 

Cantarranas (Baza)- Trotanoches (Guadix). 
Itinerario: Baza-Guadix (52 km.) 
Salida: plaza de la Merced de Baza 
Llegada: m o n u m e n t o del Cascamorras ( 7 San 

Miguel de Guadix. 
Hora aproximada de la llegada de 11.30 a 13.00 

horas. 

MARTES DÍA 9 DE SEPTIEMBRE 
- A las 18.30 horas. Llegada del c a s c a m o r r a s a 

Guadix y tradicional carrera d e s d e la estación a 
la ig les ia de Santo Domingo, finalizando la m i s m a 
con la j u r a de bandera . 

Itinerario de costumbre. 

SÁBADO DÍA 13 DE SEPTIEMBRE 
- A las 20.00 horas. Partido d e ba lonces to 
C.B.Guadix ( I a división) 
Unicaja de Málaga (LEB) 
Lugar: pabel lón cubierto 

SÁBADO DÍA 20 DE SEPTIEMBRE 
- A las 18.00 horas. Prueba de fondo del me lo ­

cotón. 
Salida y meta: pista de atletismo Francisco Fer­

nández. 

NOTA: La comisión de fiestas se reserva el dere­
cho de modificar, incorporar o suprimir cualquier 
actividad incluida en este programa. 

Cursos de cocinero, Camarero de restaurante, Programador de aplicaciones y Empleado de oficina 
con compromiso de contratación 

Ul GUADIX 
PI/ Sierra Nevada,7 
Tlf.: 958 66 46 35 

aceveleta@latinmail.com 
Http://www.veleta-restauracion.com 

GUADIX 
Federica Montsny, s/n 

Tlf.: 958 66 46 35 
escueladecocina@ole.com 

> 4 ~i-> <rJ. czt. 

G A S Y C A L E F A C C I Ó N 
\ ~ F n a e m p r e s a j o v e n e o n n í a s d e 1 5 a ñ o s d e e x p e r i e n c i a 

r v l a s c i é m i l l a m i l i a s n o s a v a l a n 

i n a n e ¡ a c i ó n h a s t a s e i s m e s e s s i n i n t e r e s e s 

,-r-ucx. J=*-í.-f~z.cs o t e r . , ¿5 t > o . j ' o 7 ' c / . — e x , .zr - Ö 5 0 / 6 6 1 6 8 4 G U A D I X 
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La verbena de San Juan 

TORCUATO FANDILA 

Al toque de l a oración do l a t a rde quo rezó 
con sus p a d r e s y su h e r m a n a Rosa Fran­
cisca, Llegó Salvador a su morada : cuando 
se s a n t i g u ó salió al f rontón de la cueva 

d o n d e se h a b í a de jado los a n i m a l e s , les qui tó el 
a r a d o , los despojó de la coyunda , los met ió en la 
c u a d r a , y les echó un pienso de fresca h ie rba que 
los mulos recibieron con m u e s t r a s de gozo, d a n d o 
c a b e z a d a s al j oven en seña l de a g r a d e c i m i e n t o , 

?ue las bestias sin que hablen, explican en muchos 
asos sus afectos. 

Ya es tá servida la cena en el portal : la familia la 
gus ta ape t i t o samen te ; consumió la olla y le siguió 
r o m o fin y r e m a t e del festín el gazpacho de pepino, 
cebolla, p imiento , t oma te y o r égano , postre-refr i ­
ger io de m u c h a e s t i m a p a r a los c a m p e s i n o s q u e 
d u r a n t e el d ía h a n e s t ado tos tados por el Sol que 
q u e m a , que r ab ia en los a l r ededores de la fiesta del 

-Santo Precursor de Jesús . 
- Salvador se met ió en su cuar to , su m a d r e había 
pues to enc ima de la c a m a la r opa nueva: comenzó 
p o r lavarse r e s t r egándose la ca ra , el pescuezo, las 
orejas, hab ía que d e s t e r r a r de allí el polvo, q u e d a r 
limpio. Se puso la c a m i s a b lanca , impecab le , que 
tíambién Ana, su m a d r e , había lavado y p lanchado 
el día a n t e s , s a c á n d o l e brillo, q u e los l a b r a d o r e s 
g a s t a n e s t a s y o t r a s de l i cadezas : a n u d ó s e el pa­
ñue lo al cuello, luego se met ió los p a n t a l o n e s , el 
cha leco y la c h a q u e t a , torno negro que es de ele-
gancia^suma en t re ellos, calzó los botillos color al-
bar icoque, y salió a despedi rse de la familia. 

- ¡Niño! Le dijo su m a d r e , q u e no vengas t a rde , 
c'uidao con lo que haces y donde te metes . 

- Descuide us ted m a d r e , golveré lo p ron to q u e 

Los jóvenes pueda . 
eligieron parejas - Que no sea muy ta rde , repitió. 
y se lanzaron al - Pues cuando se a r rocojan los mozuelos, das t a 
baile. luego. 

- Anda con Dios. 
Y como la b u e n a de Ana q u e d a r á con cuidado y 

desazonada , le dijo Torcuato su mar ido . 
- Si la cosa es na tura l , tos lo habernos hecho: es 

n o c h e de con ten to , ¿No te a c u e r d a s de n u e s t r o s 
buenos t iempos? 

- Eran otros, Catico. 
- Cá muger, los mesmos , lo que t ienes es, que an­

tes p e n s á b a m o s como jóvenes , y hoy somos viejos, 
pero la gente es tá m á s civiliza, hay menos broncas , 
m e n o s a ses ina tos , los h o m b r e s se m i r a n m á s , se 
respe tan ; pues son, no los mesmos , mejores. 

- Si, pero lo mejor es la casa. 
- Y vas a me te r fraile el chiquillo: eso no pue ser, 

q u e se divier ta que noso t ros ñ u s d iver t imos t a m ­
bién, ¡lástima é t iempo se fue! 

Salvador se reunió con sus amigos, y se dirigie­
ron al baile q u e h ab í a c a s a de la tía Celemina, al 
que e s t aban prev iamente invitados. 

Poco a poco fueron llegados mozuelos y mozue-
las . Las g u i t a r r a s y las b a n d u r r i a s se t e m p l a r o n 
por los tocadores . 

Los palillos salieron de las fal t r iqueras de ellas, 
que los pusieron en las pa lmas de las manos , luego 
que con cintas de seda de varios colores los sujeta­
ron a sus dedos . 

Y todo p r epa rado , sonó un fandango armonioso, 
vibrante , a legre, valiente en sus notas y en su ento­
nación: los jóvenes eligieron pare jas y se lanzaron 
al baile, baile rítmico, cadencioso, apas ionado, lle­
no de grac ia en sus movimientos, en la sol tura de 
los bai lar ines , en sus apt i tudes , en sus vuel tas , en 
sus m e n u d o s saltos, en el b r a c e a r de ellas, rep ique­
teando al mismo t iempo las cas tañue las y huyendo 
y a r r imándose , y haciendo saludos y desdenes a su 
pareja: baile que sólo se baila con su sal y pimienta 
en la anda luza t ierra . 

Un joven q u e p r e t e n d e a gentil m o r e n a con la 
que baila, canta : 

Bendita sea tu ca ra , 
tu c a r a bendi ta sea, 
en t re todas las mujeres , 
tu c a r a se señorea . 
- ¡Bien! Dijo voz en cuello un abuelico de rostro 

a legre y pelo cano, que en un rincón de la es tancia 
colocádose había: dile algo, Algelillo. 

- Dígole rosa, y m á s , dígole cachillo é gloria. 
- Bien dicho, salero, y la moza lo mereze , ¡uy que 

niña!, y g u i ñ a b a p i c a r e s c a m e n t e el ojo izquierdo 
mi rando al muchacho . 

Se suspende el baile un momen to , y las pare jas 
se a b r a z a n m u t u a m e n t e , lo que acontece s iempre 
que a c a b a un canto , segu idamente cont inúan. 

- Venga u n a copla Santiago, a n d a hijo, que pa re ­
ce que ties un ruisiñor en la ga rgan ta . 

Santiago canta : 
En la calle donde habi tas 
te l l aman Pilar preciosa, 
y yo p a r a engrandece r t e , 
te l lamo ¡gallarda diosa! 
- Viva la gracia ¡ole!. 
- Y los que t ienen salero. 
- Y los que no lo t ienen tamién ¡Caracho!, y as í 

tos q u e a m o s en pas . 
- ¡Favor}, rogó un mosito a otro de los que dan­

zaban . 
Sea, contestó cediéndole su pues to , te dejo u n a 

reina. 
- Ya se ve, bendi ta ella y la m a d r e que la par ió y 

- Bueno está h o m b r e , bueno está. 
Otros jóvenes hicieron lo mismo, in teresaron fa­

vor. 
Se s e n t a r o n a l g u n a s n iñas de las q u e ba i l aban 

fa t igadas , a n h e l o s a s , e n c e n d i d a s , m á s bel las por 
habe r l e s salido los colores , y o t r a s les suced ie ron 
en sus puestos . 

El a m o de la casa h a salido del cuar to donde es­
tá el aparador , lleva u n a bande ja reple ta de tor raos 
y confi tones q u e ofrece a las m u j e r e s . La d u e ñ a 
convida a los h o m b r e s a aguard ien te y vino peleón. 

Y con t inúa la diversión, la a legr ía r e sp l andece 
en todos los semblan tes : cuando las m u c h a c h a s se 
s ientan dejando el d a n el ab razo a los h o m b r e s co­
mo es de vigor, que ellos pagan a cortijo caido. 

S e g u r a m e n t e h u b i e r a n oído los r eun idos el to­
que del alba, si el abuelo de car i ta de pascua y ca­
nosa melena , no hub ie ra dicho en vía de recorda to­
rio. 

¡Las once y m e d i a niños, a la j u e n t e ! El que en 
ella m e t e la c a b e z a a las m e s m a s doce , se c a s a 
den t ro del año: Yo y mi Tresica la zambul l imos toi-
ca y ñus ca samos de seguía. 

El baile cesó, y los jóvenes seguidos del pa r l an­
chín y de o t ras pe r sonas mayores , se dirigieron a la 
fuente pública m á s ce rcana . 

Al sona r las p r i m e r a s c a m p a n a d a s de las doce, 
ellas y ellos met ieron la cabeza en aquella , se labo-
tearon el rostro r iendo a mand íbu la bat iente y cele­
b r a n d o el acontecimiento con la franca alegría de 
la juventud . 

Las mujeres se re t i ra ron a sus hogares . Los mo­
zuelos a cumplir la úl t ima pa r t e del obligado pro­
g r a m a de la noche que a San J u a n an tecede , a co­
locar el e n r r a m o a la novia o a la mujer que se p re ­
tende , en el balcón o en la ven tana de su casa. 

T e m p r a n o , c u a n d o v ienen los p r i m e r o s c l a ros 
del día, dejan el lecho las ven tu rosas niñas , ab ren 
la ven tana l lenas de curiosidad, palpi tante el seno 
de emoción: allí es tá el r a m o de rojas cerezas y ver­
des hojas, sujeto con espléndido pañue lo de seda , 
c o m p r a d o el día anter ior : pañue lo y r a m o que son 
r e c u e r d o q u e son r e c u e r d o y p r e n d a de amor , y 
p r u e b a de la constancia de sus ado radores . 

¡Cuántos r ecuerdos evoca la mágica ve rbena de 
San Juan ! 

¡Cuántos deja en el án imo y en el corazón! 
¡Quién s e r á aque l que no r ecue rde las ve rbenas 

de sus buenos t iempos, de los t iempos de los ensue­
ños de amor, de dicha y de bienestar, de gloria y de 
e m p e ñ o noble; sueños de ilusiones que en muchos 
casos no llegan, y se convierten en espan tosas r ea ­
lidades! 

Esa es la vida: 
La mayor pa r t e de ella, la p a s a m o s soñando des­

p ie r tos , lo q u e d e s p u é s de todo a y u d a a p a s a r la 
existencia del mejor modo posible, que hay sueños 
que encan t an y embe lesan . 

FUNERARIA Y TANAT0R10 
"NTRA SRA DEL CARMEN" 
MÁRMOLES 
JOSE A. RODRÍGUEZ 

ÁNGEL RODRÍGUEZ 
Mira Je Amerai » Tfaao W íí 40 9 Molar Urfc Monte Verde 1-26 
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Los trabajadores y socios desean 
a todos los aceítanos unas felices fiestas 



Feria y fiestas 2003 

Mis ferias en los 60 
TATI 

Nac í r ec i én m e d i a d o el siglo a n t e r i o r y ni 
que decir t iene que de las p r i m e r a s ferias 
de mi vida no m e acue rdo de n a d a por dos 
motivos: Uno, vivíamos en un callejón en­

t re la Solana de Sant iago y la Bovedilla que yo co­
nocía como de los Caldereros , y allí l legaba poca fe­
ria. Dos, mis poqui tos a ñ o s m e i m p e d í a n sal ir de 
los a l r e d e d o r e s y ver las a t r acc iones , q u e decían , 
e s t a b a n m o n t a n d o por allí abajo. La economía fa­
mi l ia r no e s t a b a , po r aque l e n t o n c e s , p a r a ba ja r 
m u c h o a la feria. 

Cuando mi familia se t ras ladó a vivir a la calle de 
la Concepción, a principios de los sesenta , ya t ema 
m á s au tonomía y a d e m á s la feria la t e m a a un pa­
so. 

El lugar donde se ins ta laban las a t racc iones e r a 
u n a s h a z a s de h u e r t a s i tuadas j u n t o al río en lo que 
hoy es la zona al ta de la calle Alvaro de Bazán, j u s ­
to donde se ce l eb raban ha s t a hace poco las fiestas 
de San ta Ana. 

Días an t e s de q u e c o m e n z a r a n las fiestas hacía­
mos nues t r a s visitas al ferial p a r a ir c o m p r o b a n d o 
"in situ" las a t racc iones q u e iban l legando p a r a ese 
año y nos p a s á b a m o s m u c h a s h o r a s viendo m o n t a r 
las e s t ruc tu ras y como iba surgiendo, poco a poco, 
u n a p e q u e ñ a y ef ímera c iudad con sus calles y to­
do. La noticia de la l legada de u n a p a r a t o distinto a 
los del a ñ o an te r ior corr ía de boca e n boca. Estába­
m o s m u y e x p e c t a n t e s po r ve r si e s e a ñ o ¡por fin! 
ven ía el Látigo, p e r o el Látigo vino pocas veces o 
quizás n inguna . 

Había pocas a t r acc iones e n t r e las q u e des taca ­
b a n los coches de choque (El au tochoque Valencia) 
q u e indefec t ib lemente se s i t u a b a n al final, ¡cómo 
a l u c i n á b a m o s al volante de esos bólidos! ¡Cuantos 
empujones nos d á b a m o s por coger uno!, tal e r a la 
d e m a n d a ; el t ren de la bruja, q u e convert ía en hé­
roe al q u e logra ra qui tar le la escoba, trofeo que pa­
s e a b a orgulloso el a fo r tunado d u r a n t e toda la no­
che. Había ca r ruse les , las olas con sus cubos gira­
torios, las "volaeras" en las que n u n c a m e he subi­
do por miedo a lo que con taban q u e se podía esca-

La feria en la 
actualidad no es 

mejor ni peor, 
solo diferente. 

La feria en la 
actualidad. 

p a r la c a d e n a q u e su je taba el as iento . Una a t r a c ­
ción que se m e viene a h o r a a la cabeza e r a el ca­
r ruse l movido por energ ía h u m a n a . No t e m a motor 
y t e m a q u e se r movido por el enca rgado empuján­
dole ha s t a a lcanzar la velocidad adecuada . Ni que 
deci r t i ene q u e s i e m p r e e n c o n t r a b a a a lgún m u ­
chacho q u e le a y u d a r a en su t rabajo con el fin de 
que luego lo de ja ra subirse en m a r c h a ha s t a el mo­
m e n t o d e f r e n a r q u e l l egaba u n a s veces a n t e s y 
o t ras después según la clientela que tuvieran. Des­
p u é s t e m a q u e ayuda r l e a d e t e n e r el invento q u e 
t ambién se hac ía de forma manua l . Costaba da r se 
un p a s e o e n aque l ar t i lugio dos r ea l e s o s e a cin­
cuen ta cént imos de pese ta . 

También e s t aban "Los Cristobicas", un pequeño 
tea t ro guiñol q u e hac ía las delicias de los pequeños 
r e p r e s e n t a n d o cuentos que no por conocidos e r a n 
m e n o s atract ivos, p e n s e m o s q u e no hab ía l legado 
la te le . L l a m a b a n la a t enc ión del públ ico e n la 
p u e r t a con u n a p e q u e ñ a o rques t a de muñecos que 
se movían al c o m p á s de la música que producía un 
tocadiscos. 

Se ins ta laba en el ferial el Teatro Chino al que no 
de jaban e n t r a r a los niños po rque e r a p a r a mayo­
res . 

Cuando llovía no se podía e n t r a r al ferial por la 
cant idad de b a r r o que había . No hab ía la posibili­
d a d de e c h a r a r e n a ni n a d a p o r el estilo p o r q u e 
después hab ía que s e m b r a r las hazas . 

Cuando salía toda la familia, a c a b á b a m o s la no­
che, m u c h o m á s t e m p r a n o que ahora , en los bode­
gones de los chur ros . Construcciones de lona y es­
t ruc tu ra de palos q u e m o n t a b a n los chu r r e ros de la 
c iudad en el p a r q u e , jus to en el lugar donde hoy es­
t á n t o b o g a n e s y co lumpios . Estos b o d e g o n e s se 
a d o r n a b a n con cobre y man tones . Presidía u n a es­

t a m p a e n m a r c a d a que casi s i empre e r a La Virgen 
de Gracia al m e n o s de los que yo m e acuerdo . 

En la p u e r t a del p a r q u e se ins ta laba la tómbola 
en la que casi todos me t í amos p a r a ver si conseguí­
a m o s esos p r e m i o t a n e s t u p e n d o s q u e exh ib ían , 
pe ro a lo m á s que a l canzábamos e r a a un e m b u d o 
o un exp r imido r de n a r a n j a s m a n u a l , que por lo 
ba ra to tocaba m u c h o y as í veías a las familias con 
su expr imidor p a s e a n d o por todo el ferial. Te da­
b a n t a m b i é n u n o s bole tos p a r a q u e el úl t imo día 
a s i s t i e ras al so r t eo d e u n cajón s o r p r e s a , s ab í an 
m u c h o de lo q u e hoy l l a m a m o s m a r k e t i n g , y al 
agrac iado o ag rac iada le somet ían a la to r tu ra de , 
an tes de abr i r el p remio , ofrecerle por él u n a serie 
de regalos al ternativos, como u n a torre de ollas ro­
j a s de todos los t a m a ñ o s o a lgún que otro cacha r ro 
m á s . En estos feriantes se inspirar ía Chicho Ibáñez 
Se r rador p a r a la subas t a del Un, Dos, Tres. No ha­
bía ca labaza pe ro te podías encon t ra r que t ras re ­
chaza r casi todos los art ículos de la tómbola te lle­
va ra s u n a e s p u m a d e r a . 

Cómo viv íamos e n la c a s a d o n d e e n s a y a b a la 
Banda Municipal de Música dirigida por D. Tomás 
Villajos, que t ambién residía allí, cuando se acerca­
ban es tas fechas e m p e z á b a m o s los niños m á s alle­
g a d o s a p r o b a r n o s un i fo rmes y g o r r a s q u e no se 
u saban , el que e n c o n t r a b a uno a su med ida o algo 
m á s g r a n d e e r a un afor tunado po rque podía acom­
p a ñ a r a la b a n d a y llevar la c a r t e r a del director con 
las pa r t i tu ras y ma le ta s vacías de clarinete o t rom­
pe ta y as í desfi lando por la c iudad, orgullosos de ­
t r á s de D. Tomás y delante de los músicos autént i ­
cos, nos co lábamos a los toros de gor ra , n u n c a m e ­
jo r dicho. Esto e r a en premio a las ayudas que ha­
cíamos m o n t a n d o y d e s m o n t a n d o sillas en los con­
ciertos del P a r q u e o la plaza de las Palomas. 

Pasados unos años presenc ié las únicas funcio­
nes de t ea t ro que se hac ían en la c iudad y en t re los 
ac tores que r ecue rdo , vi t raba ja r a unos jovencísi-
mos C a r m e n M a u r a y Tony Isbert pero el que m á s 
m e impres ionó fue José Mar ía Rodero.Otros años 
t ambién t r a í an za rzue las que se in t e rp re taban en 
la a lcazaba en el espacio que ocupa la pista de te ­
nis. Se o rgan izaban bailes en el salón del casino, no 
olvidemos q u e e r a n finales de sep t i embre , y a los 
q u e sólo asis t ían los socios. P a r a los d e m á s hab í a 
ve rbena popula r en la plaza. Después se instaló la 
case ta Municipal al fondo del p a r q u e donde ac tua­
b a n conjuntos músico-vocales como Los Godos, Los 
Triunfos, Cielo Azul, etc. Ni que decir t iene que nos 
inven tábamos c u a r e n t a mil t r iquiñuelas p a r a evi­
t a r p a s a r por taquilla, pues la case ta e r a de pago. 
A u n q u e pon ían u n a s lonas p a r a q u e desde la ca­
r r e t e r a no se viera el interior, el lugar donde hoy se 
s ientan nues t ros abuelos e r a de los m á s solicitados 
de la feria p a r a observar a los asis tentes a la verbe­
n a y las m a d r e s p a r a echar le un vistazo a su niña y 
c o m p r o b a r si e r a cierto lo que le hab ían dicho que 
a su hija la p re tend ía fulanito o mengani to . 

Creo que con esto he cumplido mi encargo . Si les 
he hecho r e m e m o r a r otros t iempos y otros han co­
nocido como e r a n n u e s t r a s ferias hace unos años 
h a b r é cumplido mi objetivo. 

Aquel las ferias no e r a n me jo res ni peo re s q u e 
las de hoy, so lamente distintas, eso sí bas tan te me­
nos ruidosas . 

S i q u i e r e s d e f e n d e r t u s i n t e r e s e s 
a s e g u r a r t u f u t u r o 
e l e v a r e l n i v e l d e l s e c t o r 

I N T É G R A T E 
ASOCIACIÓN EMPRESARIAL DE LA CONSTRUCCIÓN 
Y AFINES DE LA COMARCA DE GUADIX. Apdo Correos, 8 
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Feria v fiestas 2003 

El pollo de feria 
LUIS ASENJO 

El pollo salió del a s a d o r y se p lantó enc ima 
del m o s t r a d o r a v a n z a n d o u n a p a t a con po­
se chulesca , de pocos amigos . Los comen­
sa les , s o r p r e n d i d o s p o r u n a ac t i tud t a n 

osada , se mi r a ron unos a otros sin c r ee r lo que veí­
a n sus ojos, algo vidriosos c i e r t amen te . A las t r es 
de la m a ñ a n a , un pollo a u d a z y d e s p l u m a d o , sin 
cabeza , b ronceado por los rec ientes efectos del fue­
go y de su p r o p i a g r a s a , se e n f r e n t a b a con aque l 
g rupo de e jemplares c iudadanos . 

El an ima l tomó la iniciativa. Pensó e n la rgar les 
u n a conferencia sobre los de rechos de las aves de 
co r r a l , p e r o con fo rme o b s e r v a b a a q u e l l a s c a r a s 
a b o t a r g a d a s s o b r e sus cue rpos de g o m a , desistió 
de p ronunc ia r un discurso tan profundo porque no 
e s t aba seguro de hace r se entender . Y la verdad es 
que no t endr ía m u c h a s m á s opor tun idades de rei­
vindicar sus a r g u m e n t o s , p o r q u e el cocinero esta­
b a ya a r m a n d o u n g a n c h o d e t r e s m e t r o s p a r a 
ases tar le en el buche el golpe definitivo. Ante el in­
minente riesgo q u e corr ía su m a l t r e c h a ana tomía , 
comenzó a b r inca r desquiciado por los man te les de 
papel h u y e n d o de un h o m b r e t an t a i m a d o . En su 
a locada e s t ampida , me t í a las p a t a s en los vasos o 
volcaba a l g u n a botel la q u e sa lp icaba r egue ros de 
un licor pegajoso . La c a r p a q u e cobi jaba a t a n t a 
gente corr ía serio peligro de d e r r u m b a r s e po rque 
todos los clientes al unísono se ofrecieron como vo­
luntarios p a r a caza r al pollo. 

No podéis imag ina r la q u e allí se a r m ó , en t r e la 
vo rág ine d e ves t idos d e l u n a r e s a r r e m a n g a d o s , 
gu i t a r r a s con las c u e r d a s ro tas , c o r b a t a s d e s a n u ­
dadas , claveles de tela, efluvios de m e a d o s asfálti­
cos... y los ruidos rabiosos de la tómbola chochona, 
del b ingo, . . . que se a m o n t o n a b a n unos sobre otros 
produciendo finalmente un chirrío, como de s ierra , 
que per foraba los t ímpanos . 

El pollo, consciente del r iesgo q u e corr ía el resto 
de su integridad, se subió a u n a t raviesa de m a d e ­
ra . En ese ins tante los p re sen te s se q u e d a r o n como 
petrif icados a n t e el t e m o r de q u e , e n su afán por 
sacudi r m a m p o r r o s al pá jaro , se d e s p l o m a r a n los 
pi lares que su je taban la case ta . En m e d i o del fra­
gor exterior, en el microcosmos del pollo se produ­
jo un silencio sobrecogedor. 

Hizo gargar i tos , se ac laró la ga rgan t a , q u e a r ro ­
j a b a u n a especie de líquido bilioso por el pescuezo 
y se dispuso p a r a gr i ta r su alegato firme y apasio­
nado ace rca del m u n d o de las aves de corral . Rápi­
d a m e n t e r e c h a z ó las connotac iones his tór icas del 
t ema , y evitó referirse a los tópicos. Tampoco que ­
ría hace r leña del árbol caído, no e r a n fechas p a r a 
a co rda r s e de los q u e no podían disfrutar de ningún 
asue to , de los millones de pobres que lo son por un 
injusto desequilibrio en la al imentación. . . No halla­
ba, pues , t e m a s p a r a la reflexión. 

Pe ro algo t en í a q u e decir . Oía r e a n u d a r s e los 
murmul los bajo sus a las co r t adas y e s t aba conven­
cido de q u e e n a lgún m o m e n t o d e s a p a r e c e r í a el 
susto que a m e d r e n t a b a a los vecinos, estos sujeta­
r ían los postes y comenza r í an ar ro jar le pelotas he­
chas con las servil letas de papel , p imientos fritos, 

pa t a t a s grasientas. . . , o a lanzar le los envases vací­
os, has t a que hicieran d i ana en su cuerpo ater ido. 
Sin embargo , no e s t aba m u y p r e p a r a d o p a r a a ren ­
gar a esa gente que se e s t aba impacientando. Ade­
m á s , a h í a r r i b a , el r e l en t e c o m e n z a b a a p a s a r l e 
factura y sus ideas e s t aban como secues t r adas por 
el frío. Por momentos , con la c a r n e de gallina, tuvo 
la ten tac ión de r e p a t r i a r s e al a s a d o r p a r a segui r 
d a n d o vueltas ha s t a que su pellejo tuviera el tues te 
adecuado . 

A la e n t r a d a de la c a se t a , n u e v a s y codic iosas 
fauces hac ían cola e spe rando r e s ignadamen te que 
a lguna m e s a se desalojara . Pero como el ambien te 
del in te r ior (muy a l b o r o t a d o en esos m o m e n t o s ) 
m o s t r a b a un desmedido interés en otros t emas , los 
recién l legados c o n t e m p l a r o n es tupefactos y algo 
agi tados el r ictus desencajado de los feligreses que 

El pollo de feria 
es una tradición 
habitual de estas 
fiestas. 

hab ían llegado antes , z a r a n d e a n d o las sillas e n to­
no a m e n a z a n t e , ma ld i c i endo su m a l a p u n t e r í a y 
d i s p a r a n d o s u s m i r a d a s c o m o d a r d o s p a r a t a l a ­
d r a r al horr ipi lante pollo que t i r i taba de frío enci­
m a del palo. 

Al comentar io improcedente de un r u m b e r o que 
a g u a r d a b a su t u r n o p a r a h inca r l e el d ien te a u n 
alón, la aglomeración se fue hac iendo cada vez m a ­
yor, ha s t a el pun to de t a p o n a r la circulación de la 
calle. Ante el peligro de q u e u n a d e s b a n d a d a pu­
d iera ocas ionar u n a catástrofe, el alcalde, asistido 
po r s u s e x p e r t o s en d e s a s t r e s p r o d u c i d o s po r el 
mov imien to i n c o h e r e n t e de las m a s a s , esco l tado 
s e g ú n las o r d e n a n z a s po r g u a r d i a s mun ic ipa l e s 
uniformados con go r r a s de plato, como requer ía la 
ocasión, con su p o r r a y todo, p re tendió disuadir a 
los fisgones que se p e g a b a n como moscas a un r e ­
c lamo tan a b s u r d o como inaudi to . Después , invo­
caron ayuda a la gua rd i a civil, pues ya se sabe que 
este cuerpo es m á s persuasivo que la policía local. 
An te los nu los r e s u l t a d o s ob ten idos por la s u m a 
a r i t m é t i c a de a m b a s fuerzas , p id ie ron co l abo ra ­
ción a las c o m a n d a n c i a s vecinas y a la policía na­
cional, que desplegó veinte un idades de antidistur­
bios. Pero como no e r a el caso de m o n t a r en pleno 
ferial u n a orgía de golpes, c a r r e r a s y sangre , en t r e 
todos, sin ayuda de nadie , pa r i e ron u n a idea lumi­
nosa: optaron por visitar uno por u n o los chiringui-
tos de la zona p a r a exigirles que ba ja ran los deci-
belios de sus t r a s tos unos minu tos , h a s t a q u e pu­
d ieran comunica r se con la gente que entorpecía el 
t ránsi to por el ferial. 

F inalmente y an te el a s o m b r o genera l , la autor i­
dad guberna t iva se hizo e scuchar y poco a poco la 
a n a r q u í a fue d a n d o paso a u n orden previsible. Los 
c iudadanos obedientes r e to rna ron a sus paseos , las 
moscas r eg re sa ron a sus p a l a n g a n a s y b a r r e ñ o s y 
el alcalde pudo b r inda r con los r ep re sen tan te s del 
r e s to de las admin i s t r ac iones , felicitándose en t r e 
v í tores a u t o c o m p l a c i e n t e s ( ¡somos los mejores ! , 
¿qu iénes somos?) por la perfecta coordinación de 
todos los es labones del s is tema. El cocinero del r e s ­
t a u r a n t e de pollos se a p r e s t a b a p a r a a t ende r a los 
medios de comunicac ión , m i e n t r a s la m a d r u g a d a 
r e c o b r a b a su brillo y los c a m a r e r o s r eco r r í an las 
m e s a s invitando por cuen t a de la ca sa a un vinito 
con ace i tunas . 

Terminado el t r ance místico, los comensa les ba­
j a r o n sus m i r a d a s y c a d a u n o buscó cobijo jun to a 
los suyos, b a r r u n t a n d o la posibilidad de h a b e r asis­
tido a un milagro. La noche decidiría el nivel de es­
piritualidad de u n a visión t an excepcional. Endere ­
za ron los vasos de plástico y acep ta ron la invitación 
de un caldo (sic). 

El pollo, a p e s a d u m b r a d o por el espectáculo que 
hab ía provocado con sus delirios, descendió de las 
a l tu ras y met ió su culito por la b a r r a a rd ien te del 
asador. Al principio se hizo u n poco de daño , por­
q u e su m u s c u l a t u r a a n a l se h a b í a con t r a ído po r 
efectos del s e r eno . Pero conforme el calor fue pe­
ne t r ando e n sus c a r n e s exper imentó un placer úni­
co, i rrepetible. Se tomó u n a pastil la con t r a el m a ­
r e o y c o m e n z ó a d a r vue l t a s , m i e n t r a s el a c e r o 
abr ía con delectación sus e n t r a ñ a s . Adoptó la posi­
ción fetal, y voló por un m u n d o sin corra les ni j a u ­
las. 

CASETA DE FERIA NABAT 2003 
N A B A l 

GUADIX 

PUB 
MENZZETO 
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Casta, bravura y trapío 
ANA MARIA R E Y 

En la sociedad y e n las c o s t u m b r e s se p rodu ­
cen c a m b i o s q u e a l g u n a s veces n o e n t e n ­
d e m o s m u y bien c o m o se h a n ge s t ado . Mi 
in tenc ión , e n e s t e e s p a c i o de l Especia l d e 

Fer ia 2 0 0 3 , es a c l a r a r c o m o se inst i tuyeron los P re ­
mios Ciudad de Guadix, q u e c u m p l e n i r e c e años . 

D u r a n t e m u c h o s t i empo , u n g r u p o d e c u a t r o o 
c inco m u j e r e s j ó v e n e s e r a n e l e g i d a s p a r a r e p r e ­
s e n t a r el pape l d e Reina y d a m a s d e la Fer ia . Este 
h e c h o e r a visto con a b s o l u t a n o r m a l i d a d e n u n a 
é p o c a e n q u e las m u j e r e s e s t a b a n r ec lu idas e n el 
ámb i to d e lo pr ivado , c u a n d o no t en ían n i n g u n a li­
b e r t a d p a r a decidir y su misión s a g r a d a e r a c a sa r ­
se y t e n e r hijos e hijas p a r a la pa t r i a por la volun­
tad d e Dios. Con e se p a n o r a m a e r a prec iso h a c e r 
a l g u n a s conces iones a fin c r e a r u n e s t a d o de opi­
nión q u e man tuv ie se las cosas c o m o e s t a b a n pe ro 
h a c i e n d o c r e e r a las m u j e r e s q u e pod ían t o c a r el 
cielo con las y e m a s de s u s dedos . Así ellas e r a n po r 
u n o s d ías las p ro tagonis tas . Pero es te pues to no e r a 
p a r a c u a l q u i e r a , e n pr inc ip io lo c o n s e g u i r í a n l as 
m á s h e r m o s a s . Sin e m b a r g o m u c h a s v e c e s e r a n 
elegidas las hijas de las familias m á s influyentes d e 
la c iudad , i n d e p e n d i e n t e m e n t e del requis i to a n t e ­
rior. 

C u a n d o l lega la d e m o c r a c i a a n u e s t r o pa í s , se 
a p r u e b a la Consti tución Españo la en 1978 y se sus ­
c r iben a c u e r d o s i n t e r n a c i o n a l e s p a r a la i gua ldad 
de las muje res , e s a p a n t o m i m a y a no ten ía sent ido. 
Se imponía a c a b a r con u n a fiesta c a d u c a y b u s c a r 
nuevos carrünos q u e h ic ie ran a las mu je r e s p ro ta ­
gonis tas d e sus p rop ias vidas. D u r a n t e la legislatu­
r a munic ipa l de 1987 a 1991 p r e s e n t é en el Ayun­
t a m i e n t o d o c u m e n t o s e n los q u e ped ía q u e a b a n ­
d e r a s e n u e v a s p r o p u e s t a s . E s t a b a r e s p a l d a d a po r 
u n i m p o r t a n t e g r u p o de h o m b r e s y m u j e r e s y a s í 
m e m a n t u v e fuerte d u r a n t e esos años . No lo conse­
gu imos por var ias r a z o n e s p e r o c reo q u e las funda­
m e n t a l e s fueron : c o b a r d í a p a r a i n t r o d u c i r c a m ­
bios, g r a n incapac idad p a r a digerir las posibles crí­
t icas y u n a falta de s incronización e n t r e el d iscurso 
y el p e n s a m i e n t o de a lgunos m i e m b r o s v a r o n e s del 

Una de las 
actuaciones de la 

pasada fer ia. 

equ ipo de gob ie rno . Y todo esto a p e s a r de q u e la 
t ozuda rea l idad e m p e z a b a a d a r m u e s t r a s de q u e 
c a d a vez e r a m á s difícil q u e las jóvenes , q u e e r a n 
(en su p r a c t i c a to t a l idad) g r a d u a d a s e s c o l a r e s o 
bachi l leres , se p r e s e n t a s e n y q u e ya en los úl t imos 
a ñ o s se les p r o p o n í a a p e r s o n a s c o n c r e t a s q u e 
a c e p t a s e n se r la " re ina por un día" y es tas decl ina­
b a n a c e p t a r t a n dudoso honor. 

En la Fe r i a de 1 9 9 1 el e q u i p o d e gob ie rno q u e 
pres id ía el a lcalde Garc ía Raya, suscribió mi a r g u ­
m e n t o de q u e con d inero público no se podía m a n ­
t e n e r u n a elección t a n a n a c r ó n i c a y d iscr imina to­
r ia p a r a las muje res . 

Se puso en m a r c h a el m e c a n i s m o del cambio , a 
pa r t i r d e e s t e m o m e n t o se ins t i tuc iona l izaban los 
Premios Ciudad de Guadix. Consistirían en un "to-

rico" de p la ta y se r econoce r í a con él a las pe r so ­
n a s q u e hiciesen q u e el b u e n n o m b r e d e la vieja 
colonia Jul ia Gemel la Acci se e levase con digni­
d a d a cua lqu ie r p u n t o del universo . 

Se eligió el t ó t em p o r q u e identifica y s imboliza 
a la c o m u n i d a d q u e c o m p a r t e i n t e r e s e s c o m u ­
n e s y a sp i r a a m a n t e n e r su exce lente cas ta , b r a ­
v u r a y t rap ío . Es u n a p ieza sencil la , co t id iana y 
m u y conocida de la a r t e s a n í a a l f a re ra q u e fo rma 
p a r t e del a c e r v o cu l tu ra l . Todos los n iños y las 
n i ñ a s h a n ten ido a l g u n a vez u n o e n t r e s u s m a ­
nos y s u s labios hac iéndolos s o n a r sin pa ra r . 

Las t r e s p r i m e r a s p e r s o n a s e n rec ib i r lo fue­
r o n el f u n d a d o r d e la Esco lan ía Car los Ross, el 
j oven depor t i s t a Ale jandro Cambi l y el h is tor ia­
do r Carlos Asenjo. 

Y a q u í e m p i e z a u n a n u e v a lucha . De los c u a ­
r e n t a y t r e s g a l a r d o n e s e n t r e g a d o s (a falta de sa ­
b e r q u i e n e s fueron d is t inguidos e n el a ñ o s 93) , 
t r e in ta y dos los h a n recibido p e r s o n a s del sexo 
m a s c u l i n o . Doce h a n s ido p a r a i n s t i t uc iones , 
a g r u p a c i o n e s , e n t i d a d e s u o r g a n i s m o s , a a lgu­
n a s de las cua les p e r t e n e c e n muje res . Y solo t res 
h a n reca ído po r mér i to propio e n s e ñ o r a s como 
la per iodis ta P iedad Alarcón Garc ía e n 1992 , la 
r e sponsab le d e los cen t ros de p e r s o n a s d i scapa-
c i tadas Rosa Mar t ínez Vera e n 1995 , y la profe­
so ra de mús i ca y d i r ec to ra de J u v e n t u d e s Musi­
cales Dolores López Bueno en 1998 . 

P a r a q u e luego m e c u e n t e n a mi q u e el len­
guaje no define los c o m p o r t a m i e n t o s , si yo digo 
q u e h a y q u e elegir a la r e ina , a nad ie se le o c u r r e 
elegir a un individuo d e g é n e r o mascul ino . Si di­
go hay q u e se leccionar a los p r e m i a d o s con el to-
rico, p a r e c e q u e a nad ie se le o c u r r e p r o p o n e r el 
n o m b r e de u n a mujer. 

Es ta s i tuac ión no p u e d e m a n t e n e r s e , y p a r a 
e so s i rven los s i s t e m a s d e c u o t a s , a p a r t i r d e 
a h o r a se d e b e r í a incluir u n a c láusu la e n las nor ­
m a s de proposición e n la q u e s e a mín imo obliga­
torio r econoce r el t r aba jo de u n a mujer, a s í n e ­
c e s a r i a m e n t e h a b r á q u e p e n s a r e n ellas, p o r q u e 
p u e d o p r o m e t e r t e y te p r o m e t o , q u e h a b e r l a s las 
hay. M i e n t r a s t a n t o s a q u e m o s n u e s t r a m e j o r 
sonr i sa y s a lgamos a d iver t i rnos q u e h a l legado 
la Feria . 

Relojer ía GaTCld 
Joyer ía Desea a los aceítanos felices fiestas 

C I C a r m e n , 7 1 Teléf: 9 5 8 / 6 9 6 3 3 0 B E N A L Ú A (Granada) 

POLICLÍNICA GUADIX S.C. 
Medicina General, análisis médicos^ rayos x, 

ecogíaftas, especialidades médicas, 
periciales medico legales y clínica dental 

Avda. Pedro de Mendoza, 18 Bajo 18500 GUADIX 
Telef: 958/ 661016 - Fax: 958/ 663 331 
E-mail: policlínicaguad@terra.es 
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CINE 

Wadi-as presente en 
el rodaje de "Mucha 
sangre" 
ANTONIO P É R E Z • Guadix 

• Guadix r e c u p e r a pa r t e del pro­
t a g o n i s m o q u e h i s t ó r i c a m e n t e 
h a tenido d e n t r o del m u n d o del 
c ine . A lo l a rgo d e los a ñ o s , los 
para jes y las gen tes de la comar ­
ca acc i tana h a n servido como te­
lón de fondo p a r a películas de ín­
dole muy diversa (como "Doctor 
Zhivago" , "El b u e n o , el feo y el 
malo" , "Rojos" o la "Última cru­
zada") . Y aho ra , se convierte por 
p r i m e r a vez en escenar io p a r a el 
p r ee s t r eno de u n a película a ni­
vel nacional . 

La ci ta fue es te j u e v e s , 28 de 
agos to e n el T e a t r o Mira de 
Amescua . Allí se exhibió por pri­
m e r a vez, t r a s su pa r t i c ipac ión 

e n el ú l t imo Festival I n t e r n a ­
cional de Cine de Sitges, la pr i ­
m e r a película de Pepe de las Fie­
ras , "Mucha Sangre" . 

Wadi-as estuvo presen te en el 
rodaje de dicha película. 

Todo e m p e z ó h a c e unos m e ­
ses, cuando el equipo de "Mucha 
s a n g r e " se desp lazó h a s t a Gua­
dix p a r a c o o r d i n a r el rodaje de 
u n a se r i e de s e c u e n c i a s en t ie­
r r a s a c c i t a n a s y a l m e r i e n s e s 
( c o n c r e t a m e n t e e n la local idad 
de Abla). Un discreto car tel con­
vocaba un cást ing p a r a elegir ex­
t r a s que ha r í an el papel de ma to ­
nes y mujeres podr idas . 

Bas t an t e s vecinos de n u e s t r o 

ANTONIO PEREZ 

El director Pepe de las Heras durante el rodaje. 

Cuevas delT^ío 'tobas 

Carretera áe Almería, km 1 

Valle de Piena mil, AlcMta 

lei. 95S/ 69S OSO (Cr) 

48X 

Pone a su disposición un 
servicio de restaurante 
y nuevas instalaciones 

ampliadas 

C u e v a s d e i T i o T o t a s 

w w w . t i o t o h a s . c o t n 

pueblo acogieron con interés es ­
te evento y decidieron ace rca r se 
y p roba r suer te en el casting. 

N a t u r a l m e n t e , el equ ipo del 
film e n c a r g a d o de seleccionar a 
este personal , encon t r a ron a las 
pe r sonas r eque r idas p a r a par t i ­
cipar en el rodaje. 

La actuación de estos elegidos 
se ceñ ía t an solo a u n p e q u e ñ o 
papel como figurantes- pe r sonas 
con u n a m í n i m a par t ic ipación y 
donde no gozan de ningún diálo­
go- . Por tan to unos veinte veci­
nos de n u e s t r a c iudad pud ie ron 
part icipar en u n a película y aun ­
que su intervención se l imitaba a 
unas breves apar ic iones en pan­
talla, pud i e ron d is f ru tar de los 
entresi jos de un rodaje c inema­
tográfico. 

Un m e s d e s p u é s , Wad ia s In­
formación decidió s e r pa r t i c ipe 
de es te rodaje q u e , a u n q u e se 
desa r ro l l aba en la población al-
m e r i e n s e de Abla, sus m á x i m o s 
responsab les se alojaron d u r a n ­
te todo el t iempo que d u r a la lo­
calización en es te pueb lo en los 
diferentes hoteles de Guadix, ya 
que e r a la zona que mayor infra­
e s t r u c t u r a ho te l e ra ten ía en las 
proximidades a Abla. 

Nos conced ie ron la opor tun i ­
dad de es tar u n a t a rde con ellos 
y ver los en t res i jos de la filma­
ción de u n a película. Eso ocurr ió 
el j ueves t re in ta de m a y o y e s t a 
es la crónica de lo acontecido. 

Nada m á s llegar quisieron po­
ne rnos en an teceden tes sobre el 
a r g u m e n t o del film. 

"Mucha s a n g r e " c u e n t a las 
a v e n t u r a s de Cortaojos y Choro, 
dos presos fugados de la prisión 
de alt ísima segur idad Torre Bru­
no . Por el c a m i n o s e c u e s t r a n a 
Iciar, u n a ch ica sólo a p a r e n t e ­
m e n t e ingenua, mien t r a s p lane­
an como a c a b a r con el malísimo 
Vicuña, culpable de que Cortao­
jos a c a b a r a en la cárcel y que de 
paso se quedó con el botín. 

Así que consiguen todo tipo de 
a r m a s p a r a h a c e r frente a e s t a 
a m e n a z a en la c h a t a r r e r í a del 

tío Juan. . . 
P a r a s o r p r e s a de todos, Vicu­

ñ a es tá al frente de u n a invasión 
de a l iens aficionados a la c a r n e 
h u m a n a (especia lmente femeni­
na), que p re t enden invadir la tie­
r r a al m á s viejo y sangr iento esti­
lo zombi Peter Jackson. 

Ante un a r g u m e n t o t an inco­
h e r e n t e e inverosímil , q u e n o s 
rompió t o t a lmen te todos los e s ­
q u e m a s como película seria , qui­
s imos i n d a g a r m á s s o b r e la t e ­
mát ica del film. 

"Mucha sangre" , explícito títu­
lo m u y a c o r d e con las in tencio­
nes de e s t a p roducc ión , e s u n a 
comedia de acción fantástica con 
mañosos y al ienígenas incluidos. 

En el la se p r e t e n d e h a c e r 
a la rde de su condición innovado­
r a y u n tan to absu rda . 

Según nos c o n f i r m a b a n "es 
u n a película algo casposilla", pe­
ro p r e c i s a m e n t e en ello p r e t e n ­
d e n r a d i c a r su e n c a n t o , e n su 
simplicidad y pocas g a n a s de que 
el espec tador la tome en serio-Al 
fin y al cabo, sus responsables se 
h a n p l a n t e a d o c o m o pr inc ipa l 
objetivo divertir sin m á s compli­
caciones a los jóvenes , principal 
sector de público hac ia el que es ­
tá or ientado la película. 

Sus responsables la descr iben 
d e la s igu ien te fo rma: "es u n a 
pel ícula magníf ica, b ru ta l , loca, 
surreal is ta , original, descojonan-
te, psicotrónica, sangr ien ta , fan­
tástica y cañí". 

Su director Pepe de las Heras 
confirma finalmente "es u n a peli 
muy española , de botijo y j a m ó n 
s e r r a n o pero p e n s a d a por y p a r a 
un público universa l de pa lomi­
tas y coca- cola". 

La p roducc ión se s i túa e n un 
futuro i n m e d i a t o en el "Es tado 
independ ien t e de Almer ía" , por 
lo q u e los e l e m e n t o s fu tur is tas 
e s t a r án a la o rden del día. 

T a m b i é n va a s e r u n a c o n s ­
t a n t e h a b i t u a l d u r a n t e todo el 
film un g r a n despliegue de efec­
tos e spec ia l e s , "que no t i enen 
n a d a q u e env id ia r a c u a l q u i e r 
p roducc ión a m e r i c a n a " - confir­
m a su director, tanto en lo q u e se 
refiere a las cont inuas y especta­
cu la res e s cenas de acción como 
al cor te futurista pero , sobre to­
do, a la g r a n cant idad de miem­
b ros h u m a n o s c e r c e n a d o s q u e 
a b u n d a n d u r a n t e todo el me t r a ­
je . En todo m o m e n t o sus respon­
sab l e s h a n i n t e n t a d o r e h u i r la 
calificación de ser ie B, algo q u e 
res ta r ía público y u n a limitación 
a su exhibición en las sa las de ci­
ne, a tenor del mal concepto que 
se t iene en es te pa í s del t ipo d e 
pe l ícu las c a t a l o g a d a s c o m o tal , 
ya que e s t amos demas iado acos­
t u m b r a d o s a los sopor í fe ros 
films "de a r t e y e n s a y o " , c o m o 
les gus ta calificarlas a los en ten­
didos en el sépt imo a r te . 

Pos t e r i o rmen te , qu is imos co­
n o c e r al c r e a d o r d e s e m e j a n t e 
bodr io ininteligible, d i r ían a lgu­
nos, o demost rac ión de ingenio y 
o r ig ina l idad , o p i n a r á n m u c h o s 
o t ros . Él e s P e p e de la H e r a s , 
t ambién coguionista j u n t o a Ra­
m ó n Heras , q u e d e b u t a en el ci­
ne con "Mucha sangre" . 

P roven ien t e del m u n d o del 
c o r t o m e t r a j e y a d e m á s hijo d e 
un proyeccionis ta , h a visto m u ­
cho c ine y a s e g u r a s en t i r s e in­
fluido por Howard Hawks y Sam 
Peckinpah. 
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Reuniones, menus, pizzas, hamburguesasJoocaaillos, 
paellas por encargo y como novedad roscas camperas para llevar 

Direcc ión L o l o y Mari 

Plaza de los Naranios Telf: 958/ 662 153 18500 GUADIX 
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AZULEJOS G U A D I X 
Saneamientos, pavimentos de gres, griferías, 
Cementos y toda clase de muebles para baño 

¡ Recuerde ! Solo estamos en la neuva tienda 
Venga y le atenderemos como Ud. merece 

> Tenemos los precios mas bajos del mercado Compruébelo 

\vda. Mariana Pineda, 68 Telf: 958 / 661 541 - Fax: 958/ 663 400 G U A D I X (Gr) 

t EMPRESA MUNICIPAL 
$ DE VIVIENDA Y SUELO 

C u e v a s La Granja 
calidad y confort 

Y ahora visite nuestro recién inaugurado restaurante 

I N F O R M A C I Ó N V R E S E R V A S 

c a m i n o d e l a G r a n j a , s / n B e n a l ú a C G r O 
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Las asociaciones 
se oponen al 
consumo de 
transgénicos 

TO D O S los seres vivos están 
constituidos por conjuntos de genes . 
Alterando esta composic ión , los 

científicos pueden modificar las características 
originales de una planta o de un animal, de ahí 
el nombre de O G M (organismo 
genét icamente modificado). Sobre e s t e tema 
se pueden encontrar d o s posic iones 
tota lmente opuestas; hay quienes argumentan 
que es la mejor solución para paliar la 
hambruna mundial y quienes dicen que 
traerán mas problemas de los que 
solucionarán. Los principales productores de 
transgénicos son Estados Unidos,Argentina, 
Canadá y China. 

Los que se o p o n e n aseguran que el hecho 
de que una planta se modifique genét icamente 
para que no muera con los herbicidas puede 
acarrear que esa planta se haga inmune al 
producto y no sea eficaz, por lo que se 
aumentaría el uso de estas sustancias 
químicas. Además, gracias a la tolerancia, en 
e s t e tipo de agricultura los herbicidas se 
pueden emplear en cualquier m o m e n t o del 
desarrollo de la planta, cuando anteriormente 
so lamente se podían utilizar en barbecho o en 
presiembra. Por o t r o lado, la disminución de 
insectos no dañinos en los campos , así c o m o 
la casi desaparición de toda mala hierba por el 
e m p l e o de herbicidas de amplio espectro 
pueden producir efectos sobre los 
ecos i s temas de los paisajes agrícolas al 
modificar, o incluso interrumpir, la cadena 
alimentaria. Los detractores del cultivo de 
transgénicos aseguran, además, que t o d o s 
e s t o s riesgos no son necesarios puesto que 
los rendimientos de los cultivos transgénicos 
no son superiores a los convencionales. 

conc ienc iac ión c i u d a d a n a , la Conse j e r í a de 

A g r i c u l t u r a y Pesca de la J u n t a h a in ic iado 

n u e v a s c a m p a ñ a s e s t e v e r a n o p a r a p r o m o -

cionar la agr icu l tu ra ecológica y la m a r c a de 

cal idad de la J u n t a de Andalucía , Calidad Cer­

tificada, lil objetivo de es ta n u e v a iniciativa os 

seguir in formando y e d u c a n d o a los consumi­

d o r e s s o b r e los beneficios y p r o p i e d a d e s d e 

estos produc tos . 

Es t a c a m p a ñ a incluye la d i s t r ibuc ión de 

60 .000 e jempla res de la gu ía Las 50 pregun­

tas más naturales sobre agricultura ecológica 

en Andalucía. Ésta es la s e g u n d a vez q u e la 

Consejería dis tr ibuye la gu ía en t r e los consu­

midores p a r a que conozcan mejor es te m o d e ­

lo ag ra r io . A d e m á s , la Consejería de Agricul­

t u r a y Pesca invirtió d u r a n t e ol ejercicio 2002 

un total de 5,9 millones de e u r o s en el fomen­

to de indus t r i a s de ag r i cu l t u r a ecológica, a s í 

como en el impulso de la comerc ia l izac ión y 

promoción de es te tipo de producc iones , u n a s 

m e d i d a s que es tán recogidas en el Plan Anda­

luz de la A g r i c u l t u r a Ecológica 2 0 0 2 - 2 0 0 6 , 

f i rmado por la J u n t a y los r e p r e s e n t a n t e s del 

sector. Según h a in formado la Adminis t ración 

a n d a l u z a , la m a y o r p a r t e de es tos apoyos se 

des t ina ron a fomentar la creación y mode rn i ­

zación de es te tipo de indus t r ias . 

Y es q u e los c o n s u m i d o r e s , p o s e e d o r e s 

a h o r a de un m a y o r pode r adquisit ivo y de u n a 

m á s a m p l i a c u l t u r a g a s t r o n ó m i c a , son m á s 

ex igentes con lo q u e comen ; ca l idad , segur i ­

d a d , habi l idad . . . son los n u e v o s va lo res q u e 

d e m a n d a n en la a c t u a l i d a d a los a l i m e n t o s 

q u e c o m p r a n . 

A esto t iene q u e r e s p o n d e r el sec tor a g r o a -

l imentar io y la mejor forma de hacer lo es m e ­

d i a n t e la a c r e d i t a c i ó n oficial. Sin e m b a r g o , 

aquel los a l imentos que posean el distintivo de 

ecológicos son los q u e m á s g a r a n t í a ofrecen a 

los consumidores . • 

La agricultura ecológica cuenta 
con varías asociaciones que se 
han unido para tratar de acercar 
al consumidor la gran variedad y 
calidad que presentan este t ipo 
de productos. 

Andalucia es, desde este año, la 
primera comunidad autónoma en 
cultivos ecológicos, al contar con 
más de 2 0 0 . 0 0 0 hectáreas de te ­
rreno para este t ipo de agricultu­
ra. Por detrás se sitúan Extrema­
dura, con 164 .000 hectáreas, se­
guida a gran distancia por la co­

munidad aragonesa. 

La dieta 
mediterránea se 
consolida como una 
fuente de salud 

• GUAL de importante que los productos 
• sean naturales y ecológicos es la forma de 
I comer los y cocinarlos. Aunque los andaluces 

c o n o c e n y siguen, cada vez más, la dieta 
mediterránea, los hábitos alimenticios de 
Andalucía aún no son los más adecuados. 

Lo más c o n o c i d o de esta dieta es su efecto 

sobre el colesterol y, más concretamente , su 
capacidad para elevar el colesterol bueno. Pero, 
además, la grasa de la dieta mediterránea aporta 
vitaminas, fibras, antioxidantes y o tros 
productos que se están descubriendo día a día. 

Todos ellos p o s e e n propiedades buenas para 
la salud y, más concretamente , para la tens ión -

arterial, la coagulación, la dilatación de los vasos, 
el metabol ismo de la glucosa, etcétera. 

Se puede decir que los beneficios de es te 
tipo de dieta son muchos y muy variados. Sin 
embargo, la dieta no lo es todo; es un 
c o m p l e m e n t o más para un m o d e l o de vivir de 
forma saludable. 

Practicar deportes , no fumar y no abusar del 
c o n s u m o de alcohol son o tros aspectos que 
deben seguirse para estar sanos y evitar 
enfermedades, en muchos casos. 

INFORMACIÓN 
DEL 29 0E AGOSTO AL 4 DE SEPTIEMBRE DE 2003 17 



la entrevista muy personal 

I 

A n d r é s M u ñ o z M a r c h e n a 
Cantante 

C u a n d o c o m p o n g o m e 
i n s p i r o e n m i b a r r i o , e n 
e l d e T r i a n a " 
El cantante de '¿Tú tiene perro ni na?' tiene previsto estrenar su 
próximo disco a principios de año. Además, compone y su principal 
fuente de inspiración es su barrio, el barrio sevillano de Triana 

C O N C H A AYORA • S e v i l l a 

An d r é s Muñoz , m a s conoc ido 
como M a r c h e n a , es un t r i ane-
ro que a s e g u r a t raba ja r y vivir 
p a r a Tr iana . Desde p e q u e ñ o se 
inició en el can te por la afición 

que sus p a d r e s le inculcaron en la música . 
A h o r a , es te a r t i s t a es conoc ido c o m o el 
m u c h a c h o del pe r ro por el éxito de ¿71ú tie­
ne perro ni na? A principios de año es t re ­
n a r á su próximo disco. 
-¿Cuánto tiempo lleva cantando? 

- Empecé a c a n t a r muy pequeño . Mis pa­
dres c a n t a b a n en el coro de la h e r m a n d a d 
del Rosario y m e a p u n t a r o n allí. Poco des­
pués nos a p u n t a m o s al de los Sa les ianos 
de Tr iana . Allí me lo p a s a b a genial , hacía­
mos concursos de sevil lanas y villancicos. 
- ¿Cómo surgió la idea de dedicarse profe-
sionalmente al cante? 
- No pensé en ded ica rme proí 'esionalmen-
te al can te , p e r o he hecho m u c h a s cosas . 
Poco a poco me he dado cuen t a de que soy 
profesional. Sí es cierto que me he forma­
do p a r a se r lo , ya q u e he e s t u d i a d o en el 
conservator io y la idea de vivir de la can­
ción n u n c a la hab ía desca r t ado . 
- ¿Cuáles han sido sus primeras actuacio­
nes? 
- Empecé haciendo ópe ra con mis padres , 
pe ro t ambién he c a n t a d o flamenco. En la 
calle Betis, sobre todo, fue donde hice mis 
p r i m e r a s ac tuaciones . P a r a la gente de mi 
barr io , que es Tr iana . 
- ¿Hay antecedentes de artista en su fami­
lia? 
- Mis p a d r e s han can tado m u c h o clásico y, 
c o n c r e t a m e n t e , mi p a d r e h a sido el q u e 
m á s se dio a c o n o c e r de la familia, tuvo 
éxito en la época de los 60. Gracias a ellos 
empecé a cantar . 
- ¿Cómo definiría su estilo? 
- Inclasificable (ríe). Mezclo lo clásico que 
m e h a n e n s e ñ a d o mis p a d r e s con el fla-
menco . Es u n a mezcla r a r a pe ro que hace 
reir y disfrutar. Además , t ambién combino 
el cante con el baile. 
- ¿Cuál ha sido su primer éxito? 
- Mi p r imer éxito h a sido la canción del pe­
rro . Me lleno de orgullo y a legr ía cuando la 
gente m e p a r a por la calle y m e can t an la 
canción de ¿Tú tiene perro ni na? Ha sido 
todo u n éxito y d e s d e los m á s p e q u e ñ o s 
ha s t a las p e r s o n a s m a y o r e s se la s a b e n a 
la perfección, al pie de la l e t ra , y eso e s 
muy gratificante. 

Este joven de veinticinco años sacará su próximo disco después de Navidades. 

- También compone... 
- Sí, m e gusta mucho componer. He hecho 
cosas p a r a Los M a r i s m e ñ o s , p a r a o t r a 
gente y, por supuesto , p a r a mí. I le realiza­
do m u c h a s composiciones, desde las m á s 
ser ias has t a las de cachondeo, que son las 
que m á s hacen reír y las que llegan m á s al 
público. 
- ¿En qué se inspira cuando compone? 
- En Tr iana . Mi vida e s mi ba r r io y todas 

las canciones que he hecho se las dedico a 
Tr iana . Me e n c a n t a salir a p a s e a r por las 
calles del bar r io , miro todo lo que m e ro ­
d e a y m e fijo en un detalle. A par t i r de ah í 
hago todas las composiciones. 
- En su próximo disco, ¿son suyas todas 
las canciones? 
- No. Hay canciones de Fran Cortés, Javier 
de los San tos y Jav ie r Rodríguez. Pero la 
mayor ía son mías . El disco t endrá unas do-

) Nombre: Andrés. 
> Apellidos: Muñoz Marchena. 
I Edad: 25 años. 
• Lugar de nacimiento: Triana (Sevilla). 
I Profesión: Cantante. 
& Proyectos: A principios de año saldrá su 

próximo disco. 
) Aficiones: Pasear por el barrio de Triana y 

componer. 

ce canciones m á s o m e n o s y u n a s siete se­
r á n mías . 
- ¿Cuándo sale a la venta? 
- A pr incipios de a ñ o . Ya e s t a m o s t r a b a ­
j a n d o en el disco. L,o vamos a g r a b a r en oc­
tub re y noviembre y q u e r e m o s que en ene ­
ro o febrero esté ya a la venta . 
- ¿Cómo se va a llamar? 
- Pues a ú n no lo s abemos . Me gus tar ía que 
se l l amara Por lo bajini po rque e r a el nom­
b re del g r u p o q u e iba a fo rmar con unos 
amigos. De hecho a los músicos que vienen 
conmigo les l lamo así , por lo bajini. Pe ro 
no sé todavía si le p o n d r e m o s ese n o m b r e . 

- ¿Cuál va a ser el contenido? 
- Tendrá canciones de todo tipo. Voy a m e ­
ter t ambién la canción del pe r ro y m u c h a s 
m á s . Lo que quiero es q u e la gente conoz­
ca m á s mis canciones y, de momen to , sólo 
conocen una . Estoy seguro de que la gente 
se va a reír m u c h o con el disco. 
- ¿A qué público van dirigidas sus cancio­
nes? 
- P a r a todo el m u n d o . No quie ro que mis 
canciones sólo las escuchen los niños o só­
lo sus pad re s . Me dirijo tanto a jóvenes co­
m o a adul tos , que todo el m u n d o escuche 
las canciones de Marchena . 
- ¿Se ha fijado en alguien a la hora de cre­
ar su propio estilo? 
- No. Yo tengo mi propio estilo, no me fijo 
en n a d i e . Algunos m e c o m p a r a n con los 
Mojinos o con Los Chanclas , por el estilo de 
las canc iones , p e r o yo no soy n inguno de 
ellos, soy Marchena . 

- ¿Cuál es su meta? 
- Segui r t r a b a j a n d o . Me g u s t a r í a cont i ­
n u a r en el m u n d o de la canción y g r a b a r 
m u c h o s discos. Espero pode r seguir can­
tando p a r a todos s iempre . 
- ¿Tiene algún proyecto más? 
- He h a b l a d o con la de l egada del distrito 
de Tr i ana -Los Remed ios , S u s a n a Díaz, 
porque m e gus ta r ía que se hiciera u n a pe­
ñ a l l amenca o algo as í en el barr io . Un sitio 
donde la gen te p u e d a a p r e n d e r f lamenco 
sin tener que pagar . Crear u n a escuela pa­
r a los que no p u e d a n paga r se un curso de 
flamenco. 
-¿Qué ha supuesto el nombramiento de 
trianero del año en la Vela de Santa Ana? 
- Fue u n a not ic ia m u y gra t i f icante . Hay 
gente que dice que h a sido por la canción 
del pe r ro , pe ro yo creo que no es así. Yo he 
hecho m u c h a s cosas por el barr io y h a sido 
todo un orgullo q u e m e hayan n o m b r a d o 
t r ianero del año . 
-¿Se iría a vivir fuera del barrio de Tria­
na? 
- No pienso m o v e r m e de Triana. Vivo en el 
núcleo San ta Ana desde que nac í y no m e 
voy a ir. También m e gus ta mucho Sanlú-
car de B a r r a m e d a porque mi familia es de 
allí, a u n q u e se vinieron a T r i ana hace ya 
muchos años , m u c h o an tes de que yo na­
c ie ra . A d e m á s , T r i a n a es mi inspi rac ión 
c u a n d o c o m p o n g o , si m e voy de aqu í , 
chungo. 

-¿Un recuerdo de la infancia? 
- La e scue l a de Campan i l l e ros . Ant igua­
m e n t e c a n t á b a m o s por las calles vestidos 
de pastorci l los y m e lo p a s a b a genial . Es 
u n a p e n a que e sa tradición se haya perdi­
do po rque e r a muy divertido pa sea r por el 
bar r io y q u e la gen te disfrutara con nues­
t ros villancicos. • 
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andalucía 

Asignatura pendiente 
Los grupos políticos andaluces inician su actividad parlamentaria con una 

comisión monográfica sobre la situación del Ayuntamiento de Marbella 

a c l a u e 

La visión nacional Mientras José Luis Rodríguez Zapatero, 

secretario general del PSOE, consideraba positivo el 

acuerdo entre PSOE, PP y PA para llegar a una solución 

en el Ayuntamiento marbellí que garantice la legalidad, la 

transparencia y la democracia, la coordinadora de 

Organización del PP, Ana Mato, se mostraba poco 

optimista ante las posiciones del PSOE. 

C . T . • S e v i l l a 

La actividad p a r l a m e n t a r i a a n d a l u z a se ini­
cia en sep t i embre con un toma cent ra l , u n a 
as igna tu ra pend ien te q u e los g r u p o s políti­
cos han dejado pa ra este mes , t e m a político 

que lia (-(Mitrado la actual idad informativa del vera­
no, como es la situación del Ayuntamiento de Mar-
bolla, la posible disolución del Consistorio y los p re ­
suntos delitos de cohecho, soborno y c o m p r a de vo­
l u n t a d e s q u e han podido r o d e a r a la moción de 
censu ra que deshancó a Jul ián Muñoz del sillón de 
la Alcaldía marbell í . 

I.a Diputación P e r m a n e n t e del P a r l a m e n t o an ­
daluz a c o r d a b a en su úl t ima reunión y por unan i ­
midad de lodos los g rupos la convocator ia do u n a 
sesión monográ f i ca de la Comisión d e Coord ina ­
ción, Justicia y Adminis t rac iones Públicas, p a r a el 
próximo 4 de sep t i embre , con el fin de deba t i r to­
das las iniciativas p r e s e n t a d a s bas ta e n t o n c e s en 
relación a la situación del Ayuntamiento de Marbe ­
lla y su posible disolución. 

1.a convocatoria de una sesión monográf ica de la 
comisión se produjo d e s p u é s dé q u e IU-CA y Grupo 
Mixto acop ia ran no s o m e t e r a votación en la Dipu­
tación P e r m a n e n t e su p r o p u e s t a de convocar u n a 
sesión e x t r a o r d i n a r i a de d icha comisión p a r a de ­
batir su proposición no de Ley, que insta a la J u n t a 
a solicitar al Consejo de Ministros la disolución del 
Consistorio marbell í , a cambio de q u e dicha inicia­
tiva sea sus t anc i ada en sesión específica el d ía 4 d e 
sep t i embre . 

I.a solución fue posible t ras un receso en la r eu ­
nión de la Diputación P e r m a n e n t e en la q u e los 

p o r t a v o c e s de los cinco g r u p o s p a r l a m e n t a r i o s 
a d o p t a r o n un a c u e r d o de c o n s e n s o p a r a q u e (4 
p r e s i d e n t e de- la C á m a r a , J a v i e r T o r r e s Vela, d e 
a c u e r d o con las a t r ibuciones recogidas en el ar t ícu­
lo 4 3 d(4 Reglamento , convoque una sesión especí­
fica de la Comisión de Coordinación en la q u e de­
bat i r las iniciativas que p u e d a n p r e s e n t a r los gru­
pos (>n relación a la situación del Ayuntamiento de 
Marbella . 

Así, el p róx imo 4 de sep t i embre no so a b o r d a r á 
( M i sol i tar io la iniciativa d e IU y g r u p o mix to q u e 
insta a la J u n t a a solicitar al Gobierno cent ra l la di­
solución del Consistorio, sino q u e también se deba­
tirá la proposición no de Ley del PP q u e r e c l a m a a 
la J u n t a la e laboración u rgen te de un informe so­
b r e la s i tuac ión j u r í d i c a , e c o n ó m i c o - f i n a n c i e r a y 
urbanís t ica del Ayuntamiento marbel l í pa ra de ter ­
m i n a r si existe base legal p a r a p l a n t e a r la disolu­
ción, al m a r g e n de las que p u e d a n p r e s e n t a r h a s t a 
en tonces otros g rupos pa r l amen ta r i o s y sean califi­
c a d a s por la Mesa de la C á m a r a . 

Moción de censura 
II por tavoz del PSOE e n el P a r l a m e n t o anda luz , Jo­
sé Caballos, p ropuso d u r a n t e la reunión de la I )ipu-
tación P e r m a n e n t e que la Fiscalía Ant icorrupción 
" invest igue a fondo" si hubo "cohecho , s o b o r n o o 
c o m p r a de v o l u n t a d e s " en la moc ión d e c e n s u r a 
con t ra (4 alcalde de Marbella , Jul ián Muñoz, y a q u e 
(41o significaría (4 nuevo g o b i e r n o munic ipa l q u e 
pres ide Marisol Yagüe es "ilegítimo de or igen" , lo 
q u e consti tuir ía motivo suficiente p a r a p l an tea r su 
disolución. 

14 por tavoz del g rupo mixto, Ricardo Chamor ro , 

La Diputación 
Permanente del 
Parlamento de 
Andalucía, en su 
últ ima reunión, 
decidió tratar la 
situación del 
Consistorio de 
Marbella en la 
Comisión de 
Coordinación, de 
forma 

monográfica, el 4 
de septiembre. 

El PSOE quiere que la Fiscalía 
Anticorrupción investigue si 
hubo cohecho, soborno o 
compra de voluntades en la 
moción de censura 

La Junta paraliza la 
construcción de 192 
viviendas ilegales 
La Consejería de Medio Ambiente ha paralizado la 

construcción de una urbanización en la que iban a 

edificarse 192 viviendas y 24 oficinas en Marbella al no 

tener autorización e incumplir la Ley Forestal de 

Andalucía y la Ley de Protección Ambiental. Las obras 

se encuentran en el paraje de La Trinidad, "en una zona 

en la que se mezclan distintas calificaciones de suelo, 

desde no urbanizable hasta urbanizable no 

programado, aunque en ningún caso están incluidos en 

el Planeamiento de 1986", según el delegado provincial 

de Medio Ambiente, Ignacio Trillo. Por su parte, la 

Consejería de Obras Públicas ha impugnado la licencia 

concedida por el Ayuntamiento de Marbella el 23 de 

mayo para la construcción de la urbanización. 

Por otro lado, la nueva corporación municipal del 

Ayuntamiento marbellí hará un estudio de todas las 

licencias otorgadas a partir del 28 de noviembre de 

2000, fecha en la que se publicó en el BOJ el Plan 

General de Ordenación Urbana de 1986. El concejal de 

Urbanismo, Rafael Calleja, señaló que "vamos a ver 

sobre qué suelos se otorgaron, qué usos tenían y 

averiguar qué incidencias han tenido estas licencias 

sobre el equipamiento público". Calleja expresó la 

"necesidad urgente" que tiene Marbella de "una norma 

jurídica y un ordenamiento urbanístico transitorio lo 

más actualizado posible" y señaló la importancia de 

"conocer las reglas del juego hasta que tengamos el 

nuevo plan, que puede tardar hasta tres años". 

Por su parte, la presidenta del PP en Marbella, 

Ángeles Muñoz, ha anunciado que pedirá al nuevo 

equipo de gobierno "todos los convenios que se han 

firmado en Marbella en los últimos doce años" para 

que "se esclarezca la situación urbanística de la 

ciudad". Muñoz señaló la importancia de este 

"catálogo", porque "sabremos cuántas zonas verdes, 

equipamiento deportivo, escolar y social se han 

eliminado, quién ha estado detrás de esos convenios y 

sobre todo qué ha ganado el pueblo con esas firmas". 

aprovechó la p r o p u e s t a de Caballos pa ra ir un paso 
m á s allá y pedir e x p r e s a m e n t e a la Fiscalía Antico­
r rupc ión q u e invest igue a los anda luc i s t a s Miguel 
Ángel A r r e d o n d a y Antonio Ortega, que , según dijo, 
"es tán met idos de lleno en la t r a m a " q u e origini) la 
moción de ( ( M i s u r a c o n t r a Muñoz. 

Caballos a s e g u r ó q u e los socialistas tienen "am­
plís imas s o s p e c h a s " de q u e la moción di' ( « M i s u r a 

se produjo "de forma fraudulenta", por lo que pidió 
que la Fiscalía Anticorrupción investigue "a fondoT 
p a r a c o m p r o b a r si exis t ió " c o b e c h o , s o b o r n o o 
c o m p r a de vo lun tades" y, sobri» esa base , pedir la 
disolución d(4 Ayun tamien to por "i legi t imidad de 
o r igen" del g o b i e r n o munic ipa l , sin neces idad de 
e s p e r a r a la " i legi t imidad d e ejerc ic io" , toda vez 
que a p e n a s lleva 12 días al frente del Consistorio. 

El sec re ta r io genera l del PP-A y portavoz par la­
men ta r io , Antonio Sauz , coincidió IM I la neces idad 
de investigar "los móviles y r a z o n e s " q u e es tán de­
t rás de la moción de c e n s u r a cont ra M u ñ o / y abogó 
por exp lora r "o t ras posibil idades de intervención y 
tutela" de la J u n t a sobre el Ayuntamiento de Mar-
bella en caso de q u e los Informes (pie e laboren las 
admin is t rac iones no e n c u e n t r a n "base legal" para 
p l an tea r la disolución. 

IMI la mi sma línea, los por tavoces de IU. Antonio 
R o m e r o , y g r u p o mixto , R ica rdo C h a m o r r o , se 
mos t r a ron de a c u e r d o con la neces idad de investi­
g a r los " a n t e c e d e n t e s " de la moción de ( ( M i s u r a 

con t ra el ex alcalde. • 
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non CINERODAJE 

TERCER CORTO DE CISTARE 
El director barcelonés Marc Cistaré h a rodado en la localidad 
madr i leña de Colmenarejo su tercer cor tometra je t i tulado 35 
y protagonizado por dos ac tores ve te ranos , Jul ie ta Se r r ano y 
I lector Alterio. 

l a A c c i f a n i a : t i e r r a d e s í l e x , a r c i l l a , 

c a l i z a , p e d e r n a l , c a n t e r a s y m i n a s 

Guadix centro de la hoya de Guadix o de la Acci tama visto desde e l mirador de San Torcuato. 

JOSE MARÍA ORTIZ VALERO 

R ecuerdo aquellos m a p a s físi­
cos y políticos de España, ex­
puestos en las paredes de las 
d i s t in tas a u l a s , m o s t r a n d o a 
los a l u m n o s los p r inc ipa le s 
accidentes geográficos: mon­

tes, ríos y costas; o las dist intas c o m a r c a s , 
provincias y r eg iones de nuestra nac ión, 
lulos nos e n s e ñ a r o n a aprender jugando. 
Por eso s i empre lo tuve presente, y en mi 
escuela nunca faltaron los m a p a s de Espa-

a y Andaluc ía , p a r a que mis a l u m n o s 

continuaran el juego de aprender. 
Cuando era niño, una de mis ilusiones 

era ver en el mapa la comarca o « l a Mo­
ya de Guadix» y Sierra Nevada, y de 
pronto los amigos nos situábamos. Hoy 
mis alumnos me tienen que decir, cuando 
miran los actuales mapas físicos: 

-¡Maestro! ¿Dónde estamos nosotros? 
Y en el mapa tengo que poner, « La 

I loya de Guadix». Por eso os digo que es­
tamos equivocados, pues somos la única 
nación del Mundo que no está contenta 
con su geografía y su historia, por lo que 
pretende cambiarla Pero cuando regre­
semos de estos delirios de falsedad que nos 

JOSE MARIA ORTIZ VALERO 

hacen t rans formar lo que antes nos ense­
ña ron , reconoceremos la verdad y así... 

A p r e n d e r e m o s q u e La Acci tania o La 
Hoya de Guadix, recorr ida por el río (iua-
dix y s u s af luentes , es tá l imi tada por la 
cordillera Subbetica al norte, l indando con 
la provincia de Jaén . Al sur tenemos Sierra 
Nevada, y los lindes con la comarca de La 
Alpujarra. Por el este la sierra de Cor y el 
pasillo de l ' iñana, l inderos con Haza y la 
provincia de Almería. Al oeste la comarca 
de Iznalloz, s ierra de Arana y lluétor... lis­
to nos dice que la comarca acci tana tiene 
u n a entidad común, que no debemos divi­
dir en tan tas partos como se pre tende . 

Pe ro t a m b i é n d e b e m o s c o n o c e r la im­
por tanc ia q u e t ienen nues t r a s t i e r ras en la 
historia, ya que hace dos millones d e años 
fueron las p r i m e r a s hab i t adas de Europa . 
Aqu í e n c o n t r a r o n un c l ima, u n a t i e r r a , 
u n a vegetación y fauna con las suficientes 
a g u a s p a r a q u e d a r s e . 

Es tudios geológicos dividen a n u e s t r a 
c o m a r c a en cua t ro clases diferentes de te­
r renos : a) l a zona d e loas , La Peza, Diez­
m a y la Sier ra d e Gor, q u e son las m á s an ­
t iguas , a b u n d a n d o los fósiles, b) La z o n a 
del Mcncal, q u e es t á fo rmada por calizas y 
m a r g a s . Fue m u y impor tan te en el paleolí­
tico, por su a b u n d a n c i a en p e d e r n a l y sí­
lex, c) La z o n a del val le , d o n d e h u b o un 
g r a n lago h a s t a el mesolí t ico, con t i e r r a s 
q u e se c a r a c t e r i z a n po r la p r e s e n c i a d e 
m a r g a s , calizas m a r i n a s y limos lacustres , 
que forman los ce r ros y las terreras d e a r ­
cilla, donde a b u n d a el e spa r to y el mimbre . 
Estas fueron muy impor tan tes a par t i r del 
neolítico, cuando el s e r h u m a n o desarrol ló 
la revolución agrícola y g a n a d e r a , e inven­
tó la c e r á m i c a y la ces t e r í a , d) l a S i e r r a 
Nevada y el glacis d e eros ión al no r t e d e 
ella -e l Marquesado- , de época paleozoica 
también , compues to por varios man tos de 
corr imiento de origen tectónico, a b u n d a n ­
do diferentes clases d e minera les y can te ­
ras . Lugar explotado a par t i r de la Edad d e 
los Metales, sobre todo en la Cultura Argá-
rica, pero q u e des tacó en el siglo XIX, con 
la revolución indus t r ia l - l a s Minas del 
M a r q u e s a d o , y s o b r e t o d o las d e Alquife 
c rea ron numerosos puestos de trabajo.. .-

Pero e s t a revolución se p u d o d a r e n 
n u e s t r a c o m a r c a , g rac i a s a la ene rg ía hi­
drául ica conseguida d u r a n t e t r es mil años , 
en los sal tos d e a g u a d e los b a r r a n c o s de 
Je rez , c a b e c e r a del río Guadix, q u e ce rca 
de los Ter reros de J e r e z y de las Herrer ías 
de Lugros, se utilizaron p a r a fundir los mi­
nera les de hier ro desde los íberos. Allí, en 
el b a r r a n c o de Alcázar, se insta laron a fi­
nales del XIX, dos cent ra les p a r a d a r luz a 
Guadix y n u m e r o s o s pueb los . Luego se 
c o n s t r u y e r o n o t r a s dos p a r a la m i n a del 
ce r ro de Alquife y o t r a s dos p a r a \JUS Po­
zos. 

Autént icas ob ra s d e ingeniería se hicie­
ron d u r a n t e miles d e años p a r a conseguir 
es ta energ ía necesa r ia p a r a las minas . 

F O T O N O T E C A S E S C O N N I N G Ú N O T R O 

T O R C U A T O F A N D I L A 

T E H A C E E L T R A B A J O P E R S O N A L M E N T E 

La gran tienda de la fotografía en la que revelan carretes 
en una hora y venden material fotográfico 

CI Jardín, 3 GUADIX Tfno-Fax 958/ 660 539 y 607/ 91 78 37 
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ARTEMUSEO 

COLECCIÓN IMPRESIONISTA 
El c o n s e r v a d o r jefe del Museo T h y s s e o - B o r n e m i s z a de Madr id , Tomás Lloróos, so 
mos t ró pa r t ida r io d e a m p l i a r la represen tac ión del ar t is ta Ilenri Matisse y de la pin­
t u r a impres ionis ta y pos t impres ionis ta de es te cen t ro cul tural . Tomás I .loréns recono­
ció q u e es te m u s e o posee u n a importante; colección de a r te . 

LITERATURAMUJER 

CONTANDO ESTRELLAS' 
Esta s e m a n a ha salido a la calle Contando estrellas, la t e rcera en t r ega de la ambicio­
s a antología Ija vida escrita por las mujeres, u n a colección de cua t ro volúmenes con 
l a s q u e el Círculo de Lectores quiere recorrer la vida y o b r a de las escr i toras m á s des­
tacadas de la literatura española e hispanoamericana de todos los t iempos. 

"Historias de la Ciudad 
en el teatro Mira de 
Amescua este sábado 

Un momento del rodaje. 

AN10N10 PERL7 

JJ PÉREZ 

L Au la Munic ipa l d e T e a t r o d e 
m a y o r e s p o n d r á en e s c e n a este 
s á b a d o e n el Teatro Mira d e 
A m e s c u a la o b r a "His tor ias de 

la Ciudad". Se t r a t a de u n a o b r a de var ios 
a u t o r e s en la q u e se r e p r e s e n t a en quince 
c u a d r o s q u e cons t ruyen un monta je Bresco 
y colorido, en el q u e el sen t ido del h u m o r 
e s el hilo conductor . Los a l u m n o s a d e m á s 
d e p r e p a r a r s u s pape les t ambién han sido 
los artífices d e la s a s t r e r í a y d e los decora ­
dos . 

Los c o m p o n e n t e s del Aula Municipal de 
Tea t ro son fieles a su t rabajo y d u r a n t e al 
m e n o s c inco c u r s o s h a n m o n t a d o cas i 
ocho o b r a s . l o s in t eg ran te s repi ten de un 
a ñ o p a r a o t ro y r e c o m i e n d a n la exper ien­
cia a todos las pe r sonas . Este t rabajo en el 
t ea t ro les h a servido p a r a conocerse mejor 
a si m i smos y p a r a me jo ra r su au toes t ima 
s e g ú n a f i rman m u y g rá f i camen te : "es in­
cre íb le lo q u e h a c e sub i r t r e s e sca lones" . 

dec la ra una de los componen t e s q u e a ñ a -
de:"yo mido un met ro sesenta cen t ímet ros 
y en el escenar io m e s ien to c o m o si mid ie ­
se un me t ro noventa" . 

A u n q u e la pa r t i c ipac ión e n el a u l a es 
motivo de satisfacción de sus in tegran tes , 
el t raba jo rea l izado t a m b i é n les exige s a ­
crificio. Los a lumnos , espec ia lmente en l o s 
m o m e n t o s coreanos a una rep resen tac ión , 
t ienen q u e d i s p o n e r de m u c h a s h o r a s de 
su t iempo p a r a p r e p a r a r las ob ra s . I4o o b s ­
t a n t e , la ilusión con la q u e rea l i zan es te 
t raba jo les ha a y u d a d o a s u p e r a r i a s difi­
cul tades . 

El e n t o r n o familiar, en aque l los ca sos 
q u e en un principio no hay una aceptación 
directa , va s u p e r a n d o dist intas e t a p a s h a s ­

ta q u e reconocen l o s beneficios q u e p a r a 

los a c t o r e s s u p o n e p a r t i c i p a r e n un p r o ­
yecto t ea t ra l . De h e c h o , s o n l o s p r i m e r o s 
en c o m p a r t i r l o s éxitos y en m u c h a s o c a ­

s iones han tenido q u e t o m a r p a r t e a c t i v a 

co laborando en l o s montajes y han asumi ­
do el papel de sas t res . H u l l e r o s o tramoll is-
tas , según l o s c a s o s . 

Mucha Sangre vuelve a 
Guadix para 
presentarse al público 

a película de Pepe de las l leras 
Mucha Sangre s e presentó ante el 

• • • p ú b l i c o aceituno ayer jueves . 
Esta película s e rodó en Guadix y Abla 

durante el pasado verano con la presencia 
d e un buen grupo de extras aceítanos que 
pudieron verse en la pantalla del Teatro 
Mira d e A m e s c u a . Aquel los q u e no 
pudieron asistir el pasado jueves aún 
tienen la oportunidad de acudir a un 
segundo pase de la película el próximo 
martes 2 d e septiembre en sesión golfa a 
partir d e las 01:30 horas de la madrugada 
una vez q u e haya finalizado el concierto de 

Los Mojinos E S C O Z Í Q S , au to re s de la b a n d a 
sonora do la película. 

Id p r ee s t r eno en (iuadix ha sido posible 
por el ofrecimiento del concejal de Cultura 
del ayuntamiento aceita no a la productora 
del t ea t ro Mira de Amescua . 

La película cuen ta la historia de dos 
p r e s i d i a r i o s de una cárce l de al ta 
s e g u r i d a d , Choro y Cortaojos . que se 
e s c a p a n pa ra recuperar el botín de u n 
robo. Cuando e n c u e n t r a n a s u ant iguo 
socio, Vicuña, descubren que no es el 
mismo y que ha formado una especie de 
secta. 

En el cartel de la película figuran los 
nombres de Paul Maschy (Jacinto Molina), 
ttodolfo Sancho , Ixeina Sandoval . Isabel 
Vázquez, Julio Campos. Carlos Lucas o los 
mismís imos Mojinos L s c o / i o s . 

Más información sobre la película se 
p u e d o encontrar en s u «web oficial: 
wwiv.rnuchasai/grc. i om 

JESÚS PÉRÍZ 

Los alumnos en e l aula de ensayo. 

Si está usted interesado en adquirir conjuntamente Wadi-as y la novela corta 

Anamnesis de un dolor de Luis As en)o pídala en sus puntos de venta habituales 

al precio de 3e 

Si está usted suscrito a Wadi-as y desea adquirirla confírmelo al 

teléf -fax: 958/ 662 933 o al correo elec: wadias2000@terra.es al precio de 2,10e 

Esta oferta se mantendrá siempre que se compren conjuntamente Wadi-as y la novela 
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A n t o n i o , v e n t e ' p á ' 
E s p a ñ a (y t ráe te a T e ' ) 
por ISABEL GONZÁLEZ SICILIA 

AR TAMOS de la b a s e de q u e no 
participo de ese depor te nacional 
que es la envidia; m e alegro mu­
cho de q u e A n t o n i o B a n d e r a s 
h a y a e n c o n t r a d o la felicidad en 
EEUU, m e e n c a n t a su señora , la 

menosprec iada Melanio GrifíiÜi, y has ta me 
d a no sé q u é q u e le d e r r i b e n su chabolita 
marbellí . Ahora bien, a t en iéndonos al sépti­
mo ar te y a la vista del último es t reno prota­
gonizado por el (en su día) chico Almodóvar, 
sigo pensando que es u n a las t ima e s t ropea r 
u n a c a r r e r a con títulos como La ley del deseo 
0 ¡Átame! por rodar cosas m a s allá del char ­
co como Enemigos. P o r q u e no se e n g a ñ e n , 
tuvo que ir F e r n a n d o T r u e b a a las américas 
p a r a que Banderas hiciera algo decente , Two 
much, encan t ado ra comedia de las de an tes , 
como se suele decir. Y si no me creen, compa­
ren Asesinos, Nunca hables con extraños, 
White River Kid, Jugando a tope o Pecado 
original con La corte del faraón, Réquiem por 
un campesino español. Matador, Mujeres al 
borde de un ataque de nervios o Bajarse al 
moro: no hay color. Encima a h o r a Bande ras 
se m a r c a un tour de forcé (y yo que creía que 
eso se hac í a con a c t o r e s de v e r d a d c o m o 
L a u r e n c e Olivicr con Michac l Ca ine en La 
huella, po r ejemplo) con Gusiluz, p e r d ó n , 
Lucy Liu, al estilo del q u e ya p ro t agon iza ra 
con Silvcster Stal lone en la menc ionada Ase­
sinos. Sin comentar ios . 

Bien es cierto que Bande ra s h a in tentado 
en ocasiones a r r i m a r s e a buenos directores , 
a u n q u e con i r regulares resul tados (¿será ga­
fe?); con J o n a l h a n D e m m e fue novio de Tom 
1 l anks (hay que tener estómago) en la cursi y 
poco real is ta Philadelphia; con Neil J o r d á n 
fue un fugaz chupasangre en la hueca Entre­
vista con un vampiro; con Alan P a r k e r salvó 
la película Evita (está de Coya, perdón, de Os­
ear) ; y en Eemme Játale con B r i a n d e Pa l ­
ma.. . en fin, ya se sabe que el director de los 
inolvidables Intocables de Lilliot Ness h a c e 
tiempo que no levanta cabeza. Y en breve nos 
llegará Erase una vez en México, pretencioso 
título en el que se r eencuen t r a con su colegui-
ta Bobcr t Rodr íguez p a r a r e tomar su perso­
naje do Desperado; a u n q u e que en la peli os­
ló En r ique Iglesias d a yuyu, quizás el mexi­
cano y el ma lagueño nos lo hagan p a s a r tan 

'Pe': de actriz en España a florero en Hollywood. 

Banderas reflexiona sobre su carrera en USA. 

De la aventura americana 
de Banderas se salva su 
debut en la dirección y en 
los escenarios de Broadway 

bien como en la segunda par te de El Maria­
chi y, sobre todo, en ese memorab l e capítulo 
de Eour rooms (obviemos Spy kids). 

¿Qué con q u é m e q u e d o de la a v e n t u r a 
yanqui de An ton io B a n d e r a s ? Dejando de 
lado el encanto que der rocha en La máscara 
del Zorro, sin d u d a con su debut como direc­
tor (se ve que de algo le h a servido rodar con 
un p u ñ a d o de maes t ros) , la deliciosa Locos 
en Alabama, en la q u e su s e ñ o r a e s t á t a n 
simpática como s iempre , y, a u n q u e no he te-

2 4 POR SEGUNDO 

El gran debut de Bardem, 'Antes que anochezca' 

nido el gusto, con su es t reno en Broadway, M-
ne ( aunque u n a versión al estilo del musical 
amer icano del Ocho y medio del genial Fellini, 
no sé yo, no sé yo), porque u n a nominación al 
Tony no se d a as í por las buenas . Es poco, pe­
ro bueno, Antonio todavía es joven y nos pue­
de so rp render con u n a brillante y m a d u r a ca­
r r e r a made in USA, algo que m e d a la impre­
sión que no veremos de Javier Bardem (ni fal­
ta que le hace), que no es por comparar , pero 
hay q u e ver q u é bien eligió p a r a su e s t r e n o 
amer icano , has t a nominación al Osear y todo. 

Lo que no tiene nombre es lo de Pe, vamos , 
Pené lope Cruz, cuya t rayector ia española es 
bas tan te super ior a la de Banderas (juzguen: 
Belle epoque. El amor perjudica seriamente la 
salud. Abre los ojos, La niña de tus ojos. Todo 
sobre mi madre...) y en EEUU se limita a se r 
un simple y bello florero; e speremos que si no 
vuelve, al menos venga de vez en cuando p a r a 
de j a rnos gen ia l idades como Sin noticias de 
Dios. Pero mejor, vuelve a España con Anto­
nio, Pe... y no te dejes allí a Tom Cruise. 

IDEAS 

Maratón para fans de 
'El señor de los anillos' 

¿Quién dijo q u e todas las ideas 
que salen de Hollywood son ma­
las? De vez en c u a n d o la Meca 
del Cine t iene un m o m e n t o d e 
br i l lantez, y en e s t a ocasión h a 
sido la p r o d u c t o r a New Line, 
que h a tomado la sab ia decisión 
de volver a e s t r ena r El Señor de 
los Anillos an te s de que llegue a 
los c ines la t e r c e r a y úl t ima, El 
Retorno del Rey. New Line es t re ­
n a r á en cines escogidos las ver­
s iones ex t end ida s de La Comu­
nidad del Anillo y Las Dos To­
rres do los DVD, (il 5 y el 12 de 
dic iembre. 

ÉXITO 

finding Nemo' supera a 
'El rey león' en taquilla 

La pel ícula de Pixar y Disney 
Einding Nemo {Buscando a Ne-
mó), p ro tagonizada por u n a pa­
re ja de peces , h a ba t ido récord 
de taquil la en EEUU s u p e r a n d o 
al mítico El rey león, .que h a s t a 
a h o r a e r a el filme d e dibujos 
a n i m a d o s que g o b e r n a b a en las 
cifras. Einding Nemo y a e s t á 
cons iderado como "el mayor fil­
m e del v e r a n o , el m a y o r filme 
del a ñ o y a h o r a el m a y o r filme 
a n i m a d o de todos los t iempos" y 
e s q u e h a r e c a u d a d o y a 328 ,7 
millones de dólares . 

Macaulay Culkin podría 
ser Hannibal Lecter 
Diño De L a u r e n t i i s ya a s e g u r ó 
hace un p a r de años que , a la vis­
ta del g r a n éxito c o s e c h a d o por 
Hannibal, no d u d a r í a ni un mo­
men to en seguir produciendo pe­
lículas q u e r e c o r r i e r a n la vida y 
mi l ag ros del a ses ino en ser ie 
H a n n i b a l Lec te r . Un año des ­
pués demos t ró que es un h o m b r e 
de p a l a b r a y se es t renó El dragón 
rojo. Por si no fuera suficiente. De 
Lauren t i i s a h o r a a m e n a z a con 
The Lecter Varialion: The Story of 
Young Hannibal Lecter, p a r a la 
cual el e sc r i to r T h o m a s H a r r i s 
es tá escr ibiendo el guión. Nar ra ­
r á la juven tud de Lecter, no con­
t a r á con Sir A n t h o n y Hopk ins y 
su susti tuto s e r á ¡¡Macaulay Cul­
kin!!. 

INFORMACIÓN 

La pareja protagonista de 'Finding Nemo' hará las delicias de todos. 

Alejandro Amenábar. 

Amenábar ultima 
'Mar adentro' 

Después de un intenso proceso de 
casüng, Ale jandro A m e n á b a r ul­
t i m a en es tos d ías el r e p a r t o de 
su n u e v a pel ícula Mar adentro, 
p r o t a g o n i z a d a por J a v i e r B a r ­
d e m . Belén Rueda , que d e b u t a r á 
con este film en la gran pantal la , 
Lola D u e ñ a s , Mabel Rivera, Cla­
r a S e g u r a , Celso Buga l lo , J o s é 
M a r í a Pou , F r a n c e s c G a r r i d o y 
J o a n D a l m a u son algunos de los 
a c t o r e s q u e i n t e r p r e t a r á n los 
p e r s o n a j e s de Mar adentro. La 
his tor ia de Ramón S a m p e d r o , el 
te t raplé j ico gal lego q u e pidió 
ayuda de su asis tenta p a r a morir, 
l l evaba var ios años en la m e n t e 
de A m e n á b a r has ta que en otoño 
de 2002 comenzó a escribirla. 

FESTIVALES 

Medem presentará 
documental en Donostia 

El rea l izador Ju l io M e d e m pre­
s e n t a r á su documenta l La pelo­
ta vasca, d e n t r o de la sección 
Zabaltegi-espeeiales del Festival 
Cinematográf ico de San Sebas ­
t ián , q u e se c e l e b r a r á e n t r e el 
18 y el 27 de sep t i embre . En la 
película, Julio Medem analiza la 
si tuación política del País Vasco 
y, a t ravés de u n a m i r a d a hones­
ta y apas ionada , se interroga so­
b re el pasado , presente y futuro 
de Euskal I ler r ía utilizando u n a 
g r a n can t idad de h o r a s de en­
t rev i s tas r e a l i z a d a s a c i u d a d a ­
nos vascos. 
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NO SE LO PIERDA 

INAUGURACIÓN DE LA FERIA 

La F e r i a 2 0 0 3 s e r á i n a u g u r a d a es te 
año po r el a t l e ta acc i t ano Franc i sco 
F e r n á n d e z r ec ién venido d e Par í s 

t r a s conqu is ta r en es ta c iudad la meda l l a 
de p la ta en los Campeona tos del Mundo de 
Atletismo. En este acto se h a r á en t r ega de 
la meda l la de la c iudad q u e el ayun tamien­
to h a aco rdado concederle . La meda l la de 
oro de la c iudad se s u m a a otros reconoci­
mientos q u e el depor t is ta accitano h a reci­
bido por sus éxitos deportivos como la m e ­
dal la de Andalucía y la medal la de la Pro­
vincia. 

Francisco Fernández. 

T R A N S P O R T E S 

AUTOBUSES 
GUADIX-GRANADA 

Lunes a Viernes Domingos y Festi­

vos 

6.45 9.45 

7.45 (TBS) 12.45 

8.15 15.00 

9.10 (TBS) 18.00 

9.45 (TBS) 18.45 

11.00 (TBS) 20.30 

12.45 (DIARIO) 
15.00 (DIARIO) 
16.30 

18.00 (DIARIO) 
18.45 (DIARIO) 

GRANADA-GUADIX 

Lunes a Viernes 

6.30 (DIARIO) 

Domingos y Festi-

6.30 

jy0JTBS)_ 10.15 

10.15 (DIARIO) 12.00 

11.30(TBS) 13.15 

12.00 (DIARIO) 
13.15 (DIARIO) 17.00 

14.30 (TBS) 19.30 

15.30 (DIARIO) 20.15 
17.00 (DIARIO) 
18.15 

SERVICIO URBANO 

Entre Las 8 y las 21 horas 

Hora, 45m.: Parque municipal 

Hora, 00m.: Estación de ferrocarriles 

Hora, 15m.: Parque municipal 

Id Estación de autobuses 

Id Parque municipal 

AUTOBUSES DE CERCANÍAS 

Guadix-Benalúa 8.20 (lun/sab) 13.30 

Guadix-Jérez- Alquife- Aldeire 12.30 

8lun/sab) 19.15(l-v) 20.30 (dorn) 

Guadix- La Calahorra-Huéneja 13.00 

(lun/sab) 

Guadix- La Peza 14.30(lun/vie) 19.00 "(l/vj 

I3.30(s) 
Guadix-Lugros 

12.15(s) 

Sevilla> 

14.30 (l/v) 17.45 (l/v) 

RENFE 

Granada > Guadix > Almería 
10.02 11.02 12.13 

f N F O R M A C I O N D E U T i L I D A D 

TELÉFONOS DE INTERÉS 

Sanidad 

Teléfono de emergencias 061 

Centro de Salud 958.034.750 

Urgencias 902.505.061 

Servido ambulancia 958 66 02 28/958 66 00 37 

Urgencias Cruz Roja 958 66 05 66 

Seguridad 

Policía Local 958 66 93 01 

Bomberos 958 66 47 66 

Guardia Civil 958 66 90 82/79 

Guardia Civil (Urgencias) 062 

Protección Civil 95 597 33 93 

Servicios 

Ayuntamiento 958 66 93 00 

Mancomunidad de Municipios de Guadix 958 66 26 45 

Repsol Butano 958 66 08 62/958 66 08 66 

Correos 958 66 03 56 

Registro Civil 958 03 46 65 

Urbanismo 958 66 93 14 

Cruz Roja 958 66 44 35 

Cultura 958 66 90 41 

Empresa pública de vivienda 958 66 93 16 

Centro de Adultos 958 66 15 49 

Taxi (Parada) 958 66 05 37 

Renfe 902 24 02 02 

Varios 

Casa de la Cultura 958 66 00 60 

Cadena Ser 958 66 21 61 

Cadena Cope 958 66 02 35 

Radio Kabila Benalúa 958 68 44 19 

Wadi-as Información 958 66 29 33 

Canal 7 958 66 25 08 

Otros 

Centro de Orientación Familiar 958 66 27 52 

Ayuda contra droga 900 16 15 15 

Drogas 900 20 05 14 

Fund. ayuda drog. 900 16 15 15 

Inf. administrativa 900 50 92 92 

Inf. sexual joven. 901 10 00 68 

Mujeres maltratadas 900 10 00 09 

Inst. Andaluz Mujer 900 20 09 99 

Ayuda a la mujer 

Niños maltratados 

900 19 10 10 

900 21 09 66 

Fund. Anti-Sida 900 11 10 00 

VISITA A MUSEOS 
• CUEVA MUSEO DE GUADIX 
De lunes a viernes: de 10 a 14 h y de 16 a 18 h. Sábados» festivos: de 10 a 14 
a MUSEO DE LA CATEDRAL DE GUADIX 
De 11 a 13 h voe 16 a 18 h. 
>s SALA ALARCONIANA (G/ BARRADAS, SEMINARIO SAN T0RCUATO) 
De martes a sábados de 11 a 14 y de 16:30 a 18:30 h. Festivos: de 11 a 1.4 h. 
s MUSEO DE ALFARERÍA. CUEVA LA ALCAZABA 
De lunes a viernes: de 10 a 14 h. y de 16 a 19 h. Sábados y festivos: de 10 a 14 

NOTA INFORMATIVA 

Las co laborac iones dirigidas a Wadi-as Informa­
ción no d e b e r á n excede r de 350 pa labras los te­
m a s a d e b a t e y d e 500 las ca r t a s al director. 
Wadi-as Información no s e h a c e r e sponsab le d e 
las opiniones vert idas por s u s co laboradores . 

registro de gentes 

DEFUNCIONES 

i MARI CARMEN MEDIALDEA MARCOS 

i MARIA DOLORES BACA MARTÍNEZ 
«S LOURDES VERA PADILLA 

NACIMIENTOS 
ISMAEL HERRERA HINOJOSA 

i LUCIA JABALERA LÓPEZ 

¡ JORGE LÓPEZ MARRUECOS 

t! MANUEL CABRERA EXPÓSITO 

MATRIMONIOS 
te MANUEL GAITAN GIL Y MARI ESTER LOZANO PÉREZ 

f a r m a c i a s 
VIERNES 29 
m M a Guadalupe Freila. Pto. Santa Mana 3. 

SÁBADO 30 

• Mónica Pérez. C/Avda Buenos Aires, 19. 

DOMINGO 31 
• Juan Ramón Muñoz. Camino Rutan, s /n . 

LUNES 1 
• Carmen Gómez PLza Palomas, 8. 

MARTES 2 

• M a Dolores Rojas C/ Ancha 19. 

MIÉRCOLES 3 
• Jesús Pulido C/ Ancha 1 1 . 

JUEVES 4 
5T Mercedes Ruiz. C/ Lepanto 1 . 

L A A G E N D A 

k> Sala Alarconiana 
Desde el pa sado día doce de 
agosto se h a n abier to 
n u e v a m e n t e al público las 
p u e r t a s de la Sala Alarconiana, 
que es tá ub icada en la Alcazaba 
con el objetivo exponer su 
mater ia l al público p a r a la 
difusión de la figura del insigne 
escri tor acci tano. . 

Exposición sobre Guadix en la 
sala de exposiciones "El re fu­
gio" 

Desde el pasado día uno de 
agos to y h a s t a el p r ó x i m o día 
ve in t i cua t ro se e x h i b e en "El 
refugio" u n a exposición do pin­
t u r a del a r t i s t a acc i t ano a u n ­
q u e a f incado en Ba rce lona 
Jo se Cruz Úbeda. los t e m a s de 
su c u a d r o s v e r s a n pr inc ipa l ­
men te sobre paisaujes ca rac te ­
rísticos de la ciudad. 

AYER COMO QUIEN DICE... 

POR JOAQUÍN VALVERDE 

1*22 de agostode 1715 
Bajo su dirección, Haendel estrena su 
"Water-music" sobre el Támesis, si­
guiendo a la canoa real de Jorge I de 
Inglaterra, que, entusiasmando, le con­
cede una pensión de 200 libras anua­
les. 

Nace Georg Friederich Haendel 
(1685/1759), compositor aiemán natu­
ralizado inglés, que a los 7 años mos­
traba su genio musical. En Italia cono­
ce a Corelli, Steffani, Alessandro y 
Scarlatti. Entre sus composiciones: 
los doce grandes Concerti grossi; músi­
ca instrumental; operas y cantatas: 
"Poroy Ezio", "Jephta", "El Mesías", 
"Hércules", "The triumph of time and_ 
truth"... 

sorteos y loterías 

BONOLOTO 

VIERNES 2 2 / 8 / 0 3 

10 32 

34 38 

39 43 
Complementario: 8 
Reintegro: 5 

• BOTO 409 002,73 
2 109067.40 

JBL-. 

4.592 
81 752 

2.746.451 e. 

1 759,15 
_ 37.61 

4.00 

lunes 2 5 / 8 / 0 3 

121 p27 

36 39 

45 46 
Complementario: 26 
Reintegro: I 

PREMIOS 
ACERTANTES 

Martes 2 6 / 8 / 0 3 

1 

19 I 24 

40 47 
Complementario: 4 
Reintegro: 2 

1 BALE 766 397,01 1 1 1.142.309.46 
5.C 2 »305.14 w 1 .200486,(34 
S 84 1.134.59 5 77 1301,86 
* 4.595 32.84 1 4.749 33.42 
3 85.338 4.00 I 94.255 4,00 

Miércoles 27 /8 /03 

28 

34 ! 36 

38 40 
Complementario: 6 
Reintegro: 2 

PREMIOS 
Acertante EURO» 

I 
5.Í 1 366547,69 

A mmjz 
43.92 
4« 

LOTERIAPRIMITIVA 

JUEVES 21/8/03 

18 19 ¡ 

24 [28] 
i 

36 42 
Complementario: 3 
Reintegro: 9 

PREMIOS 
ACERTANTE EUROS 

* _JW« _¿7§7445,39 
SBC K 7.7971)5 

» 310 2.766.70 

Sábado 23 /8 /03 

20 24 

31 48 
Complementario: 43 
Reintegro: 2 

PREMIOS 
ACERTANTES EUROS 

I 
5.Í 

! 2 674 736,25 

.2725,15 
.78,94 

GORDO 
PRIMITIVA 

Domingo 24 /8 /03 

12 18 

[24 j[36 

43] í 46 
Complementario: 29 
Reintegro: 9 

PREMIOS 
Acertantes EUROS _ 

i 
5.C 
5 

1 661 513,59 
2 30 068.80 92 

3.884 . ..TAS 
51.751 

O N C E 

Martes 26 
99.284 

Miércoles 27 
20.975 

LOTERÍA LOTERÍA 
J U E V E S NACIONAL 

Dia2l Día 23 

Primer premio Primer premio 

22.352 34.991 
Frac: 5«/5er¡e:3« Frac.: ••/Serie: 2* 

Segundo premio Segundo premio 
38.664 42.896 • 

Tienen premio los Tienen premio los 
números terminados en: números terminados en: 
768a 470,4571.2352. 7020.945a 090,560,151. 
352.892.52,2.1653, 991,01,91,1,2572,902. 

4583, « B . W . 64.615, 083.73.3.94,025,095, 
735.66.86.6,217.947. 925.177.697.7.1418. 

088,408,818,8 44g W 56q 799 

Reintegros: Reintegros 
2 . 6 V 8 1.3 »7 
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©ci® 
I e IRes t au ran te > Mesón Barbacoa 

El Museo Agrícola de 
Úbeda, sabor autóctono 

«que comer 

P r i m e r P la to unos entrantes c o m o 
migas, picadillo, morcilla, e t c é t e r a y 
degustac ión de platos de la ciudad 
de Úbeda y su comarca. 

S e g u n d o P l a t o un guiso e laborado 
c o n p r o d u c t o s de la tierra. 

T e r c e r P la to una buena carne o 
p e s c a d o h e c h o s al h o r n o de leña. 
V i n o e x c e l e n t e s vinos de la 
comarca j iennense . 

YOLANDA J I M É N E Z • Ubeda 

Enc lavado en p leno Centro do 
Úbeda , el Mesón R e s t a u r a n t e 
Ba rbacoa os u n a cita ob l igada 

para el visitante. Este Musco Agrícola 
es u n a casa an t igua r e fo rmada y he­
d í a con mucho gusto donde se expo­
nen más de cuat ro mil quinientas pie­
zas de l a b r a n z a . Antonio Alcaide la 
abrió al público como ba r - r e s t au ran te 
hace m á s de t rece años y hoy en día 
es un re fe ren te p a r a p e r s o n a s llega­
d a s d e s d e c u a l q u i e r p u n t o de la co­
m a r c a j i ennense y de toda la geogra­
fía nacional. 

El Museo Agrícola de Úbeda os un 
deleite pa ra los sent idos en su máxi ­
m a expresión. Este r e s t au ran t e conj-
ga la excelente gas t ronomía de la zo­
n a con los p roduc tos au tóc tonos que 
p resen ta en c a d a uno de sus platos y 
los une a la vistosidad que existe en el 
a t ravés de las piezas qué en él se ex­
p o n e n , d e espec ia l a t r acc ión p a r a 
quienes visitan d ia r i amente este local. 

Este r e s t a u r a n t e d e s t a c a por las 
c a r n e s que se sirven a la b rasa , pro­
ductos de la t ierra y los vinos de la co­
m a r c a se a c o m p a ñ a n por platos case­
ros e laborados a r t e s a n a l m e n t e y con 

Mesón Barbacoa en Úbeda regentado por José Miguel Alcaide 

los datos 

# D ó n d e está El restaurante se 
I encuentra en la calle San Marcos de 
¡ de Úbeda (jaén ). 
P Propietar io José Miguel Alcaide 

regenta el Mesón Barbacoa 
I Especialidad carne a la brasa 

Decorac ión el Mesón se encuentra 
j decorado de miles de piezas agrícolas 

delicado esmero . 
De pr imero, unos en t ran tes , degus­

tación de la ciudad de Úbeda y su co­
m a r c a , de segundo un guiso e labora­
do con productos de la t ierra y de ter­
cero, una b u e n a ca rne o pescado he­
chos al horno de leña. 

De pos t r e cua lqu i e r delicia de la 
c iudad de Úbeda. Ese es el mejor 

e jemplo de la exce len te comida q u e 
se ofrece en el Museo Agrícola de 
Úbeda. 

Algo muy caracter ís t ico del Mesón 
es su ho rno de leña de or igen á r a b e 
donde se a san tanto ca rnes , como las 
p a t a t a s , u n a de las e spec ia l idades 
(pie m á s gustan a la clientela. 

El marco p a r a degus ta r la excelen­
te gas t ronomía es muy atractivo dado 
que se e n c u e n t r a rodeado de objetos 
cur iosos re lac ionados con la l ab ran ­
za, a d e m á s en el Mesón Barbacoa se 
le a t e n d e r á con delicado e smero y se­
g u r a m e n t e no olvidará lo bien que ha 
comido (M i la c iudad de la loma gra­
cias a el MuseO Agrícola de Úbeda. 

Después dé este homenaje gas t ro­
nómico el v is i tante se s egu i r á delei­
tando con la belleza de la ciudad emi­
nen temen te renacent is ta . 

* eIRecetar io i 

Abadejo 

al vino blanco 

& Ingredientes O c h o rodajas de abadejo, medio litro de 
vino blanco seco, medio litro de caldo de pescado, dos 
cebollas, un clavo de especia, cuatro puerros gordos, 
tomillo picado, una hoja de laurel, un p o c o de nuez 
moscada rallada, sal, pimienta molida, una cucharada de 

•harina, perejil picado y leche. 

I Cant idades Para cuatro personas 
I T i e m p o de real ización Una hora. 

LIMPIAR de piel las r oda j a s del a b a d e j o (es un 
pescado parecido al baca lao , pe ro se vende fres-
po en lugar de en salazón). Pelar y cor tar en ro­

dajas muy finas las cebollas. Limpiar los puer ros y cor­
tar los en rodajas . En u n a olla con el vino, el caldo de 
pescado, las rodajas de cebolla, el clavo de especia, sal, 
p imienta , tomillo y laurel , p r e p a r a r un caldo d u r a n t e 
unos 20 minutos (si se hace con r a s p a s y cabezas , nun­
ca debe s o b r e p a s a r ese t iempo). Cuando comience la 
p r i m e r a ebullición, añad i r los pue r ros . Dejar la olla a 
fuego normal unos diez minutos . Rebajar el fuego y es­
caldar en el caldo las rodajas de abadejo d u r a n t e unos 
10 minutos, con la precaución de que el caldo no hier­
va muy fuerte p a r a evitar que se r o m p a n . Retirar las 
rodajas de pescado y conservar las calientes. Retirar la 
oja de laurel y el clavo, y dejar el caldo a fuego normal 
para que reduzca al mínimo y tome consistencia y sa­
bor. I 'spolvear con la nuez moscada . Espesar la salsa 
con un poco de ha r ina disuelta p rev iamente en un po­
co de leche tibia y d isponer las rodajas de abadejo en 
u n a fuente. Servir rociando con la salsa las rodajas de 
abadejo. Decorar con a lguna guarnición de ve rduras y 
unas rarrutas de perejil. 

* C o p a s l Pub Ku en Úbeda 

Nos vamos de copas 

por Úbeda 

SEGURAMENTE u n a vez que usted haya sabore ­
ado los man ja re s de la gas t ronomía ubetensc no 
p o d r á p e r d o n a r el s a b o r e a r u n a copa en u n 

buen ambien te y con teniendo de fondo la mejor músi­
ca. Pa ra ello le r e c o m e n d a m o s Pub Ku, un local de re­
ciente c reac ión pe ro q u e e s t á d a n d o fuerte en t r e los 
ube tenses y t ambién en t r e aquel los que se desp lazan 
pa ra disfrutar de Pub Ku. La especialidad en un pub es 
difícil de d e t e r m i n a r pero le podemos decir que en Pub 
Ku e n c o n t r a r á s el mejor chupito de ron con miel y el 
vodka ruso. Su situación es t ra tégica le hace distinto ya 
que se e n c u e n t r a s i tuado a la salida de la ciudad en el 
conocido Polígono "Los Cer ros" . Desde las t r es de la 
t a rde y hasta a l tas ho ras de la m a d r u g a d a se encuen­
t r an ab ie r tas sus pue r t a s d ia r iamente . El dichoso pro­
b l e m a del a p a r c a m i e n t o e s t á so luc ionado ya q u e la 
a m p l i a e x p l a n a d a q u e t iene d e l a n t e de s u s p u e r t a s 
ofrece a sus clientes un a p a r c a m i e n t o cómodo y gratui­
to. Si va a venir por Úbeda no olvide pasa r se por Pub 
Ku. 

l i 
Pub Ku, 
situado 
en el 
Polígono 
de Ubeda 

deTapas l Variedad de tapas en el Gourmet 

Úbeda, tapas variadas 

TAMBIÉN en Úbeda y siguiendo con la ruta gastro­
nómica no podemos obviar el tapeo. Les invitamos 
a visitar Marisquería-Cervecería Gourmet, un lo­
cal donde su especialidad está en el marisco fres­
co, el marisco cocido, las cocochas y los surtidos 
ibéricos. 
En la Calle Don Bosco de Úbeda se ubica esta cer­
vecería, una de las zonas de m á s reciente creació 
de la ciudad de la loma y junto al recinto del Par­
que Norte, una futura zona recreativa. 
Cervecería Gourmet, donde cada día s e dan cita 
aficionados a la cerveza y a la buena gastronomía 
en general. Tapear por la comarca de Jaén es una 
excelente alternativa ya que la tradición de las ta­
pas e s muy característica de la zona, además el cli­
m a acompaña para lo cual existe una terraza de 
verano y el buen ambiente a d e m á s de la buena 
gente. 
Si viene por Úbeda recuerde pasar por marisque-
ría-cervecería Gourmet, las mejores tapas. 
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elDe porte 
r 

BALONCESTO 

El baloncesto 
calienta 
motores para 
la temporada 
El CB Guadix aspira al ascenso 
de categoría en el plazo de dos 
años 

33 PEREZ GUADIX 

El depor te de la c a n a s t a va 
g a n a n d o adeptos en Gua­
dix g r a c i a s a la l abor de 
equipo que es tá real izan­

do el CB Guadix que se h a m a r c a ­
do como objetivo pr ior i ta r io d a r 
depor te y espectáculo a la afición 
acci tana. 

La plant i l la q u e mi l i t a r á en 
p r i m e r a división nacional la pró­
x ima t e m p o r a d a fue p r e s e n t a d a 
el p a s a d o lunes a n t e los med ios 
de comunicac ión de la c o m a r c a . 
El equ ipo técnico h a q u e d a d o 
conf igurado con los s igu ien tes 
hombres : David Cárdenas , un en­
t r e n a d o r con expe r i enc i a ACB, 
Ismael Rodclgo, Eduardo J Solís y 

La plantilla del CB Guadix para el 2 0 0 3 - 2 0 0 4 . 

José Conde. Los j u g a d o r e s s e r án 
Eélix S á n c h e z (pívot), B e r n a r d o 
Castro (base), Rafael Ruiz (pívot), 
Jo rge Boada (escolta), Pablo Sán­
chez (pívot), Francisco J Fe rnán ­
dez (pívot), Miguel de la Hoz (ale­
ro), J u a n Sabio (escolta) José Ma­
nuel Raya (alero) Nicolás Megías 
(escolta) , Rafael Abad (base) y 
Antonio Se r r ano (alero). 

La t e m p o r a d a c o m e n z a r á el 
próximo m e s de oc tubre , pero los 
aficionados podrán ver al equipo 

acci tano en al menos cua t ro par ­
t idos. El p r ó x i m o s á b a d o 30 de 
agosto el CB Guadix se enfrenta­
r á al Caja San F e r n a n d o de Sevi­
lla de liga EBA en el II Trofeo Ciu­
dad de Guadix de Baloncesto. El 
t r ece de s e p t i e m b r e se m e d i r á 
con el Unicaja de M á l a g a t a m ­
bién de liga EBA. Otros e n c u e n ­
tros que d i spu ta rá el CB d u r a n t e 
la p r e t e m p o r a d a con el Silestone 
de Tíjola q u e mili ta en p r i m e r a 
nacional y con t r a el Universidad 

de Murcia, aún pendiente de con­
firmar, s e g ú n i n f o r m a b a Ismael 
Hodelgo. 

El CB Guadix espera repetir el 
éxi to de as istencia al pabe l lón 
q u e tuvo d u r a n t e la t e m p o r a d a 
pasada . IJOS socios p o d r á n adqui ­
rir el c a r n é al p rec io de 5 e u r o s 
las muje res y niños, 10 euros los 
h o m b r e s y 50 euros los socios de 
honor, precios popu la re s con los 
q u e se e s p e r a q u e las familias 
apues ten por este dcpor le .B 

" T E J I D O S A V E N I D A 
M o d a e n C a b a l l e r o , S e ñ o r a y H o g a r . . . A v d a M . O l m o s 2 3 

A V E N I D A N I Ñ O S 
M o d a I n f a n t i l , C o m u n i ó n . . . A v d a M . O l m o s , 2 2 

C A L Z A D O S A V E N I D A 
C / A l v a r o d e B a z a n , 9 

RAMÓN CASAS GARCÍA Tel: 958/ 660 463 GUADIX 

P R O M O g O Í , S I . 
Queremos compararían usted calidad 

de vida y confort en nuestras promociones 
C / M a n u e l d e F a l l a , 1 B a j o 
T f n o : 9 5 8 6 6 3 2 9 5 G u a d i x 
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elDeDorte 

Paquillo logra plata 
Paquillo en los campeonatos del mundo de este verano ha logrado forzar la 

carrera de marcha atletica más rápida de la historia. 

PICARO • Guadix 

La carrera 
Visto con la relat iva ca lma que d a la distancia y so­
b re todo la t ranqui l idad u n a vez q u e lo peor h a pa­
s a d o Manolo y Paquil lo nos c o m e n t a n al un ísono 
casi, sus impres iones y vivencias t r a s la c a r r e r a . La 
c a r r e r a como casi todos s aben tuvo lugar el s ábado 
día 23 a la t e m p r a n a h o r a de las 8,30 de la m a ñ a ­
n a y en torno al televisor y en otros casos directa­
men te en el escenar io d e la p r u e b a se congregaban 
numeros í s imos ace í tanos p a r a seguir u n a c a r r e r a 
que se p r e sag i aba apas ionan te . 
El resu l tado de la m i s m a ya es de todos conocido: 
meda l la de pla ta en un c a m p e o n a t o del m u n d o . 

El análisis 
Comenta Manolo que en real idad Paquillo t e m a en 
men te t i rar de la c a r r e r a c u a n d o hubiesen t ranscu­
rr ido al m e n o s los 4 o 5 p r imeros ki lómetros pe ro 
ocu r r ió un h e c h o q u e a l t e ró lo p r o g r a m a d o y es 
q u e un m i e m b r o del equ ipo chino se puso a t i ra r 
n a d a m á s salir del estadio con lo que Paquillo tuvo 
que a d e l a n t a r su es t ra teg ia . Desde el k i lómetro 2 
en que lo ade lan tó ya se puso a a t a c a r y puso a to­
dos los m a r c h a d o r e s en fila y consiguió r e l a n z a r 
u n a c a r r e r a cuya es t ra tegia p a s a b a por desfondar 
con un r i tmo infernal a los rivales s abedor de que 
ese r i tmo que el conseguía imponer e s t aba solo al 
a lcance de unos pocos. Esta es t ra tegia hizo que la 
c a r r e r a se d i s p a r a r a y Paquillo consiguió t ene r u n a 
ventaja ha s t a 31 seg. Ya d e s d e el km 10 el g rupo 
empieza a reacc ionar e inicia los recor tes y solo la 
genialidad de Jéfferson Pérez que realizó la ca r re ­
r a de su vida pudo a lcanzar lo . 
Paquillo hizo los últimos ki lómetros con el a t r a n q u e 
psicológico de h a b e r sido cazado y sob repasado pe­
ro aún as í su espíritu deportivo pudo m á s y aguan­
tó p rec i samente osos cua t ro kilómetros a un ri tmo 
de 4 minutos el km. 

Pos ter iormente sup imos que Jéfferson Pérez tenía 
como objetivo a lcanzar a Paquillo p a r a a segu ra r se 
medal la y el conseguir a lcanzar lo ya le dio alas. La 
verdad es que real izar lo que hizo Pérez es tá solo al 
a l cance de genios y m o n s t r u o s depor t ivos pues to 
que consiguió pega r un cambio de r i tmo y paso a 
e jecu ta r c a d a km a 3 ' 5 1 " m i e n t r a s q u e Paquillo 
iba a 4 ' , es decir, le sacó 9 " por km y esa fue la ven­
taja que finalmente consiguió. 
¿Fue la estrategia adecuada? 
Muchos aficionados se han lanzado a hace r caba­
las, y como no h a real izar sus pronósticos y da r su 
d ic tamen ace rca de lo que tendr ía que h a b e r hecho 
y no hizo por ello p r e g u n t a m o s ace rca de la es t ra­
tegia y nos r e sponden que: 
"Pensamos que si. Se podía pensa r que Paquillo se 
hab ía precipi tado pero las c i rcunstancias de la ca­
r r e r a le obligaron y puede que incluso de no hacer­

lo as í hubiese salido peor ya que si JéíTerson hizo lo 
q u e hizo h a b í a q u e ba t i r s e el c o b r e con el r u s o 
Rasskazov que es dos años m á s joven q u e Paquillo 
y a d e m á s e r a el a n t e r i o r p o s e e d o r del r e c o r d de 
m u n d o cuando Paquillo se lo a r r e b a t ó el año pasa­
do. Al final de la c a r r e r a el ruso hab r í a opuesto u n a 
feroz resistencia pues tiene t iempos de paso simila­
re s y en tonces ¿Qué hab r í a p a s a d o ? Ahí q u e d a la 
incógnita. 

Es posible q u e si h u b i é s e m o s e s p e r a d o m a s 
t iempo igual no t endr íamos la pla ta y solo hubiéra ­
mos conseguido el b ronce . 
¿Cómo lo viviste? 

Manolo en todo m o m e n t o actuó de responsable ofi­
cial del equipo español jun to con José Marín y des­
de este puesto se encargó de avituallar a Paquillo y 
lo que es m á s impor tan te de controlar y difundir la 
información necesar ia p a r a Paquillo tales como las 
descalificaciones, avisos a rivales, es tado de esfuer­
zo de los contrar ios y comunicar los t iempos de pa­
so cada dos kilómetros. En es ta competición nos di­
ce Paquillo que Manolo hizo algo que n o r m a l m e n t e 
no hace y es q u e m e gritó d u r a n t e un r a to por el 
circuito p a r a t r a t a r de a n i m a r m e y ex ig i rme q u e 
in ten ta ra a lcanzar al ecuator iano. 
¿Qué valoración haces de esta clasificación y de la 
medalla? 

Tal y como af i rma Paquillo lo va lo ramos muchís i ­
mo, sobre todo por que nos h a permit ido conseguir 
la estabilidad que tanto neces i tábamos . Esta clasi­
ficación d e m u e s t r a q u e los éxitos del a ñ o p a s a d o 
no fueron u n a casual idad. 

Paquillo a f i rma que es ta c a r r e r a le h a cos tado 
muellísimo. "Yo lo di todo, el 100% en osas circuns­
tancias no hay excusa posible ni valen reproches de 
ningún tipo. Quiero decir que si no es por la cierta 
desorganizac ión del Mundial yo h a b r í a bajado de 
l h 18 pues nosot ros contabi l izamos e x a c t a m e n t e 
I J i ^ l j ^ í J ^ v ^ s a j T w c a m e obligó a s e r a t end ido 

Su estrategia era imponer un 
ritmo duro desde el principio 
sabedor de que éste estaría al 
alcance de muy pocos 
marchadores 

médicamen te . Llegué exhaus to , tuve que t i rar in­
cluso del s i s tema lipídico del cuerpo; o sea p a r a en­
tendernos de las g ra sa s ya que t ras los análisis m é ­
dicos de fin de c a r r e r a los resul tados confirmaron 

Francisco 
Fernández 
"Paquillo" reposa 
en su casa con la 
medalla al cuello 
posando para 
Wadi-as 
Información. 

que no tenía ni gota de glucosa en sangre , demos­
t r ando con ello q u e llegué al límite. Vamos que la 
medal la no fue un paseo" . 

Yo he ven ido con u n a m e d a l l a d e p la ta , de un 
mundia l de atlet ismo y d igamos que he hecho mis 
debe re s y creo que estoy en condiciones al menos , 
de poder solicitar la ayuda , el apoyo p a r a el atletis­
m o de b a s e y la m a r c h a atlét ica en concre to y no 
t an to p a r a m í s ino p a r a la b a s e . Hoy por hoy se 
p u e d e dec i r y a f i r m a r sin r u b o r q u e el g r u p o de 
m a r c h a d o r e s m á s fuerte de España , e s t á en Gua­
dix, en Andalucía y esto requie re atención. Hay que 
ayudar en todos los sentidos no tan solo en infraes­
t ruc tu ras ( tenemos u n a s pistas de atlet ismo sin sis­
t e m a de a lumbrado , que las deja inútiles g ran par ­
te del año) sin t ambién en recursos y s i s t emas de 
trabajo. 

C A L Z A D O S Manuel Hernández Aguayo 

Gran surtido en calzado de ancho especial para señora y caballero y ortopédico para niños 
^ ¿ W c i a M e d i n a O l m o s , S> T l f : 9 5 8 / 6 6 0 8 3 1 
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AMENAZAS A LA ACUSADORA DE KOBE 

Las au to r idades que investigan los cargos de abuso sexual 
con t ra la estrel la de la NBA Kobe Bryant a r r e s t a ron el jueves 

a un h o m b r e que al p a r e c e r a m e n a z ó por teléfono a la eventual 
joven víctima, indicaron los abogados . John Roche, de 22 años y 
originario de Iowa (centro-este), fue a r r e s t a d o y acusado de 
lanzar a m e n a z a s telefónicas con t ra la joven de 1 9 años , que 
acusó al as t ro de los Ixikers de a b u s a r sexua lmente de ella. 

Angelina Jolie, embajadora 
de buena voluntad de ACNUR 
p o r C U R R O T I R A D O 

A a c t r i z e s t a d o u n i d e n s e A n g e l i ­
n a Jolie, e m b a j a d o r a d e b u e n a 
v o l u n t a d de] A l t o Comis ionado 
d e N a c i o n e s U n i d a s p a r a lo s R e ­
f u g i a d o s ( A C N U R ) , v i s i t a r á Co­
l o m b i a en l o s p r ó x i m o s m e s e s 

p a r a aliviar la s i t u a c i ó n de la p o b l a c i ó n d e s ­
p l a z a d a por la violencia en el país s t i ramer i -
cano. 

En dec la rac iones el v ie rnes a la emiso ra 
La W, Jolie a segu ró q u e d u r a n t e su visita a 
Colombia p a r t i c i p a r á en var ias a c t i v i d a d e s . 
"En Ecuador tuve la o p o r t u n i d a d d e conocer 
a var io s refugiados c o l o m b i a n o s y por eso le 
p l a n t e é al C o m i s i o n a d o (de la ACNUR) la p o ­
s i b i l i d a d d e v i s i t a r C o l o m b i a en un futuro 
ce rcano" , manifestó Jolie, quien n o precisó 
la fecha d e su viaje. 

"Muchas v e c e s he o r a d o por e s e bello p u e ­
blo", agregó la actr iz , protagonis ta de pelícu­
las c o m o Inocencia perdida y Tomb Raider. 
En la entrevista, Jol ie s e declaró fanática del 
P r e m i o Nobe l d e Li teratura 1 9 8 2 , el escri tor 
c o l o m b i a n o Gabriel García M á r q u e z . I.a a c ­
triz s e e n c u e n t r a en la p o b l a c i ó n r u s a do 
Nazrán "revisando a f o n d o la s i t u a c i ó n de los 
refugiados chechenos" , c o n t ó . 

En Colombia, un p romedio do 1 . 1 4 4 p e r ­
s o n a s por d í a , p r i n c i p a l m e n t e c a m p e s i n o s , 
s e ven o b l i g a d o s a a b a n d o n a r s u s v i v i e n d a s y 
s u s p a r c e l a s h u y e n d o de la violencia d e la s 
guerri l las comunis tas y los parami l i t a res de 
e x t r e m a de recha , según la p r ivada Consulto-
ría pa ra los D e r e c h o s H u m a n o s v el D e s p l a ­
zamiento (CODH ES). % 

De a c u e r d o c o n CODHES, 2, (J m i l l o n e s d e 
p e r s o n a s h a n s i d o d e s p l a z a d a s desde 1985 
por c a u s a s de l conflicto a r m a d o i n t e rno ; 
m i e n t r a s (p ie la e s t a t a l Red de S o l i d a r i d a d 
e s t i m a la c i fra en un millón de d e s p l a z a d o s 
ac tua lmente . 

T LA FAMILIA REAL, EN PALMA 
T r a s su l l e g a d a al pue r to d e P a l m a d e M a ­
l lorca , las i n f a n t a s L l e n a y Cris t ina l l e g a r o n 
c o n s u s respectivos m a r i d o s , y la Reina D o ñ a 
Sofía, por s e p a r a d o . S e las p u d o v e r montán­
dose (M i u n a l a n c h a e n l a q u e se h a n ¡do p a r a 
ver las r ega t a s del Trofeo ("onde de Barcelo-

INFORMACION 

Angelina Jolie, una mujer muy comprometida con los más necesitados. 

La escritora Carmen 
Posadas se pasea con 
su novio por las playas 
de Ibiza 

na, que son barcos pequeños . 
En cubier ta se encon t r aba Iñaki Urdanga-

rín y la infanta Cristina. Se pudo también vis­
l u m b r a r la silueta de la Infanta Elena jun to a 
su mar ido J a ime de Marichalar. Han estado 
a p r o x i m a d a m e n t e una hora , porque ha em­
pezado a llover y han tenido que volver. Lle­

gando al puer to se pudo obse rva r a Ikaki Ur-
dangar ih y J a ime de Mar ichalar mi rando el 
mar. La lancha a t racó y bajaron p a r a dirigir­
se a los coches. Doña Solía so ma rchó con su 
hija Cristina o Iñaki de Urdangar ín , y en otro 
coche m a r c h a r o n la infantil Elena y a Mari-
chalar. 

T CARMEN POSADAS Y SU NOVIO 
Carmen Posadas e s t á p a s a n d o unos días de 
descanso en la isla de Ibiza. l a escr i tora es­
tuvo j u n t o a su novio y u n o s a m i g o s en un 
barco disfrutando de u n a cena. Carmen , q u e 
enviudó en oc tubre del 9 9 de Mariano Rubio, 
no ha vuel to a tener novio conocido has t a 
ahora . La escri tora y su novio disfrutaron de 
u n a j o r n a d a de playa. Carmen lució un bikini 
verde ácido 

ROSA PÁLIDO 

ENCUENTRO CAÍDA UBRE 

Isabel Pantoja y Julián 
continúan su romance 

Isabel Pantoja y el e x a l c a l d e do 

M a r h e l l a , Ju l ián M u ñ o z , c o n t i ­
n ú a n c o n s u r o m a n c e p o r t ie­
r r a s a n d a l u z a s , l i s ta vez, n o s 
e n c o n t r a m o s c o n a m b o s en el 
cortijo Los M o n t e r o s (M i d o n d e le 
p r egun tamos a Isabel si le h a b í a 
c o n t a d o ya a Jul ián su faceta ga­
nade ra . I sabel r e sponde que su 
( inca Cantora ha t e n i d o s iempre 
g a n a d o . "Tengo m u c h a s p ro­
pues tas y v o l v e r é p r o n t o " , afir­
m ó la Panto ja e n lo re ferente a 
su trabajo . 

Un francés pretende romper | \ ; ¡ 
la barrera del sonido 

El p a r a c a i d i s t a f rancés Michel Lour-
nier so h a alistado p a r a intentar sa l tar 
a 40 .000 met ros de a l tu ra por enc ima 
de las g r a n d e s planicies canad ienses , 
con la ambic ión de conve r t i r s e en el 
p r imer h o m b r e en r o m p e r la b a r r e r a 
del sonido en caída Libre, indicó el j ue ­
ves su agen te de prensa-

Este ex c o m a n d a n t e del Ejército, de 
5 9 años , instaló desde el 1 1 de agosto 
su cuartel genera l en un sitio de lanza­
mien to en S a s k a t c h e w a n , en p leno 
(•(mtro de Canadá . 

Andreíta, de vacaciones 

con sus abuelos 

A n d r e í t a s i g u e d i s f ru tando del 
m e s d e a g o s t o c o n su familia pa­
terna (Mi Cádiz. La p e q u e ñ a d io 
un paseo c o n la p r i m a do l e su l ín , 
Pepi, y c o n la novia d e I lumber to 
hijo. I.os tres salieron d e la finca 
A m b i c i o n e s para d a r u n a vuelta 
y d i s frutar d e u n b o n i t o día d e ve­
rano . Pepi n o s contó que Andreí­
t a se lo es tá p a s a n d o muy b ien en 
Ambiciones c o n s u s tíos y c o n s u s 
abuelos. 

Ixi hija de Belén Esteban y le­
s u l í n d e Ubr ique que h a c e u n o s 
m e s e s cumpl id c u a t r o a ñ o s d e 
( M i a d ya p u e d e r e c o n o c e r a s u s 
padres en las revistas y e s u n a ni­
ña muy a p l i c a d a en el c o l e g i o . 

A p e s a r d e la d i s t a n c i a , su pa­
d r e , q u e con t inúa c u m p l i e n d o 
c o n s u s c o m p r o m i s o s l a u r i n o s 
por t oda la península , habla c o n 
e l la t o d o s los d í a s . 

INFORMACIÓN 

Michel Fournier presentando la maqueta de su proyecto. 

Guillaurme Depardieu. 

El hijo de Depardieu, 

detenido 

El a c t o r f rancés d i l u í a n m e De­
pa rd i eu s e e n c o n t r a b a de ten ido 
e s t e d o m i n g o e n la c o m i s a r í a d e 
Deauville c o m o s o s p e c h o s o (le 
habe r empleado un a r m a d e fue­
go d u r a n t e un a l t e r cado c o n un 
joven, afirmó e s t e lunes el d iar io 
Aujoitrd'hui (M i France/Le Pari­
sién. El a c t o r d e 3 2 a ñ o s , al (pie 
r e c i e n t e m e n t e a m p u t a r o n u n a 
pierna, Ríe detenido por la policía 
«Mi u n a p rop i edad d e su p a d r e , 
Gé ra rd Depa rd i eu , en la vecina 
l o c a l i d a d d e Trouville, precisa el 
diar io . 

ENLACE 

Liborio García se casa 
con su novia Isabel Cid 
El p o p u l a r p r e s e n t a d o r d e tele­
visión L ibor io García c o n t r a j o 
m a t r i m o n i o e s ta s emana c o n su 
nov ia Isabel Cid. Con io m a r c a la 
tradición, Paquita Torreiro, m a ­
dri 1 d e Liborio \ M a n u e l Cid, pa­
dre d e la novia, fueron los padri­
nos d e e s ta io l i / pareja. Paquita 
Torreiro lució para la ocasión un 
l l a m a t i v o vest ido ro sa p a l o c o n 
d iadema a j uego en el pelò. Libo­
rio, m u y e m o c i o n a d o y s impát i -
co, n o s contó (pie s e e n a m o r ó de 
e l la a p r imera vista. La petición 
fue muy románt ica . 
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Pink se enfada con Guillermo 
• La cantante estadounidense Pink está muy enfadada y le ha 
regañado por carta al príncipe Guillermo de Inglaterra por ha­
ber matado a un antílope, s implemente "para divertirse", du­
rante una cacería en su reciente viaje por África. "Me he queda­
do muy disgustada al enterarme de que matas animales para di­
vertirte", le reprochó La chica del pelo rosa al hijo mayor del 
príncipe de Gales, según medios británicos. 

laCuriosidad 

El chocolate negro, el más beneficioso 

El chocolate negro amargo es mucho más be­
neficioso para la salud que el que lleva leche, 
porque al añadirle el producto lácteo se pierde 
su poder antioxidante, según Nature. "Añadir 
leche al chocolate, ya sea durante su fabrica­
ción o cuando se está comiendo, reduce su po­
der antioxidante", según el estudio. 

LUIS TEJIDO/EFE 

Inés 
desabrochada' 
El t e a t r o c l á s i c o l l e g ó al Teatro Arriaga 
con la obra Inés desabrochada, escr i ta por 
Antonio Gala, quien por c u e s t i o n e s de sa­
lud no ha podido acudir al e s t reno de su 
ú l t imo montaje en Bilbao. Protagonizada 
por Concha Velasco, Paco Valladares, Nati 
Mistral, Dritán Biba y Luz Nicolás, la obra 
permanecerá en el cartel del Arriaga has ­
ta el 7 de sept iembre . 

CHEZ/EFE 

Homenaje a 
José Menese 
El cantaor sev i l lano José Menese recibió el 
miércoles en la local idad murciana de To­
rre Pacheco de m a n o s del alcalde, Daniel 
García Madrid, una metopa con el e scudo 
de e s t e munic ip io c o n m o t i v o del h o m e ­
naje que el fest ival de Lo Ferro le brinda 
e s t e a ñ o al ar t i s ta . Menese se m o s t r ó 
agradec ido de recibir e s t e h o m e n a j e de 
"una tierra un poco lejana a la mía". 

éé lie falta el gen deportivo 
SERGIO BARRENECHEA/EFE 

Harrison Ford reconoc ió que n o le g u s t a e l d e p o r t e e n e l ac to de presentac ión de su nueva pe l ícula , 
Hollywood, departamento de policía, q u e lucirá la c a m i s e t a de l At lé t i co de Madrid como consecuenc ia 
del acuerdo entre e l c lub y la mul t inac iona l c inematográf ica Columbia Tristar. El actor e s t a d o u n i d e n s e 
fue preguntado acerca d e s u af ic ión por e l d e p o r t e y e n e spec ia l por e l fútbol español , a lo cual res­
pondió : "Por desgracia no s i g o n i n g ú n deporte , rae falta e l g e n deportivo". 

l a brisa 
de la vida' 
Las actrices Nuria Espert 
( izquierda) y Amparo 
Rivelles, durante la 
conferencia de prensa que 
ofrecieron en Aviles, donde 
el v iernes 22 se celebró el 
es treno absoluto de la obra 
de teatro La brisa de la 
vida, de David Haré, bajo la 
dirección de Lluis Pasqual. 

Buscando iglesia 

• Manuel Filibcrto de Saboya, 
nieto del último rey de Italia, Um-
berto II, ha recorrido Roma en 
busca de una iglesia donde casar­
se, el próximo noviembre, con la 
actriz francesa Clotilde Courau, 
quien ya espera un hijo del prín­
cipe. 1.a novia, que tiene en su ha­
ber c inematográf ico m á s de 2 0 
películas y que está embarazada 
de cinco m e s e s , s e declaraba en 
una revista francesa como "anar­
quista y comunista". 

Queen en directo 

• Los conciertos Quecn s iempre 
fueron famosos por su sonido y 
su espectacular puesta en e sce ­
na, e lementos que destacaron en 
su directo de 1 9 8 6 en el estadio 
de Wembley, una actuación que 
ahora se puede volver a disfrutar 
con la reedición del disco y la pu­
blicación de un DVD. "Vamos a 
tocar en el escenario m á s grande 
que n u n c a s e h a construido en 
Wembley", dijo Roger Taylor, el 
batería de Quecn. 

Bomba musical 

• I*i cantante de pop Christina 
Aguilera no quiere que su trabajo 
se vea reducido a un mera ima­
gen de b o m b a sexual , porque 
"soy una artista auténtica, no una 
muñeca que canta". \¿i cantante 
estadounidense se queja en la re­
vista a lemana Burile de que s iem­
pre s e le asoc ia con el t e m a del 
sexo, porque lleva ropa provoca­
tiva y habla abiertamente de sus 
apetencias sexuales . I¿i artista se 
quejó de que rec ientemente en 
una entrevista, el periodista le hi­
zo pregunUis íntimas. 

Festival Folk 

• Fl grupo extremeño Acetre y la 
cantante aragonesa Carmen Pa­
rís abrieron el j u e v e s la octava 
edición del Festival Internacional 
l'olk de Plasencia en el que las 
nuevos sonidos y el folk más puro 
se fusionan para dar una visión 
viva y actualizada del folclorc na­
cional e internacional. Fste certa­
men se inició hace ocho años por 
iniciativa de la Junta extremeña. 

J. I, (FKFIJIDO/FFF 
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L A P E L I C U L A t F L A S E M A N A 

Gary Sinise interpreta a Jim McConnell. 

Misión a Marte 
Título original: 'Mission to Mars'. Nacionalidad: EEUU Año: 2000. 

Director Brian De Palma. Reparto: Gary Sinise, Don Cheadle, Connie 
Nielsen, Jerry O'Connell, Kim Delany. Duración: 115 minutos. Género: 

Ciencia ficción. 

EN el a ñ o 2 0 2 0 la NASA 
h a logrado d a r o t ro paso 
d e g i g a n t e p a r a la h u ­

m a n i d a d al h a b e r consegu ido 
t r a n s p o r t a r con éxito a Mar te 
a un e q u i p o d e a s t r o n a u t a s . 
No obs t an t e , poco d e s p u é s d e 
su l legada a la superficie m a r ­

ciana, el c o m a n d a n t e de la mi­
sión, l.uke ( i r a h a m y sus com­
pañeros s<> encuentran con al­
go sorprendente , chocante y 
escalofriante que p rovoca un 
desastre , mis te r ioso y c a t a s ­
trófico, que deja d i ezmada a la 
tripulación. G r a h a m a p e n a s 

cons igue e n v i a r a p r e s u r a d a ­
m e n t e a la T ie r ra un mensa je 
c r íp t ico a n t e s d e q u e d e c o ­
mienzo su p rop ia pesad i l l a . 
Desconcer tados por el m e n s a ­
j e , los r e s p o n s a b l e s d e la m i ­
sión dec iden env ia r un g r u p o 
d e r e s c a t e ha s t a Mar te . 1.a n a ­
ve Mars Recovery su r re diver­
s o s i m p r e v i s t o p e r o , a l fin, 
consigue l legar a su des t ino . 

MARTES. 22.00 H. EN \NTTNA .»' 

FAI RUZA ROBín П 
BALK TUnntV ( Ai l ! 

RACHEL 
TRUE 

Detalle de la carátula de este f i lm. 

Jóvenes y brujas 
Titulo original: 'The Craft'. Nacionalidad: EEUU Año: 1996 Director: Andrew 

Fleming. Reparto: RobinTunney, Fairuza Blak, Nevé Campbell. Duración: 100 minutos. 

Género: Fantástica. 

SARAII so ha ido a vivir a la ciu­
d a d d e Los Ángeles y se en­
c u e n t r a sola frente al i m p e n e ­

t rab le g r u p o d e es tud ian tes q u e van 
a s u ins t i tu to . Allí conocí 4 a c u a t r o 
a m i g a s , y j u n t a s fo rman un círculo 

secre to que t r ans fo rmará sus vidas. 
Pero p ron to r o m p e n el g r u p o y Sa­
rah tiene que hace r frente a sus ex­
t r a ñ a s c o m p a ñ e r a s . 

MIÉRCOLES. 2'A'MI H . EN ANTENA .'! 

RKB Radio Kabila Benalúa D I / ß 
10 7 . 9 M H z Emisora Municipal 

SÁBADO 30 

NO SE LO 
PIERDA 

•Música, sí 
Espacio musical que contará, 

entre otras, de las actuaciones 

de Raúl, MekxJy, Natalia, 

Andy tucas y Camela. 

TVE 1,11.15 horas 

•Salsa rosa 
Magazine. Presentado por 

Sano" Acosta, el programa se 

acerca a la actualidad de los 

personajes populares. 

Telecinco, 21.30 horas 

ANTENA 3 CANALSUR 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
08.00 LA NORA WARNER. 
09.00 TPH CLUB. Espacio infantil, 

que incluye nuevos capítulos de 
Us series animadas: tas AVENIMOS 
DE HORCO Y UNO. LOS NUEVOS OVEN­
TUROS DEL PÁJARO LOCO, ÑONGOTA y 
MORCETINO PON Y VINO. 

11.10 MÚSICA, SÍ. Espacio musical. 
Presentan: Jennifer Rope, Hugo 
de Campos, Sandra Morey y D. J. 
NeiL 

13.SO CARTELERA. 
14.30 CORAZÓN. CORAZÓN. Cristina 

García Ramos presenta este espa 
do. en el que se recoge informa 
ción sobre La vida de los famosos. 

15.00 TELEDIARIO-1. 
1S.S5 EL TIEMPO. 
16.00 SESIÓN DE TARDE. 

Rafi.yb rey de peso 

18.00 CINE DE BARRIO. Programa 
presentado por José Manuel Para 
da. que incluye La película: 
Escala en Tenerife 

21.00 TELEOIARIO-2. Helena Resano 
resume las noticias más destaca 
das de las últimas horas. 

21.50 EL TIEMPO. 
22.00 INFORME SEMANAL. Programa 

de reportajes, presentado por 
Baltasar Magro. 

23.00 NOCHE DE RESTA. Espacio mu 
sicaL 

06.00 EUR0NEWS. Informativo. 
07.30 MILENIO. Espacio presentado 

por Agustín Rodríguez. 
08.00 LOS CONCIERTOS DE LA 2. Se 

ofrece un concierto de música 
clásica. 

09.00 ÚLTIMOS REFUGIOS. Porgues 
NOCIONES DE ESPAÑA. 

09.30 ÍNDICO. 
10.30 EN OTRAS PALABRAS. 
11.00 DOCUMENTAL 
12.00 EL C0NCIERTAZ0. 
12.30 ESCUELA DEL DEPORTE. 
13.30 ESTADIO 2. 
20.00 ESPAÑA EN COMUNIDAD. 
20.30 DOCUMENTAL. 
21.30 CINE. 

Resurrección 
NOTA: la programación de tarde-no­

che puede verse modificada en 
función de la transmisión de un 
partido correspondiente a la Pri­
mera División del fútbol español. 

23.25 LA NOCHE TEMÁTICA. Hoy. el 
programa ofrecerá los documenta­
les: LOS PEQUEÑOS INVIDENTES DEL 
LIBET (22.45 h.), enciendo uíopí 
AS (00.10 h.). y LOS niños aWrfoc 
TORJAHN (01.10 h.). 

03.00 CINE CLUB. 
Los cuentos de Canterbury 

04.50 CINE CLUB. 
Orgullo y pasión 

07.30 MEGATRIX. Espacio in fami 
presentado por Dani. Celia. Tito y 
Macarrón DJ. 

11.30 LA BATIDORA, t .:.» : • " 

mor. 
12.30 EL EQUIPO A. 
13.30 SABRINA. Sene juvenil pretJ 

gonizada por Melissa Joan Hart. 
14.00 LOS SIMPSONS. Dibujos ani 

mados. 
15.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. Es­

pacio informativo presentado par 
Ángeles Mirón. Los deportes, coa 
Manu Sánchez. 

16.00 MU LUCINE. 
El secreto de les A k M t 

18.15 CINE. 
La fuerza dei ашмг 

20.00 AHORA. Reportajes. Presenta 
do por Cristina Saavedra. 

21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. Es-
pacio informativo. 

22.00 LA BATIDORA. Humor Res­
inen de las imaqpres mas diveo 
das emitidas en televisión duran­
te los últimos siete días. 

22.30 LA PELÍCULA DEL SÀMML 
Los blancos no la saben meter 

01.00 VÍDEOS. VÍDEOS. 
02.30 LINDE Y RIBERA. Programa ce 

portivo. 
03.00 TELEVENTA-
04.45 HERMANOS DE LECHE. 
05.15 ТО SOY BETTY, LA FEA. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

09.00 DIÁLOGOS EN LA VIDA. 
09.10 TESIS EN LA INTERNACIONAL 
09 JO EMPRENDEDORAS. 
10X0 LA NOCHE SE MUEVE. 
11.00 LA ESTACIÓN. Presentado por 

Sararí WrtL 
12X0 TODODEPORTE FIN DE SEMA­

NA. Espacio deportivo. 
1430 POWDER PARK. 
15.15 LA BANDA FIN DE SEMANA. 

Programa infantil, con secciones 
de concursos, pruebas de habili­
dad y conocimientos, actuaciones 
musicales. Incluye algunas series 
de animación: COUSTEAU, LEYENDAS 
del OCÉANO. BANDOLERO, LA COSO DE 
Qaria... 

18.30 a ELEGIDO. 
19.30 ESPACIO PROTEGIDO. Oocu 

2OX0 ÁFRICA 
21X0 SHIN CHAN. 
2130 COSAS DE CASA. 
22X0 ANDALUCÍA ES DE ONE. 
22X5 NATIONAL GE0GRAPHIC. Es 

pació documental. 
23XO LAS RESTAS DEL RESTA. 
00X0 LA CLAVE DA VINO. 
00.55 INTERMÚSICA. 
02.10 CANAL ANDALUCÍA. Canal te 

milico de turismo andaluz, que 
incluye reportajes sobre costum 
bres. tradiciones, gastronomía, 
paisaje y deportes, etc. 

TELECINC0 

06.45 TIERRAS ALTAS. 
07.30 SHERLOCK HOLMES EN EL S. 

XXI. 
08.00 COSAS DE MONSTRUOS Y DE­

SASTRES MONSTRUOSOS. 
08.30 ZONA DE CHOQUE. 
09.00 T00NSYLVANIA. 
09.15 POKÉMON. 

09.45 Z0N(«i DISNEY. Incluye las se­
ries: LLOYD EN EL ESPACIO. TIMÓN Y 
PUMBA, LARZÀN y la BANDO DEL PO 

(10 . 

12.00 DEGRASS1: LA NUEVA GENE 
RACIÓN. Sene. 

12.30 AIR AMERICA. 
13.30 L. A. HEAT. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINC0. 

Con Ángeles Blanco y fernando 
Olmeda 

15.30 CINE DISNEY. 
Shark Attack 

17.30 CINE FIESTA. 
El oscuro camino a casa 

19.15 VISTO Y N0 VISTO. Espacio de 
humor. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINC0. 
Informativo. 

21.30 SALSA ROSA. Espacio magazi 
ne presentado por Santiago Acos 
ta. 

02.00 EN CONCIERTO. 
02.30 INFOC0MERCIALES. 
04.30 MADRUGADA DE CINE. 

Escenas en una galería 

CANAL+ 

07.55 TRANSW0RLD SPORT. 
08.45 PIM, PAM. PLUS, f n abierto so 

ofrece la sene Los CAIOFONTOSMOS 
(en abierto). Proyecto LELA, STATH 
SHOCK. EL SUPERHÉROE (codifica 
das). 

09.35 SUPERVIVIENTES DE LA NATU 
RALEZA. {{.).{! CLUB ÓE TA LUCHA 

10.05 CINE. 
Hora punta 2 

11.45 TÉLESEME. Doirson crece 
12.30 DEL 40 AL 1. 
13.30 . TE VALE. 
14.00 NOTICIAS CNN». 
14.30 EL DÍA ANTES. 
15.30 UNE. (C) 

El Señor de los Anillos: La Co 
munidad del Anillo 

18.50 DOCUMENTAL NATURALEZA 
(C). VIDA EN LOS ALTURAS. 

19.40 ZAP...ZAP...ZAPIN 
20.00 ESPECIAL. (C) fí UNE DEL GUI 

éaL 
21.30 NOTICIAS CNN.. 
22.00 TELESERIE. FNENDS 

I 22.30 CINE ESTRENO. UNA NOCHE 
DE ESCÁNDALO. (C) 

La casa Rusia 
00.32 CINE. (C). 

Billy EUiot 
02.18 CINLí f l . 

Sin vergüenza 
04.10 CINE. (C). 

Un asesino algo especial 
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DOMINGO 31 

NO SE LO 
PIERDA 

• Especial Alejandro 

Sanz: No es lo mismo 

Incluye entrevista e imágenes 

de la grabación del videoclip 

de su nuevo disco. 

TVE 1,00.00 horas 

• Bricomania 

Tema de hoy: Aplique 

náutico. Briconsejos: Barnizar 

caseta exterior Y Colocación 

de manguera en pared. 

La 2,20.00 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
08.00 LA HORA WARNER. 
09.00 TPH CLUB. Dedicado a los más 

pequeños de la casa. 
11.15 REPETICIONES. 
14.00 CARTELERA. 
14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. 
15.00 TELEDIARI0-1. Espacio infor­

mativo, presentado por Helena 
Resano, que resume las noticias 
más interesantes. En los depor­
tes, Salvador Martin Mateos. 

15.55 EL TIEMPO. Ofrece la informa­
ción meteorológica prevista para 
las próximas horas. 

16.00 SESIÓN DE TARDE. 
Ping! 

18.05 CINE DE ORO. 
Horizontes lejanos 

20.30 JIMANJI KANANA. Concurso 
presentado por Rosa García y Car­
los García. Cuatro famosos de­
muestran sus conocimientos so­
bre el mundo animal. 

21.00 TELEDIARIO-2. Espacio infor­
mativo. 

22.00 LA PELÍCULA DE LA SEMANA. 
Calma total 

00.00 ESPECIAL ALEJANDRO SANZ: 
N0 ES LO MISMO. 

01.15 LEYES DE FAMILIA. Serie pro­
tagonizada con Kathleen Quinlan. 

03.00 CANAL 24 HORAS. Espacio in­
formativo. 

08.00 CONCIERTO. 
08.45 TIEMPO DE CREER. Programa 

dedicado a las manifestaciones 
religiosas de la comunidad musul­
mana, judia y evangélica. Está 
presentado por Esther Sánchez. 

09.00 ÚLTIMOS REFUGIOS. 
09.30 PUEBLO DE DIOS. 
10.00 ÚLTIMAS PREGUNTAS. 
10.30 EL DÍA DEL SEÑOR. 
11.15 ESTADIO 2. Incluye: Hípica: 

Copa de las Naciones. Desde Gi-
jón; Remo: Campeonato del Mun­
do. Desde Milán; Motocross: Cam­
peonato del Mundo. Gran Premio 
de la República Checa. Desde el 
circuito de Loket; Fútbol Sala: Su-
percopa. Desde Santiago de Com­
postela, se ofrece el partido El 
Pozo Murcia Turistica Boomerang 
Interviú; y Atletismo: Campeona­
to del Mundo. Última jornada, 
desde Paris. 

20.00 BRICOMANIA. 
20.30 LÍNEA 900. 
21.00 DOCUMENTAL 
23.00 ESTUDIO ESTADIO. Juan Carlos 

Rivero repasa la actulidad depor­
tiva, con especial atención a lo 
sucedido en la Liga de fútbol. 

01.00 REDES. 
02.00 CINE CLUB. Shine 
03.45 CINE CLUB. Cazadores caza­

dos 

ANTENA 3 

06.00 REPETICIONES DE PROGRA­
MAS. 

07.30 CLUB MEGATRIX. Espacio in­
fantil presentado por Tito Augus­
to, Murphy y Esther Bizcarrondo. 
Incluye las siguientes series: 
BLOSSOM, POWER RONGERS, DONIEL EL 
TRAVIESO, CEDRK, MEGABEBÉS, LOS 
THRONBENYS y COSOS DE GEMELOS. 

11.30 LA BATIDORA. (Repetición). 
12.30 EL EQUIPO A. 
13.30 SABRINA. 
14.00 LOS SIMPSONS. 
15.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. 

Análisis de toda la actualidad in­
formativa. Incluye información 
meteorológica y deportiva. 

16.00 MULTICINE. 
La fuerza del valor 

17.50 REX, UN POLICÍA DIFERENTE. 
19.50 ESPEJO PÚBLICO. Espacio en 

el que se incluyen varios reporta­
jes sobre asuntos de actualidad. 
Presenta: Sonsoles Suárez. 

21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. In­
formativo presentado por Pedro 
Piqueras. Los deportes, con Óscar 
Castellanos. 

22.00 VERANO 3. 
01.00 CINE. 

Aprendiendo a amar 
03.15 TELEVENTA. 
04.45 HERMANOS DE LECHE. 
05.15 VO SOY BETTY, LA FEA. 

CANALSUR 

07.00 ALBOREA. Espacio dedicado al 
mundo de la música. 

08.00 LA BANDA. Programa infantil, 
con secciones de concursos, prue­
bas de habilidad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye capítulos de las series de dibu­
jos animados: VAMPIROS, PIRATAS y 
ALIENÍGENOS. LO MOMIO NIÑERA. DO-
REOMON, EL GATO CÓSMICO y POWDER 
PORK. 

13.00 TESTIGOS HOY. 
13.30 LA COCTELERA. 
14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Pro 

grama informativo, que nos ofre­
ce las noticias más interesantes 
acontecidas hasta el momento de 
esta emisión. 

15.00 ANDALUCÍA SUBMARINA. 
15.38 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.40 CINE. 

Miguel Strogoff 
17.30 NOVILLADA. 
19.30 DOCTORAS DE FILADELFIA. 

Serie. 
20.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Espa­

cio informativo. 
21.00 GOL A GOL. 
21.30 VAYA PUNTO.COM 
00.45 CINE. 

Cómo matar a la propia esposa 
02.30 TESTIGOS HOY. (Repetición). 
03.00 EL MAGAZINE DE LA TELE-

TIENDA. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Canal temático sobre turismo an­
daluz: costumbres, tradiciones, 
gastronomía, paisaje y depor­
tes... 

09.00 TELESIGNO. Espacio dirigido 
especialmente para la comunidad 
sorda. 

09.30 A CABALLO. Espacio divulgati-
vo. 

10.00 LAS FIESTAS DEL FIESTA. 
11.00 LA ESTACIÓN. 
12.00 TODODEPORTE FIN DE SEMA­

NA. Espacio deportivo que nos 
ofrece los acontecimientos más 
destacado del ñn de semana. 

14.30 POWDER PARK. 
15.15 LA BANDA FIN DE SEMANA. 

Programa dirigido a los más pe­
gúenos de ta casa, gue incluye 
secciones de concursos, pruebas 
de habilidad y conocimientos, ac­
tuaciones musicales, etc. 

19.28 ANDALUCÍA ES CINE. 
19.30 LA INTERNACIONAL. 
20.00 ANDALUCÍA TURISMO. 
21.00 SHIN CHAN. 
21.30 COSAS DE CASA. 
21.55 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
21.58 CINE. 

Éxodo 
01.25 EL CUERPO HUMANO. 
02.15 INTERMÚSICA. 

TELECINCO 

06.45 TIERRAS ALTAS. 
07.30 SHERLOCK HOLMES DEL SIGLO 

XXI. 
08.00 COSAS DE MONSTRUOS Y DE­

SASTRES MONSTRUOSOS. 
08.30 TOONSYLVANIA. 
09.15 POKÉMON. 
09.45 ZON@DISNEY. Programa in-

fantiL 
12.00 DEGRASSI: LA NUEVA GENE­

RACIÓN. 
12.30 AIR AMÉRICA. Serie. 
13.30 L. A. HEAT. Serie. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Informativo presentado por Ange­
les Blanco y Fernando Olmeda. 

15.30 CINE FIESTA I. 
Menudo yerno 

17.30 CINE FIESTA I I . 
El príncipe y el mendigo 

19.30 CAZATESOROS. Serie. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacios informativo. 
21.30 DOMINGO DE PECADO. Repor­

tajes sobre el mundo del corazón. 
22.00 CINE. 

Ojos de serpiente 
00.00 CINE. 

Proyecto Viper 
02.00 NOSOLOMÚSICA. Espacio de 

reportajes. 
02.45 CÓMO SE RODÓ... Programa de 

reportajes. 
03.15 INFOCOMERCIALES. 

CANAL + 

07.55 GOLF: PGA TOUR. 
08.20 GOLF: BIRDIE. 
08.45 PIM, PAM, PLUS. Espacio diri­

gido a los más pegúenos de la fa­
milia, que nos ofrece nuevos epi­
sodios de varias series de dibujos 
animados. 

09.35 SUPERVIVIENTES EN LA NA­
TURALEZA. (C). ALTOS VUELOS. 

10.02 CINE. (C) 
Final Fantasy 

11.45 PREVIO FÚTBOL. 
12.00 FÚTBOL. 2' DIVISIÓN. 
14.00 CCN.. NOTICIAS. 
14.05 REPORTAJES CANAL+. PLANETA 

LORO. 
15.00 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
15.30 CINE. (C). 

Seis días y siete noches 
17.10 CINE. (C) 

Evolution 
19.00 GRITOS EN LA NOCHE. 
20.30 PREVIO FÚTBOL. 
21.30 FÚTBOL. I* DIVISIÓN. 
23.30 EL TERCER TIEMPO. Repaso a 

los encuentros de fútbol más in­
teresantes de la jornada en Pri­
mera División. 

01.00 CINE. (C). 
Marujas asesinas 

02.48 CINE. (C). 
El planeta de los simios 

04.36 CINE. (C). 
Negociador de rehenes 

LUNES 1 

NO SE LO 
PIERDA 

• Pasapalabra 

Silvia Jato formula preguntas 

a dos concursantes, cada uno 

de ellos ayudado por dos 

famosos. Concurso. 

Antena 3,20.00 horas 

• Gente 

Magazine. Sonia Ferrer 

presenta la sección de 

sucesos e informa sobre la 

crónica rosa. 

TVE 1,20.00 horas 

07.30 TELEDIARIO MATINAL 
10.15 A LAS ONCE EN CASA. 
11.30 POR LA MAÑANA. Magazine 

presentado por Inés Batlester. 
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE VERANO. Presen­

ta: Anne Igartiburu. 
15.00 TELEDIARIO-1. Espacio infor­

mativo. 
15.55 EL TIEMPO. Espacio meteoroló­

gico. 
16.00 GATA SALVAJE. Telenovela. 
17.30 CERCA DE TI. Espacio magazi­

ne. 
18.45 EL RIVAL MÁS DÉBIL. Progra­

ma concurso. Presenta: Karmele 
Aramburu. 

20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARIO-2. Espacio pre­

sentado por Alfredo Urdaci. 
21.55 EL TIEMPO. 
22.00 CONCIERTO OPERACIÓN 

TRIUNFO. Se ofrece el concierto 
que ofrecieron en Almería los 
componentes de OT I y OT I I . 

01.45 TELEDIARIO -3. Espacio infor­
mativo presentado por Diana 
Arias. 

02.00 LEY Y ORDEN. Serie que está 
protagonizada por Chris Meloni, 
Mariska Hargitay, Dann Floreck y 
Richard Belzer. 

03.00 CANAL 24 HORAS. Espacio in­
formativo. 

07.30 TPH CLUB. 
09.25 MALIBÚ. 
10.15 UNA CHICA EXPLOSIVA. 
11.05 XENA, LA PRINCESA GUERRE­

RA. 
12.00 LOS VIGILANTES DE LA PLA­

YA. 
13.00 TPH CLUB. 
14.25 UN CHAPUZAS EN CASA. 
14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
15.15 SABER Y GANAR. Programa 

concurso de carácter cultural. 
Presenta: Jordi Hurtado. 

15.50 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.50 EL TEJIDO DE LA VIDA. 
17.40 PUEBLO DE DIOS. 
18.10 EL PLANETA DE LOS NIÑOS. 
18.40 YO Y EL MUNDO. 
19.15 LOIS Y CLARK: LAS NUEVAS 

AVENTURAS DE SUPERMÁN. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.35 MATRIMONIO CON HIJOS. 
21.05 LOS BELTRÁN. Con Emiliano 

Diez. 
21.35 NIKIKI. 
22.30 LA 2. NOTICIAS. 
22.00 ¡QUÉ GRANDE ES EL CINE! In-

' cluye, además de un coloquio y la 
película: Fargo 

01.45 HOCKEY HIERBA. 
03.15 PRISMA. 
03.45 CINE. The hunger: El lado sal­

vaje del deseo 
05.15 EURONEWS. 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­
NA. 

08.00 CLUB MEGATRIX. 
09.15 INFORMATIVO. 
10.00 COMO LA VIDA. Magazine. Pre­

sentado por Alicia Senovilla. 
13.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
13.30 SABRINA. 
14.00 LOS SIMPSONS. Serie de ani­

mación. Capitulo 106: Después de 
leer una novela llena de lágrimas, 
Marge decide sentarse con su es­
poso y sus hijos para hablar del 
amor. 

15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
15.40 SABOR A TI. Magazine. Presen 

tado por Ana Rosa Quintana. 
19.00 EL DIARIO DE... VERANO. Para 

las tardes de verano. Yolanda Váz­
quez presenta este talk show. 

20.00 PASAPALABRA. 
21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Al tér­

mino de este espacio informativo 
se emite el sorteo del cupón de la 
ONCE. 

21.40 CINE. Inocencia interrumpida 
00.30 NOCHE DE IMPACTO. 
02.00 ANTENA 3 NOTICIAS 3. 
02.30 THE PRETENDER. Serie. 
03.15 TELEVENTA. 
04.45 HERMANOS DE LECHE. 
05.15 YO SOY BETTY, LA FEA. Capitu­

lo 60. 

08.00 LA BANDA. Espacio dirigido a 
los más pequeños de la casa. In­
cluye las siguientes series: LOS 
SMOGUIES, AVENTURAS SOBRE RUEDAS. 
MÁGICA! DO, RE, MI, PHANTON SPI-
RITS, DORAEMÓN y Vícxy EL VIKINGO. 

11.45 DE POCAS PULGAS. Producción 
mexicana gue está protagonizada 
por niños. 

13.25 EMBRUJADA. 
13.55 A COCINAR. 
14.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 
15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi-

croespacío documental. 
15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 
16.15 VERANO Y MEDIO. Magazine 

dedicado a la actualidad y crónica 
de sociedad. Conduce: Juan y Me­
dio. 

18.30 CINE. El hombre que mató a 
Billy el Niño 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 
informativo presentado por Carlos 
María Ruiz y Keka Conesa. 

21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi 
croespacio documental. 

21.35 JUANA LA VIRGEN. Con Dáme­
la Alvarado y Ricardo Álamo. 

22.35 CINE. (Título sin determinar). 
01.15 CANAL SUR NOTICIAS. 
01.40 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
05.00 ALBOREA. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

09.00 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­
cio de carácter divulgativo. 

09.30 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 
10.00 NUESTRAS AVES. 
10.30 DEPORTE Y MOTOR. 
11.30 LA ESTACIÓN. 
12.00 ANDALUCÍA VIVA. Serie divul­

gativa, con reportajes sobre An­
dalucía: tradiciones, cultura, pai­
sajes, turismo, gastronomía, etc. 

13.00 LA BANDA. 
17.55 LA ESTACIÓN. 
18.20 KARE KANO. 
18.45 ARC THE LAD. 
18.55 ANDALUCÍA ES DECINE. 
19.10 LOS ÁNGELES DE CHARLIE. 
19.30 LA ESTACIÓN. 
210.00 CANAL ANDALUCÍA TURIS­

MO. 
20.05 COSAS DE CASA. 
20.30 SOLIDARIOS. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 
es un niño de 5 años que se dedi­
ca a hacer las más variadas tras­
tadas, con las que consigue ATE-
RRORIIAR a todos los que están a su 
alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. Informativo. 
21.45 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 
22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.30 1001 NOCHES. 
23.30 LO MEJOR DE LA LIGA 2002. 
01.30 AL SUR DEL SUR. 

TELECINCO 

06.45 DIAGNOSTICO ASESINATO. 
07.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo matinal. 
10.15 ESPECIAL DISNEY. 
11.15 DÍA A DÍA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo. 
15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
15.30 AQUÍ HAY TOMATE. 
17.00 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Carolina ferré. 
19.30 LA QUINTA ESFERA. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo, en el que 
Agustín Hernández y Marieta Frias 
comentan las noticias más intere­
santes acontecidas en lo que va 
de jornada. 

21.30 PECADO ORIGINAL. 
22.00 CSI. LAS VEGAS. 
23.00 CSI. MIAMI. El equipo debe re­

crear un accidente aéreo. El único 
superviviente afirma que una mu­
jer abrió la compuerta del avión 
para suicidarse. 

00.00 DIARIO DE UN SKIN. 
01.00 POLICÍAS DE NUEVA YORK. 

Serie. 
02.00 AVANCE INFORMATIVO. 
02.05 MADRUGADA DE CINE. 

La herencia 
03.45 INFOCOMERCIALES. 
05.45 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.55 NOTICIAS. CNN+. 
08.20 REPORTAJES C+. (C). ¿QUÉ CO­

MEMOS HOY? 
09.10 LO + PLUS. 
10.00 CINE. (C). 

De vuelta a la Tierra 
11.25 CINE. (C). 

El planeta de los simios 
13.15 + TE VALE. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MÁS DEPORTE. 
14.50 CNN+. NOTICIAS. Espacio in­

formativo, que nos hace un resu­
men de las noticias más intere­
santes acontecidas hasta el mo­
mento de esta emisión, tanto 
dentro como fuera de nuestro pa­
ís. 

15.00 TELESERIE. PRIENDS. 
15.30 LO • PLUS. 
16.30 CINE. (C). Armageddon 
18.56 NATIONAL GEOGRAPHIC. (C). 

CALAMARES GIGANTES. 
20.00 • TE VALE. 
20.15 EL OÍA DESPUÉS. 
21.30 NOTICIAS CNN. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 
22.00 CINE ESTRENO. (C). 

Presunto homicida 
23.52 CINE. (C). Final Fantasy 
01.34 CINE. (C). Regreso al planeta 

de los simios 
03.06 CINE. (C). Desaliento 
04.36 CINE. (C). Oriente es oriente 

R a d i o G u a d i x 
l a r a d i o q u e m á s d a 
e s c ú c h a n o s e n internet d e s d e cualquier lugar del m u n d o e n 

w w w . r a d i o g u a d i x . c o m 
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MARTES 2 

NO SE LO 
PIERDA 

•Embrujadas 

Paige conoce a Sam, su 

verdadero padre. Piper y Leo 

quieren encontrar a una 

criatura mágica. 

Telecinco, 22.00 horas 

• Urgencias 

Se emiten los 2 últimos 

capítulos del año 6 de esta 

sene, titulados Ese dulce dolor y 

Mayday. 

TVE 1,00.00 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEDIARIO MATINAL. 
10.00 A LAS ONCE EN CASA. 
11.30 POR LA MAÑANA. Magazine. 

Manuel Giménez es el presentador 
de este espacio, gue incluye ASI 
SON LOS COSOS y LA COCINO DE KARLOS 
ARGUIÑANO. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE VERANO. 
15.00 TELEDIARIO-1. Presentado por 

Ana Blanco. En los Deportes 
cuenta con Jesús Álvarez. 

15.55 EL TIEMPO. 
16.00 GATA SALVAJE. Protagonizada 

por Marlene Favela, Mario Cimarra 
y Carolina Tejera. 

17.30 CERCA OETT. 
18.45 EL RIVAL MÁS DÉBIL. 
20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARIO-2. Informativo, 

con Alfredo Urdaci y María Esca­
rio. 

21.55 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

22.00 SMALLVILLE. 
00.00 URGENCIAS. 
01.30 TELEDIARI0-3. Espacio infor­

mativo presentado por Carmen 
Tomás, gue hace un resumen de 
las noticias más destacadas de la 
jornada. 

02.00 LEY Y ORDEN. Serie. 
03.00 CANAL 24 HORAS. 

07.30 TPH CLUB. 
09.25 MALIBÚ. Serie protagonizada 

por Trevor Merszie, Jason Hayes y 
Wendi Kenya. 

10.15 UNA CHICA EXPLOSIVA. 
11.05 XENA. LA PRINCESA GUERRE­

RA. 
12.00 LOS VIGILANTES DE LA PLA­

YA. 
13.00 TPH CLUB. Programa infantil. 

Ofrece las series: 11 PATITO FEO. 
LOS MINI MONSTRUOS y LA PAJARERÍA 
DE TRANSYLVANIA. 

14.25 UN CHAPUZAS EN CASA. 
14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 

Magazine. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.50 VIGILANTES DE LA NATURA­

LEZA. 
17.30 LOS PUEBLOS. 
18.10 AL FILO DE LO IMPOSIBLE. 
18.45 YO Y EL MUNDO. 
19.15 LOIS Y CLARK: LAS NUEVAS 

AVENTURAS DE SUPERMAN. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.35 LOS BELTRÁN. 
21.35 NIKKI. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.30 EL TIEMPO. 
22.35 EN SERIE. Espacio que ofrece 

la serie tos CHICAS DE CILMORE. 
00.30 HOCKEY HIERBA 
02.15 CINE. Aeropuerto 75 

ANTENA 3 

06.00 INFORMATIVO. 
07.45 CLUB MEGATRIX. Incluye las 

siguientes series: DANIEL EL TRAVIE­
SO, MEGABEBÉS, LOS THORNBERRYS, 
CEDRIC, TITEUJ y FUTUROMA. 

09.15 INFORMATIVO. 
10.00 COMO LA VIDA. Magazine pre­

sentado por Alicia Senovilla. 
13.15 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
13.30 SABRINA. 
14.00 LOS SIMPSONS. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
15.45 SABOR A TI. Magazine presen­

tado por Ana Rosa Quintana y An­
tonio Hidalgo. 

19.00 EL DIARIO DE... VERANO. De 
bate. 

20.00 PASAPALABRA. Concurso en el 
gue la presentadora, Silvia Jato, 
pone a prueba el vocabulario de 
dos concursantes. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. 
22.00 CINE. 

Misión a Marte 
00.45 ALERTA 112. Esther Malagón 

analiza varios sucesos de actuali­
dad con ayuda de expertos. 

02.00 NOTICIAS. Espacio informati­
vo. 

02.30 THE PRETENDER. Serie. 
03.15 TELEVENTA. 
04.45 HERMANOS DE LECHE. Serie. 
05.15 BETTY LA FEA. Serie (Capítulo 

61). 

CANALSUR 

07.00 ALBOREA. 
08.00 LA BANDA. Espacio dirigido a 

los más pequeños de la casa, que 
nos ofrece nuevos capítulos de 
diversas de dibujos animados. 

11.45 DE POCAS PULGAS. Producción 
mexicana cuyos protagonistas 
son niños. 

13.25 EMBRUJADA. 
13.55 A COCINAR. 
14.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 
15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. Espa 

cío documental. 
15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 
18.30 CINE 'CICLO WESTERN'. 

Cimarrón Kid 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Infor­

mativo presentado por Carlos Ma­
ría Ruiz y Keka Conesa. 

21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. Do 
cumental. 

21.35 JUANA LA VIRGEN. Con Danie-
la Alvarado y Ricardo Álamo. 

22.30 UN CANGURO MUY FAMOSO. 
Humor. 

00.20 EL TOREO. 
01.15 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 
02.00 PAN DE CIELO. 
02.25 EL MAGAZINE DE LA TELE-

TIENDA. 
05.00 ALBOREA. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

09.00 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa 
ció de carácter divulgativo. 

09.30 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 
09.45 CINE.DOS. 
10.15 LOS SIGNOS DEL OLIVO. 
10.45 MI TIERRA. 
11.30 LA ESTACIÓN. 
12.00 ANDALUCÍA VIVA. Serie divul­

gativa, con reportajes sobre An­
dalucía: tradiciones, cultura, pai­
sajes, turismo, gastronomía, etc. 

13.00 LA BANDA. 
18.20 COWBOY BEBOP. 
18.45 ARC THE LAD. 
19.05 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.10 LOS ÁNGELES DE CHARLIE. 
19.30 LA ESTACIÓN. 
20.05 COSAS DE CASA. 
20.30 TESTIGOS DIRECTOS. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 
es un niño de 5 años que se dedi­
ca a hacer las más variadas tras­
tadas, con las que consigue ATE­
RRORIZAR a todos los que están a su 
alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. 
21.45 TESIS EN LA INTERNACIO­

NAL. 
22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.05 1001 NOCHES. 
23.30 EL PÚBLICO LEE. 
00.45 DEPORTE Y MOTOR. 
01.35 CABALLOS. 

TELECINCO 

06.45 DIAGNOSTICO ASESINATO. 
07.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo matinal. 
10.15 LA HEAT. 
11.15 OÍA A DÍA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Magazine. 

Jorge Javier Vázquez y Carmen Al-
cayde presentan reportajes sobre 
el mundo del CORAZÓN. 

17.00 A TU LADO. Magazine presen­
tado por Emma García. 

19.30 LA QUINTA ESFERA. Concurso. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.30 PECADO ORIGINAL. Resumen 

de la actualidad del corazón. 
22.00 EMBRUJADAS. Serie. 
00.00 ALLY MCBEAL. Hoy: AMOR A MI 

ALREDEDOR II. El novio de Claire 
suspende la boda el día de antes, 
lo que hace que Ally se replantee 
su relación con Víctor. Además, 
John ofrece un despacho a la 
abogada rival Liz Bump. 

02.00 AVANCE INFORMATIVO. Espa­
cio presentado por Maxim Huerta. 

02.05 INFOCOMERCIALES. Espacios 
promocionales. 

05.30 LA LÍNEA DE LA VIDA. Horós 
copo. 

05.35 RULET 5. 
05.50 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

06.10 CINE. (C) 
Amar la vida 

07.55 CNN+. NOTICIAS. 
08.20 LA SEMANA DEL GUIÑOL. 
08.45 ZAP... ZAP... ZAPIN. (Repeti­

ción). 
09.10 LO + PLUS. 
10.00 CINE. (C) 

Carne de gallina 
11.36 CINE. (C) 

Torrente 2: Misión en Marbella 
13.15 • TE VALE. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.25 CNN+. NOTICIAS. 
14.30 SERIE. FRIENDS. 
15.30 LO « PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

Cómo perder la cabeza 
17.55 CINE. (C) 

El escándalo de Larry Flynt 
20.00 • TE VALE. 
20.30 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
21.00 SERIE. SEINFELD. 
21.30 CNN+. NOTICIAS. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 
22.00 CINE ESTRENO. (C) 

Ilove you baby 
23.44 CORTO ESPAÑOL. (C). EXPRESS. 
23.48 CINE. (C). 

Arachnid 
01.21 PROMISE. (C). 
03.04 CINE. (C) 

Huida del planeta de los simios 
04.38 CINE. (C). Amores perros 
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MIÉRCOLES 3 

NO SE LO 
PIERDA 

•Un paso adelante 
Cristóbal es nombiado jeíe de 

estudios, y lo primero que ha de 

hacer es contratar un profesor de 

Historia del Teatro. 

Antena 3,21.45 horas 

•Grand Prix 
Para animar a los equipos 

finalistas, contará con la 

presencia de Lorena Bemal y 

Chiquito de la Calzada. 

TVE 1,22.00 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEDIARIO MATINAL. 
10.00 A LAS ONCE EN CASA. SERIE 

PROTAGONIZADA POR CARMEN MAURA. 
LIDIA SAN JOSÉ Y OUNA SANTOS. 

11.30 POR LA MAÑANA. MAGAZINE. 
CON INÉS BALLESTER. INCLUYE EL ES­
PACIO ASI SON ¡as cosas E INFORMA­
CIÓN SOBRE EL MUNDO DEL corazón Y 
LOS FAMOSOS. ADEMÁS, Lo cocina de 
Karlos Arguinono. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN OE VERANO. MAGAZI­

NE PRESENTADO POR ANNE IGARTIBU-
RU. 

15.00 TELEDIARIO-1. ESPACIO INFOR­
MATIVO, QUE RESUME LAS NOTICIAS 
MÁS INTERESANTES DE TA JORNADA 
HASTA ESTE MOMENTO. 

15.55 EL TIEMPO. 
16.00 GATA SALVAJE. 
17.30 CERCA OE TI. ÓSCAR MARTÍNEZ ES 

ES EL PRESENTADOR DE ESTE ESPACIO. 
18.45 EL RIVAL MÁS DÉBIL. 
20.00 GENTE. 
21.00 TELED1ARI0-2. ESPACIO INFOR­

MATIVO. 
21.40 EL TIEMPO. 
22.00 GRAND PRIX. 
01.00 TELEDIARI0-3. 
01.30 LEY Y ORDEN. 
03.00 CANAL 24 HORAS. ES EL VEHÍ­

CULO DE INFORMACIÓN PARA IMPOR­
TANTE PARA LOS HISPANOHABLANTES. 

07.30 TPH CLUB. 
09.25 MALIBÚ. 
10.15 UNA CHICA EXPLOSIVA. 
11.05 XENA, LA PRINCESA GUERRE­

RA. 
12.00 LOS VIGILANTES DE LA PLA­

YA. 
13.00 TPH CLUB. INCLUYE NUEVOS EPI­

SODIOS DE LAS SERIES: £/ potito feo, 
Los mini monstruos Y La pajarería 
de Transylvania. 

14.25 UN CHAPUZAS EN CASA. 
14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.50 VIGILANTES DE LA NATURA­

LEZA. 
17.30 CÓDIGO ALFA. 
18.10 AL FILO DE LO IMPOSIBLE. 
18.45 YO Y EL MUNDO. 
19.15 LOIS Y CLARK: LAS NUEVAS 

AVENTURAS DE SUPERMAN. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.35 MATRIMONIO CON HIJOS. 
21.05 LOS BELTRÁN. 
21.35 NIKKI. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.30 EL TIEMPO. 
23.15 DOCUMENTOS TV. 
00.30 TENDIDO CERO. 
01.30 HOCKEY HIERBA. 
03.00 EL MUNDO EN 24 HORAS. 
03.30 CINE. EL TESTIMONIO DE LAS 

HERMANAS DELANY 

ANTENA 3 

06.00 INFORMATIVO. 
08.00 MEGATRIX. ESPACIO DEDICADO A 

LOS MÁS PEQUEÑOS DE LA CASA. 
09.15 INFORMATIVO. 
10.00 COMO LA VIDA. MAGAZINE PRE­

SENTADO POR ALICIA SENOVILLA. 
13.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
13.30 SABRINA. SERIE. 
14.00 LOS SIMPSONS. SERIE DE ANI­

MACIÓN. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. ESPA­

CIO INFORMATIVO. 
15.45 SABOR A TI. 
19.00 EL DIARIO DE... VERANO. 
20.00 PASAPALABRA. SILVIA JATO PRE­

SENTA ESTE CONCURSO QUE PONE EN 
JUEGO CADA TARDE UN PREMIO DE 
SEIS MIL EUROS, MÁS EL BOTE. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. ESPA­
CIO INFORMATIVO PRESENTADA POR 
SUSANNA GRISO. 

21.45 UN PASO ADELANTE. 
23.30 CINE. 

JÓVENES Y BRUJAS 
02.00 ANTENA 3 NOTICIAS 3. ESPA­

CIO INFORMATIVO. 
02.30 THE PRETENDER. SERIE. CON 

MICHAEL T. VYEISS Y ANDREA PARKER. 
03.15 TELEVENTA. ESPACIOS PROMO­

CIONALES. 
04.45 HERMANOS DE LECHE. SERIE. 

(CAPITULO 51). 
05.15 YO SOY BETTY, LA FEA. SERIE. 

CANALSUR 

08.00 LA BANDA. 
11.45 OE POCAS PULGAS. PRODUCCIÓN 

MEXICANA QUE ESTÁ PROTAGONIZADA 
POR NIÑOS. 

13.25 EMBRUJADA. 
13.55 A COCINAR. 
14.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.15 CONTRAPORTADA. PRESENTADO 

POR INMACULADA CASAL. 
16.15 VERANO Y MEDIO. MAGAZINE 

DEDICADO A LA ACTUALIDAD Y CRÓNICA 
DE SOCIEDAD. CONDUCE: JUAN Y ME­
DIO. 

18.30 CINE WESTERN. 
SIERRA PROHIBIDA 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. INFOR­
MATIVO PRESENTADO POR CARLOS MA­
RÍA RUIZ Y KEKA CONESA. 

21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
21.35 JUANA LA VIRGEN. CON DANIE-

LA ALVARADO Y RICARDO ÁLAMO. 
22.00 SUPERCINE. (TITULO SIN DETER­

MINAR). 
00.30 LA COCTELERA DE VERANO. 
01.15 CANAL SUR NOTICIAS. ESPACIO 

INFORMATIVO, CON UN RESUMEN DE 
LAS NOTICIAS MÁS INTERESANTES 
ACONTECIDAS HASTA EL MOMENTO DE 
ESTA EMISIÓN. 

01.30 GAZAPPING. 
02.00 EL MAGAZINE DE LA TELE-

TIENDA. 
05.00 ALBOREA. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 1 TELECINCO CANAL+ 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 06.45 DIAGNÓSTICO ASESINATO. 07.07 ESTRELLAS DE LA FOX. (C). 
09.00 EL CLUB DE LAS IDEAS. HOY: Atrapados en el paiaiso. Jim Burlón. 
09.30 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 07.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 07 55 NOTICIAS CNN.. 
09.45 ESPACIO PROTEGIDO. ESPACIO INFORMATIVO MATINAL. 08 20 FÚTBOL MUNDIAL. 
10.15 ANDALUCÍA AZUL. 10.15 LA HEAT. 08 45 • TE VALE. 
10.45 MI TIERRA. 11.15 DÍA A DÍA. 09 10 LO • PLUS. (REPETICIÓN). 
11.30 LA ESTACIÓN. 14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 10 00 CINE. (C) 
12.00 ANDALUCÍA VIVA. SERIE DIVUL- 15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­ HOMBRES FELICES 

GATÍVA, CON REPORTAJES SOBRE AN­ LES. 11 32 CINE. (C) 
DALUCÍA: TRADICIONES, CULTURA, PAI­ 15.30 AQUÍ HAY TOMATE. MAGAZINE. MAYBE BABY 
SAJES, TURISMO, GASTRONOMÍA, ETC. PRESENTADO POR JORGE JAVIER VÁZ­ 13 15 • TE VALE. 

13.00 LA BANDA. QUEZ Y CARMEN ALCAYDE. 13 30 LOS 40 PRINCIPALES. 
17.55 LA ESTACIÓN. 17.00 A TU LADO. MAGAZINE PRESEN­ 14 30 MÁS DEPORTE. 
18.20 KARE KANO. SERIE. TADO POR CAROLINA FERRÉ. ESPACIO 14 50 CNN.. NOTICIAS. ESPACIO IN­
18.45 ARC THE LAD. QUE COMENTA LAS NOTICIAS DEL cora­ FORMATIVO. 
19.05 ANDALUCÍA ES DE CINE. zón. 15 00 SERIE, Friendes. HOY: TOS ¡LE­
19.10 LOS ÁNGELES DE CHARLIE. 19.30 LA QUINTA ESFERA. PRESENTA­ SOS. 
20.05 COSAS DE CASA. DO POR JORGE FERNÁNDEZ. 15 30 LO + PLUS. 
20.30 CRÓNICAS DEL CARIBE. 20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 16 30 CINE. (C) 
21.00 SHIN-CHAN. SERIE DE ANIMA­ 21.30 PECADO ORIGINAL. MAGAZINE. EVOLUTION 

CIÓN JAPONESA, CUYO PROTAGONISTA REPORTAJES, EN CLAVE DE HUMOR, 18 10 CINE. (C) 
ES UN NIÑO DE 5 AÑOS QUE SE DEDI­ QUE ANALIZAN LA ACTUALIDAD DEL PREMONICIÓNO 
CA A HACER LAS MÁS VARIADAS TRAS­ MUNDO DE LOS FAMOSOS. 20 00 PREVIO FÚTBOL. 
TADAS, CON LAS QUE CONSIGUE ole- 22.00 HOSPITAL CENTRAL. 21 00 FÚTBOL. PRIMERA DIVISIÓN. 
rrorízor A TODOS LOS QUE ESTÁN A SU 23.45 VISTO Y NO VISTO. (C) 
ALREDEDOR. 02.00 AVANCE INFORMATIVO. ÚLTIMO 23 00 EL TERCER TIEMPO. (C) 

21.30 TELENOTICIAS. ESPACIO INFORMATIVO PRESENTADO 00 00 CINE. (C) 
22.00 ANDALUCÍA ES OE CINE. POR SOL VILLANUEVA. HERIDA ABIERTA 
22.05 SINCEROS. 02.15 INFOCOMERCIALES. ESPACIO 01 38 CINE. (C) 
23.05 1001 NOCHES. PROMOCIONALES. LA REBELIÓN DE (OS SIMIOS 
01.30 CINE. 05.15 LA LÍNEA DE LA VIDA. HORÓS­ 03 00 ESPECIAL CANAL+. (C). GALA 

TERROR FUTURO COPO. PREMIOS GRAMMY LATINOS. 
02.15 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 05.45 RULET5. 05 30 CINE. (C) 

ESPACIO INFORMATIVO. 06.00 NOCTURNOS. ELLA ES ÚNICA 

JUEVES 4 

•El club de la comedia 
Hoy: Santi Millán, Pilar 

Bardem, Santi Rodríguez, 

More, Amparo Barò, Manel 

Fuentes, Agustín Jiménez... 

La 2,16.00 horas 

•Pactar con el diablo 

El ambicioso abogado Kevin 

Lomax acepta una oferta de 

John Millón para 

incorporarse a su buffete. 

Telecinco, 22.00 horas 

CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINCO CANAL+ 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEDIARIO MATINAL. 
10.00 A LAS ONCE EN CASA. 
11.30 POR LA MAÑANA. 
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE VERANO. 
15.00 TELEDIARIO-1. ESPACIO INFOR­

MATIVO PRESENTADO POR ANA BLAN­
CO. 

15.55 EL TIEMPO. INFORMACIÓN METE­
OROLÓGICA. 

16.00 GATA SALVAJE. 
17.15 CERCA DE TI. ÓSCAR MARTÍNEZ 

PRESENTA ESTE PROGRAMA EN EL QUE 
VARIOS INVITADOS ASISTEN AL PLATO 
PARA CONTAR SU PARTICULAR VISIÓN 
EN RELACIÓN CON EL TEMA QUE SE 
TRATE. 

18.45 EL RIVAL MÁS DÉBIL. 
20.00 GENTE. MAGAZINE. 
21.00 TELEDIARI0-2. ESPACIO INFOR­

MATIVO PRESENTADO POR ALFREDO 
URDACI. LA INFORMACIÓN DEPORTIVA 
ESTÁ A CARGO DE MARÍA ESCARIO. 

21.55 EL TIEMPO. INFORMACIÓN METE­
OROLÓGICA. 

22.00 PARAÍSO. 
23.30 CUÉNTAME CÓMO PASÓ. REPO­

SICIÓN. 
02.00 TELEDIARIO-3. INFORMATIVO, 

QUE HACE UN RESUMEN DE LAS NOTI­
CIAS MÁS INTERESANTES DET DÍA. 

02.30 LEY Y ORDEN. 
03.30 CANAL 24 HORAS. 

07.30 TPH CLUB. ESPACIO DEDICADO A 
LOS peques DE LA FAMILIA. INCLUYE: 
Esquimales en el Caribe, Arthur, 
Caillou Y Nicolás. 

09.25 MALIBÚ. 
10.15 UNA CHICA EXPLOSIVA. 
11.05 XENA, LA PRINCESA GUERRE­

RA. 
12.00 LOS VIGILANTES DE LA PLA­

YA. 
13.00 TPH CLUB. PROGRAMA INFANTIL. 
14.25 UN CHAPUZAS EN CASA. 
14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.50 EL ESCARABAJO VERDE. 
17.30 JARDINES DEL MUNDO. 
18.20 YO Y EL MUNDO. 
19.00 TOROS. 
21.05 LOS BELTRÁN. 
21.35 NIKKI. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. ESPACIO INFOR­

MATIVO. 
22.30 EL TIEMPO. INFORMACIÓN METE­

OROLÓGICA. 
22.35 EL CLUB DE LA COMEDIA. 
00.30 DÍAS DE CINE. 
01.30 HOCKEY HIERBA. COPA EUROPA 

NACIONES FEMENINO: ESPAÑA-FRAN­
CIA. 

03.00 HOCKEY HIERBA. ESPAÑA RU­
SIA. 

04.30 CULTURA CON LA Ñ. 
05.00 CINE. ASESINOS EN CASA 

06.00 INFORMATIVO. 
07.45 CLUB MEGATRIX. PROGRAMA IN­

FANTIL. CON: Daniel el travieso. He-
qabebés. Los Thornberrys, Cedric. 
Titeuf Y Futurama. 

09.15 INFORMATIVO. 
10.00 COMO LA VIDA. 
13.15 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
13.30 SABRINA. 
14.00 LOS SIMPSONS. SERIE DE DIBU­

JOS ANIMADOS. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
15.45 SABOR A TI. 
19.00 EL DIARIO DE... VERANO. 
20.00 PASAPALABRA. 
21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. 
21.45 CINE. 

LA ISLA DE LAS CABEZAS 
MORGAN ADAMS ES UNA ATRACTIVA 
PIRATA QUE HEREDA DE SU PADRE UN 
PEDAZO DEL MAPA DE UN TESORO, 
CODICIADO POR EL SINIESTRO PIRATA 
BROWN. MORGAN ORGANIZA UNA EX­
PEDICIÓN A LA ISLA DE LAS CABEZAS 
CORLADAS. 

00.30 CINE. 
RENEGADOS 

02.15 ANTENA 3 NOTICIAS 3. 
03.00 PRETENDERS. 
03.30 TELEVENTA. ESPACIO PROMOCIO­

NAL. 
04.45 HERMANOS DE LECHE. 
05.15 YO SOY BETTY, LA FEA. (CAPI­

TULO 63). 

07.00 ALBOREA. 
08.00 LA BANDA. 
11.45 DE POCAS PULGAS. PRODUCCIÓN 

MEXICANA QUE ESTÁ PROTAGONIZADA 
POR NIÑOS. 

13.25 EMBRUJADA. 
13.55 A COCINAR. 
14.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.15 CONTRAPORTADA. PRESENTADO 

POR INMACULADA CASAL. 
16.15 VERANO Y MEDIO. MAGAZINE 

DEDICADO A LA ACTUALIDAD Y CRÓNICA 
DE SOCIEDAD. CONDUCE: JUAN Y ME­
DIO. 

18.30 CINE 'CICLO WESTERN'. 
DENBOW 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. INFOR­
MATIVO PRESENTADO POR CARLOS MA­
RÍA RUIZ Y KEKA CONESA. 

21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. MI-
CROESPACIO. 

21.35 JUANA LA VIRGEN. CON DÁME­
LA ALVARADO Y RICARDO ÁLAMO. 

22.30 LOCO MUNDO LOCO. 
00.15 PORGRAMA SIN DETERMINAR. 
01.15 CANAL SUR NOTICIAS. ESPACIO 

INFORMATIVO, QUE INCLUYE LA METE­
OROLOGÍA Y LOS DEPORTES. 

01.30 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
02.15 EL MAGAZINE DE LA TELE-

TIENDA. 
05.15 ALBOREA. ESPACIO DE REEMISIO-

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
09.00 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
09.45 SOLIDARIOS. 
10.15 EL MUNDO DEL VINO. 
10.45 MI TIERRA. 
11.30 LA ESTACIÓN. 
12.00 ANDALUCÍA VIVA. SERIE DIVUL­

GATIVA, CON REPORTAJES SOBRE AN­
DALUCÍA. 

13.00 LA BANDA. ESPACIO DIRIGIDO A 
LOS PEQUES. 

18.20 COWBOY BEBOP. 
18.45 ARC THE LAD. 
18.55 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.10 LOS ÁNGELES DE CHARLIE. 
19.30 LA ESTACIÓN. 
20.30 LA VIDA EN UN DÍA. 
21.00 SHIN-CHAN. SERIE DE ANIMA­

CIÓN JAPONESA, CUYO PROTAGONISTA 
ES UN NIÑO DE 5 AÑOS QUE SE DEDI­
CA A HACER LAS MÁS VARIADAS TRAS­
TADAS, CON LAS QUE CONSIGUE ate­
rrorizar A TODOS LOS QUE ESTÁN A SU 
ALREDEDOR. 

21.30 TELENOTICIAS. 
21.45 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 
22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.05 CINE. 

NIVEL 13 
23.45 PESADILLAS DE LA NATURA­

LEZA. 
00.10 CINE. 

MOONBASE 
02.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

06.45 DIAGNOSTICO ASESINATO. 
07.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

ESPACIO INFORMATIVO MATINAL. 
10.15 LA HEAT. 
11.15 DÍA A DÍA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

ESPACIO INFORMATIVO. 
15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
15.30 AQUÍ HAY TOMATE. MAGAZINE. 
17.00 A TU LADO. ESPACIO PRESENTA­

DO POR CAROLINA FERRÉ. 
19.30 LA QUINTA ESFERA. CONCURSO. 

PRESENTADO POR JORGE FERNÁNDEZ. 
LOS PARTICIPANTES COMPITEN POR 
UN PREMIO QUE PUEDE ALCANZAR LOS 
300.000 EUROS. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
ESPACIO INFORMATIVO CON ANGELS 
BARCELÓ Y AGUSTÍN HERNÁNDEZ. 

21.30 PECADO ORIGINAL. MAGAZINE. 
22.00 CINE. 

PACTAR CON EL DIABLO 
01.00 PILLADOS. PROGRAMA DE HUMOR 

PRESENTADO POR LUIS CAO. 
02.00 AVANCE INFORMATIVO. PRE­

SENTADO POR MAXIM HUERTA. 
02.05 ONE ON ONE. 
02.35 INFOCOMERCIALES. ESPACIOS 

PROMOCIONALES. 
05.35 LA LÍNEA DE LA VIDA. HORÓS­

COPO. 
06.05 RULET. 
06.20 NOCTURNOS. 

07.55 CNN.. NOTICIAS. 
08.20 TRANSWORLD SPORT. 
09.10 LO + PLUS. 
10.00 CINE. (C) 

LA SUCIA HISTORIA DE JOE GUARRO 
11.28 CINE. (C) 

BILLY ELLIOT 
13.15 +TE VALE. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.30 MÁS DEPORTE. 
14.50 CNN.. NOTICIAS. INFORMATIVO. 
15.30 LO « PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

CANDLDATA AL PODER 
18.33 CINE. (C) 

DR. DOLITTLE 2 
20.00 « TE VALE. 
20.30 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
21.00 SERIE. Seinfeld. 
21.30 CNN.. NOTICIAS. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 
22.00 NOCHES DE SERIES. (C). Frai-

ser. 

22.23 NOCHES DE SERIES. (C). Sexo 
en Nueva York. 

22.55 RESUMEN GALA PREMIOS 
GRAMMY LATINOS. (C) 

23.56 CINE. (C) 
SEIS DIAS Y SIETE NOCHES 

01.34 CINE. (C). BAIT 
03.28 CINE. (C) 

COMBINACIÓN GANADORA 
05.10 CINE. (C) 

HAMLET 

iNTERURBE.com 
en Guadix 

bazadigital.com 
en Baza 

la información del norte de la provincia de Granada en internet 

VIERNES 5 

NO SE LO 
PIERDA 

•Baloncesto 
Se retransmite en directo, 

desde Sodeitalje (Suecia), el 

partido entre España y 

Suecia. 

15 2,21.00 horas 

•Gala Vuelta Ciclista 
Desde Gijón, las actuaciones 

de: Marcos Uunas, Roser, 

Hevia, tas Niñas, Lorna y 

Chombo, Álex, Natalia... 

TVE 1,22.00 horas 

ANTENA 3 CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINCO 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
10.00 A LAS ONCE EN CASA. 
11.30 POR LA MAÑANA. INCLUYE: ASI 

son las cosas Y TA cocino de Karlos 
Argúiñano. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE VERANO. 
15.00 TELEDIARIO-1. ESPACIO INFOR­

MATIVO CON LA ACTUALIDAD DEL DÍA, 
DE LA MANO DE ANA BLANCO. EN LOS 
DEPORTES, JESÚS ÁLVAREZ. 

15.55 EL TIEMPO. INFORMACIÓN METE­
OROLÓGICA. 

16.00 GATA SALVAJE. 
17.30 CERCA DE TI. PROGRAMA DE TES­

TIMONIOS, PRESENTADO POR ÓSCAR 
MARTÍNEZ, QUE CONVERSA CON VARIOS 
INVITADOS. 

18.45 EL RIVAL MÁS DÉBIL. KARMELE 
ARANBURU ES LA PRESENTADORA DE 
ESTE ESPACIO. 

20.00 GENTE. PRESENTADO POR PEPA 
BUENO Y SONIA FERRER, QUE SE OCU­
PA DEL MUNDO DEL corazón. 

21.00 TELEDIARIO 2. 
21.55 EL TIEMPO. OFRECE LA PREVISIÓN 

METEOROLÓGICA. 
22.00 GALA VUELTA CICLISTA A ES­

PAÑA 2003. 
01.30 TELEDIARIO-3. ESPACIO INFOR­

MATIVO. 
02.00 CINE. 

PASAJE AL INFIERNO 
04.00 CANAL 24 HORAS. 

07.30 TPH CLUB. 
09.25 MALIBÚ. 
10.15 UNA CHICA EXPLOSIVA. 
11.05 XENA, LA PRINCESA GUERRE­

RA. 
12.00 VIGILANTES DE LA PLAYA. 
13.00 TPH CLUB. 
14.25 UN CHAPUZAS EN CASA. 
14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. IN­

CLUYE: Las oreas, intimo y perso­
nal. 

16.50 VIGILANTES DE LA NATURA­
LEZA. 

17.30 EL SUEÑO OLÍMPICO. ADO 
2004. 

18.10 EL PLANETA DE LOS NIÑOS. 
18.45 YO Y EL MUNDO. 
19.15 LOIS Y CLARK: LAS NUEVAS 

AVENTURAS DE SUPERMAN. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.35 MATRIMONIO CON HIJOS. 
21.00 BALONCESTO. CAMPEONATO DE 

EUROPA MASCULINO. 
23.00 CINE. 

SABOTAJE 
00.45 RALLYE DE AUSTRALIA. 
01.00 CICLISMO DE MONTAÑA. 
01.30 HOCKEY HIERBA. 
03.00 CINE. 

SE LE NA 
05.05 CINE. 

MENOS QUE CERO 

06.00 INFORMATIVO. 
08.00 MEGATRIX. 
09.15 INFORMATIVO. 
10.00 COMO LA VIDA. 
13.15 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
13.30 SABRINA. 
14.00 LOS SIMPSONS. SERIE DE ANI­

MACIÓN. 
15.00 NOTICIAS. 
15.45 SABOR A TI. MAGAZINE PRESEN­

TADO POR ANA ROSA QUINTANA Y AN­
TONIO HIDALGO. A LO LARGO DE LA SE­
MANA, VARIOS COLABORADORES CO­
MENTAN LA CRÓNICA ROSA. 

19.00 EL DIARIO DE... VERANO. 
20.00 PASAPALABRA. CONCURSO CUL­

TURAL PRESENTADO POR SILVIA JATO 
EN EL QUE PARTICIPAN DOS CONCUR­
SANTES. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. 
22.00 ¿DÓNDE ESTÁS, CORAZÓN? ES­

TE ESPACIO SEMANAL DEDICADO A LA 
CRÓNICA ROSA ESTÁ ESTRUCTURADO EN 
CUATRO PARTES: ACTUALIDAD DE LOS 
PERSONAJES DE ESTE MUNDILLO, UNA 
SECCIÓN DE NOSTALGIA, ENTREVISTA 
CON UN INVITADO ESPECIAL Y UN DE­
BATE SOBRE UN TEMA POLÉMICO. 

02.00 ANTENA 3 NOTICIAS 3. 
02.30 THE PRETENDER. SERIE. 
03.15 TELEVENTA. 
04.45 HERMANOS DE LECHE. SERIE 

PROTAGONIZADA POR JOSÉ CORONADO. 
05.15 YO SOY BETTY, LA FEA. 

08.00 LA BANDA. ESPACIO DIRIGIDO A 
LOS MÁS PEQUEÑOS DE LA FAMILIA. 
INCLUYE: Smooguies, Crocadoo, 
Momo, Phanton Spirits, Dorae-
món, Vicky el vikingo, Emilyy Ale 
tandee Y Doroemón. 

11.45 DE POCAS PULGAS. PRODUCCIÓN 
MEXICANA QUE ESTÁ PROTAGONIZADA 
POR NIÑOS. 

13.25 EMBRUJADA. 
13.55 A COCINAR. CON EL CHEF MANO­

LO RINCÓN. 
14.30 CANAL SUR NOTICIAS. ESPACIO 

INFORMATIVO. 
15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.15 CONTRAPORTADA. PRESENTADO 

POR INMACULADA CASAL. 
16.15 VERANO Y MEDIO. MAGAZINE 

DEDICADO A LA ACTUALIDAD Y CRÓNICA 
DE SOCIEDAD. CONDUCE: JUAN Y ME­
DIO. 

18.30 CICLO WESTERN. 
LAS COLUMNAS DEL CIELO 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. PRESEN­
TAN: CARLOS M. RUIZ Y KEKA CONESA. 

21.35 JUANA LA VIRGEN. TELENOVELA 
VENEZOLANA, CON DANIELA ALVARADO 
Y RICARDO ÁLAMO. 

22.08 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.10 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
01.15 CANAL SUR NOTICIAS. 
02.00 CINE. 

HOODS 
04.00 MAGAZINE DE LA TIENDA. 

09.00 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
09.30 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 
09.45 ANDALUCÍA TURISMO. 
10.45 LA VUELTA A CÁDIZ EN 80 

MUNDOS. 
11.00 EL LEGADO ANDALUSÍ. 
11.30 LA ESTACIÓN. 
12.00 ANDALUCÍA VIVA. SERIE DIVUL­

GATIVA, CON REPORTAJES SOBRE AN­
DALUCÍA: TRADICIONES, CULTURA, PAI­
SAJES, TURISMO, GASTRONOMIA, ETC. 

13.00 LA BANDA. ESPACIO QUE INCLU­
YE NUEVOS CAPÍTULOS DE DIFERENTES 
SERIES DE DIBUJOS ANIMADOS. 

17.55 LA ESTACIÓN. 
18.20 COWBOY BEBOP. 
18.45 ARC THE LAD. 
19.10 LOS ÁNGELES DE CHARLIE. 
20.05 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
20.55 RESUMEN DE LAS CARRERAS 

DEL HIPÓDROMO DE MIJAS. 
21.00 SHIN-CHAN. SERIE CUYO PROTA­

GONISTA ES UN NIÑO DE 5 AÑOS QUE 
SE DEDICA A HACER LAS MÁS VARIADAS 
TRASTADAS, CON LAS QUE CONSIGUE 
atetronzai A TODOS. 

21.30 TELENOTICIAS. 
21.45 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 
22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.05 CINE. DILEMA 
23.55 CINE. DOS. 
00.35 UNA LLAMA VIVA. 
02.00 GENTES DE NUESTRO SIGLO. 
02.45 HURACÁN EXPRESS. 

06.45 DIAGNOSTICO ASESINATO. 
07.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
09.30 LA HEAT. 
11.15 DÍA A DÍA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

CON HILARIO PINO Y CARME CHAPA­
RRO. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. 
17.00 A TU LADO. 
19.30 LA QUINTA ESFERA. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

PRESENTADO POR AGUSTÍN HERNÁN­
DEZ Y ÁNGELS BARCELÓ. INCLUYE IN­
FORMACIÓN DEPORTIVA Y METEOROLÓ­
GICA. 

21.30 PECADO ORIGINAL. REPORTA­
JES, EN CLAVE DE HUMOR, SOBRE EL 
MUNDO DEL CORAZÓN. 

22.00 CINE CINCO ESTRELLAS. 
CHICKEN RUN: EVASIÓN EN LA 
GRANJA 

00.00 CINE. 
TAXI EXPRESS 

02.00 MÁS QUE COCHES. ESPACIO DE­
PORTIVO. 

02.30 EN CONCIERTO. ESPACIO MUSI­
CAL. 

03.00 INFOCOMERCIALES. 
05.00 LA LÍNEA DE LA VIDA. HORÓS­

COPO. 
05.30 RULET 5. 
06.00 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.55 CNN+. NOTICIAS. 
08.20 GOLF: PGA TOUR. 
08.45 GOLF. BIRDIE. 
09.10 LO . PLUS, 
10.00 CINE. (C) LA CASA RUSIA 
12.00 ESPECIAL CANAL.. (C). Halle 

Beny, sueño de color purpuro. 
12.15 ESPECIAL CANAL.. (C). FESTI­

VAL EL SOL. 
13.15 .TE VALE. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. ESPACIO 

MUSICAL. 
14.30 MÁS DEPORTE. 
14.500 CNN.. NOTICIAS. 
15.00 SERIE. Fnends. 
15.30 LO . PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

BRIDGETJONES 
18.03 CINE. (C) 

NOVIEMBRE DULCE 
20.00 . TE VALE. 
20.30 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
21.00 SERIE. Semfetd. 
21.30 CNN.. NOTICIAS. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 
22.00 CINE. (C) 

UN SAN VALENTÍN DE MUERTE 
23.37 CINE. (C) 

TITANES. HICIERON HISTORIA 
01.26 CORTO ESPAÑOL. (C). Onón. 
01.43 CINE X. (C). LA CAMPESINA LE 

PONE LOS CUERNOS 
02.57 CINE. (C). SON DE MAR 
04.34 CINE. (C). LISTOS PARA LUCHAR 
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F i e s t a s e n H e r n á n V a l l e 
m Los vecinos de Hernán Valle celebraron durante el fin de semana anterior las 
fiestas en honor a su patrón, San Luis Rey 
J J P É R E Z » Guadix 
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[ENTRAS el a t l e t a a c c i t a n o 
F r a n c i s c o F e r n á n d e z ce le ­
b r a b a en París su nuevo éxi­
to d e p o r t i v o , los vec inos d e 
H e r n á n Valle c e l e b r a b a n , 

p a r a d o j a s del des t ino , s u s fiestas en ho ­
n o r a S a n Luis Rey, el m á s f r a n c é s de 
todos los san tos . 

La proces ión del s a n t o p a t r ó n fue el 
acto con el que f inal izaban los ac tos en 
su honor. Él p u e b l o vistió d e t ies ta las 
calles por la q u e d i scu r r í a la p roces ión 
y se p r e p a r a r o n a l t a r e s i t i n e r a n t e s en 
aquel los luga res d o n d e deb í an d e s c a n ­
s a r las a n d a s en q u e e r a t r a s l a d a d o San 
Luis Rey. T r a s el p a s o m a r c h a b a la 
B a n d a Municipal de Música uV Guadix 
q u e puso el sonido en u n a ce lebrac ión 
emot iva y popu la r q u e sirvió de e x c u s a 
pa ra el r e e n c u e n t r o de m u c h o s vecinos 
de H e r n á n Valle. 

Un a ñ o m á s H e r n á n Valle c e l e b r ó el 
C e r t a m e n de Mús i ca T r a d i c i o n a l q u e 
l legaba a su X I I I edic ión, En es t a oca­
s ión fue d u r a n t e la t a r d e del ¿2 de 

agos to . En e s t a ocas ión in t e rv in i e ron 
e n el c e r t a m e n , u n a d e las ci tas clási­
cas de la c o m a r c a d u r a n t e el ve rano , la 
Rondal la de Bena lúa , el Grupo de Bai­
le Regiona l d e Exfi l iana, el G r u p o d e 
Música Tradicional de Gor, el Dúo Mu­
sical J u a n M a n u e l y P e p e , la Escue l a 
Municipal de F lamenco y el Coro de la 
1 l e r m a n d a d de N u e s t r a S e ñ o r a del Ro­
cío de Guadix y su g r u p o de baile. 

A d e m á s de e s t a i m p o r t a n t e cita cul­
tu ra l d u r a n t e las fiestas se ce l eb ra ron 
n u m e r o s o s c a m p e o n a t o s d e p o r t i v o s 
e n el q u e tuvieron la o p o r t u n i d a d de 
par t i c ipar todos los hab i t an t e s de Her­
n á n Valle en t odos los s e g m e n t o s d e 
e d a d . 

Comple ta ron las fiestas las tradicio­
nales v e r b e n a s y q u e d a r o n m o m e n t o s 
p a r a c o m p a r t i r un refresco " ibé r i co" 
en t r é hab i t an t e s y visi tantes. 

La fiesta t e rminó al filo de la m a d r u ­
g a d a del l unes con el l a n z a m i e n t o de 
u n castillo de fuegos artificiales. Era el 
p u n t o y final d e u n a s fiestas p a r a las 
q u e H e r n á n Valle se hab ía vest ido de 
ga la y ab ie r to s u s p u e r t a s p a r a los visi­
t an tes • 
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